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I " TEMPO - Frente fria: Negativo, Pres­
são atmosférica média: 1003,5 miliba­
res. Temperatura média do dia: 30,5
graus centígrados. Umidade relativa mé­
dia: 84,7 por cento. Estado médio do
céu: Cumulus, stratus, de caro a en­
coberto. Chuvas passageiras e esparsas
no litoral e planalto. Estado médio
do tempo: estável. Previsão: A.Seixas·
Netto.

Blbl1ótéca Púbrica - C, Po.!!ta.204

. /

ESAG - A Direção da Escola Superi­
or de Administração e Gerência está
informando aos seus antigos e novos

alunos que a matrícula para o corren­

te ano letivo permanecerá aberta até
a próxima sexta-feira. Os estudantes
deverão dirigir-se à Secretaria da Esco­
la.
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( . -o anúncio. da assinatura do acotdo de paz no Vietnã, a ser

fir:mado sábado em Paris; fez com que os últimos dias
da guerra levassem as partes beligerantes a uma

luta sem tréguas para a conqu ista de novos territórios.

enquan . Oapaz não ve

Kissinqer: uma negociação das mais difíceis. Thieu: paz sem IJarantias. Tho:-uma vitória do povo norte-vietnamita..

Petrobrás está-

pesquisando em
Helval D'Oeste

A quantidade de gases encontrados a mais de dois mil
metros abaixo do solo no munícfpio catarinense de

Herval do Oeste pode indicar a existência de petróleo
uela região. A constatação é dos geólogos encarre-

s da pesquisa que a Petrobrás está realizando há

cerca de 45 dias na localidade de São Cristóvão. Os

exames do material coletado ,prossegyem e. os técnicos
.

da empresa acreditam que nos próximos dias terão
.

· condições de emiti! um relatório contendo-os resulta-
·

dos das análises que, estão sendo realizadas -�ela
empresa (Página sete).

Traficantes de

maconha depõem
na P. Federal

A Delegacia da Polícia Fêderai de Florianópolis termi­
nou ontem de ouvir o depoimento dos novos indicia­
dos por uso de tráfico de entorpecentes e que foram
detidos segunda-feira por militares do 230. Regi­
mento de .Infantaría de Blumenau. Cada um deles,
condu detalhadamente a sua história. Vários disse­
ram que são viciados e outros que vendiam a maconha

corri o objetivo de angariar dinheiro para reforçar o
·

orçamento. A síntese dos depoimentos dos nove indi-.
ciados está na página 8. O inquérito está em 'fase de

conclusão para ser enviado à Justiça.

Selvá d_ Placas
'UMA VERDADEIRA SE:LVA DE PLACAS FOI PLANTADA PELO

DETRAN NUM TRECHO DA AVENIDA RUBENS DE ARRUDA RAMOS
PARA IMPEDIR O ESTACIONAMENTO NAS PROXIMIDADESDO
BAR SAN REMO. ENTRETANTO, AS PLACAS POUCO ADIANTAM,
Sj:NDO NECESSÁRIA A INTERVENÇÃO DOS GUARDAS (P.3).

Embora esteja iminente o fim do
cessar-fogo no Vietnã, com a assina­
tura do .acordo de paz.: sábado em

Paris, os ataques comunistas no

Vietnã do Sul duplicaram. Tanto os

sul-vietnamitas como os comunistas
intensificaram seus ataques, buscan­
do novas conqu istas antes que entre
em vigor a trégua. Notícias proceden­
tes das frentes de batalha informam
que pelo menos 147 norte-vietna-.
.mitas morreram ontem. Não se têm
'notícias dãs baixas sul-vietnamitas.
Ontem os Estados Unidos e o Vietnã
do Norte deram d ivu Igação dos deta­
lhes do implicado acordode paz, um

documento de doze páginas, no qual
é estabelecido que uma comissão de
controle quatrípartida internacional
de 1.160 pessoas se encarregará de
manter a paz. O acordo revelou pela
prímejra vez que a República Popular
da China e a União Soviética foram
convidadas a participar de uma, con­
ferência internacional a ser realizada
dentro de 30 dias, com o objetivo de
garantir o funcionamento do plano
de paz. Também se propôs a partici­
pação da ,França, Reino Unido,
Hungria, Canadá, Indonésia, Polônia
e do secretário-geral da 01\1U.

(Página 2) .

. rndio brasileiro
é amaior atração

.,

para os turistas
� '.' '''� .

agradar os visitan tes europeus, pelas belezas
naturais e pela moderna arquitetura que
uma e outra. ,apresentam. Demonstraram
um grande interesse pela Trsnsamazoníca,
declarando que os turistas europeus sempre
que programam. uma viagem ao Brasil fa­
zem questão de saber detalhes sobre as me­

lhores maneiras de conhecer a rodovia, hoje
grandemente difundida naquele continente

\
I

I,
II

j�
Uma equipe de jornalistas alemães encar­

regada de levantar a potencialidade turÍs-'
.

; ',' tica brasíleíra pára uma empresa da Europa,
�chegou a conclusão que a visita às tribos de'

'. índi�� já pacificados e o baixo custo de
,

vida se constituem nos grandes, incentivos
oferecidos pelo Brasil para o incremento do
turismo extern o. Embora afirmassem que
se decepcionaram com o Rio de Janeiro e

.Brasília, os jornalistas germânicos disseram

que estas duas cidades têm condições de (página 5).

Avalconfia_teno
jogocomo.Boca

Os dirigentes avaianos esperam uma renda
recorde no estádio Adolfo Konder rio' jogo
de sexta-feira contra, o Boca Juniors, quan­
do' o 'clube .azurra estará fazendo a sua es­

'tséia na Taça Atlântico. Hoje serão coloca­
dos mais 72 novas lâmpadas no estádio, a

fun de melhorar as condições de ilumina-,
ção para o jogo de amanhã. Com exceção
de Amauri - expuls� na partida contra o

Argentino Juniors - e de Lili, o Avaí deve­
rá jogar completo, com a estréia de Paulo

Henrique, que se saiu bem no treino de on­

tem. A equipe do Boca Juniors chegou on­

tem de manhã e à noite fez reconheci­
mento do gramado, com treinos físicos e

técnico-tático. Domingues, o treinador -

ex-goleiro do 'Flamengo - disse acreditar

que seu time vencerá facilmente o Avaí,
tendo em vista a boa fase que atravessa.'

Entretanto, não subestimou o valor do ad­
versário.

(Página 8 do II).

Um "sururú" empanou o brilho do

campeonato brasileiro de futebol de

salão, na sua primeira rodada da

fase final. Jogavam Ceará e São

Paulo, quando, aos 19 minutos do

primeiro tempo, um jogador paulis-

ta foi expulso por agressão sem bola
a um adversário. Começou -a briga,
envolvendo toda a delegação paulis­
ta, árbitros e torcedores. 9 conflito
durou 40 minutos, registrando-se
cenas deprimentes e anti-esporti�as.

Nem o presidente' da FCFS, Valde­
miro Carlsson foi poupado. Ao
final, a delegação bandeirante abano

\ .'

donou o torneio, sendo um seu diri-
.

gente e alguns atletas indiciadoem

inquérito policial. (Pags.? e 8 do II)

(

Momento que opresidente Valdemiro Ca-Isson era agredido pelo qoleiro paulista, durante a briga

\

Rodada termina 'em tumulto

Na sua noite de estréia, Santa Catarina impede a carninhsda
baiana.

S.Catarina

'I

:;1I,

ganhou'da
,

II

'Sahia: 3xO
Santa -Catarina estreou de forma
sertsacional no campeonato, abaten-

.

do o selecionado da Bahia, na parti­
da de fundo, pela contagem de três

tentos a zero. A vitória catarinense

foi encarada como surpresa, visto

que a maior parte do público que
lotou as dependências do Ginásio
Ivo Silveira, considerava os baianos
favori tos. Como a noite era contra

o esporte, até a eletricidade preju­
dicou a noitada.:Um fusível quei­
mou seis vezes, com alguns' baianos
acreditando que aquilo fosse "táti-

,

ca" de Santa Çátarina. Hoje à noite,
o selecionado catarinense enfrenta­
rá d Ceará, uma das maiores forças
do certame.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- 2 Depois que Nixon declarou que
Kissinger e Tho haviam

chegado a um acordo para a paz,
as forças comunistas e

su/�vietnamitas lançaram-se
à 'u_ta para conquistar novos

territórios e posições estratégicas,
antes que seia assinado o armistício�

Mais, lutas'
no·Vietnã.

Agora é quem
ma;spode

VIETNÃ DO NORTE�'--i,CHINJ'
,

. ®. .Haiphong \ (
---r 'IIANÓI .

� ,

.
.

.__

iSANG
- - - -'71- �

_'.
- - !,!!"a�l� - 2:9".?...

�.:..
- - -

• - "'-' anh liDa

\ ( HAINAI
1-
'-.,. f." li'" .

�''')",. 'M �
IANE

Paralela 11 o
;- ng a

\,.. .ijlÍ,�T�i
"

. '.. . .

. -

J • ar.ar.g

\f\ \ I Reglõ6'-!V\ilitor
, '1n :) ..... ���. ..��ang Ngal
,

"

<JI}",,-�'I:'" _

(
-

..., ... VIE NA
_-'__ .--�-' ("'""\.._�ç .Kontum. Dal An

•

-., \
' An he

.� I ·Plelku

·1'CD ';. DO
Qui Nhon

i /I Região Mil tor

"

i

,

I

:1
,

I
:1

A trégua a ser assinada no próximo
sábado em Paris não vai resolver todo.o
problema da Indochina. No Cambodja e

no laos as coisas continuarão na mesma.

I'
t '

·COT,ESC

Governo do Estado de Santa Catarina
Secretaria dos Serviços Públicos

"

I

I

Os Estados Unidos e o Vietnã do Note
revelaram ontem os detalhes do complica­
do acordo de paz para o Vietnã que permi­
tirá uma cessassão de fogo, mas que no en­

tan to não porá fim ao con fli to que envolve
o Laos e o Cambodja.

O acordo de doze páginas que deverá ser

subscrito às 21 horas (hora de Brasília) no
próximo sábado em Paris, prevê entre ou­

tras coisas, a retirada dos norte-vietnamitas
e outras .lo Laos e Cambodja.

"As questões internas do Laos e Cam­
bodja - afirma o documento - devem ser

resolvidas pelo povo de cada um desses paí­
ses sem interferência estrangeira". Essen­
cialmente, o acordo e os quatro documen­
tos diplomáticos anexos, chamados pro-
toeotos assemelham-se bastante com o texto
da minutai do ªcordo divulgado no dia 26
de outubro passado, quando o principal as­
sessor de Nixon anunciou que "a 'paz está
ao alcance da mão".

.

O conjunto de cláusulas do acordo esta-

belece que uma comissão de controle qua­
tripartida internacional de 1.160 pessoas se

encarregará de manter a paz no Vietnã do
Sul. O número contrasta marcadamente,
com a demanda inicial de H anói, fixando
um máximo de 250 pessoas, bem como a

dos Estados Unidos, estipulando que a Co­
missão deveria ser composta de 5.000 pes­
soas.

BATALHAS AUMENTAM
Embora seja iminente a assinatura de

uma trégua, os ataques comunistas no Viet­
nã do Sul duplicaram durante as horas que
sucederam a declaração de paz, .unto os

sul-vietnamitascorrro os comunistas' intensi­
ficaram seus ataques buscando novas con­

quistas antes que entre em vigor a trégua.
Os aviões norte-americanos e sul-vietnami­

.

tas continuaram com suas operações nor-

mais. Entretanto, fontes do Comando dos
Estados Unidos revelaram que os bombar­
deios norte-americanos começarão a dimi-

.

nuir hoje, ainda que algumas incursões
prossigam, provavelmente, até algumas' ho­
ras antes da assinatura do armistício.

Notícias procedentes das frentes de ba­
talha afirmam que pelo menos uns 147 nor­
te-vietnamitas morreram. Não se tem notí­
cia das baixas sul-vietnamitas. Outra infor­
mação diz que a primeira divisão norte-viet­
namita no sul do Cambodja tenta penetrar
.novamente pelo Delta Ocidental do Me­
kong, no Vietnã do Sul, onde operou an tes
de 1970.

CONTROLE DA PAZ

O acordo revelou' RCla primeira vez que
tanto a República Popular da China como a

União Soviética, foram convidadas a parti­
cipar de uma conferência internacional que
será celebrada no final de 30 dias com o

objetivo de garantir o funcionamento do
plano de paz. '.

Também se propôs a participação da
França, Reino Unido, os quatro países da
Comissão de Controle -:- Hungria, Canadá,
Indonésia e Polonia - e o secretário' geral
das Nações Unidas. Hanói e Washington es­

tarão representados também ria 'Conferêu­
cia,

,

O acordo formal declara que o povo sul-

.r

-vietnamita tem o direito' inalienável à auto­
determinação e "deve decidir pór si mesmo
o futuro político do Vietnã do Sul por
meio de eleições gerais genuinamente livres
e democráticas sob supervisão interna­
cional".

É proibido ao Governo sul-vietnamita e

ao Vietcong todo "ato hostil, terrorista ou

de represálias" após a proclamação do ar­

mistício. Outra cláusula proíbe a "discrimi- .

nação contra indivíduos ou organizações
que tenham colaborado com uma parte ou

c0rITI outra".

FUTURO POLfTICO

Segundo o texto do acordo, para a es­

truturação do futuro político do Vietnã do
Sul, será estabelecido um Conselho de Re­

conciliação Nacional e Concórdia, em que
estarão representados por partes iguais e re­

gime de Saigon, Vietcong e dos Partidos
neutros.

"O funcionamento do Conselho deverá
ser baseado no princípio da unanimidade"
- segundo o documento. A zona desmilita­
rizada, estabelecida há nove anos entre o

Norte e o Sul, foi reconhecida como "uma
fronteira de caráter somente provisório". A
divisão não tem significado político territo­
rial".

O acordo dispõe ainda sobre a reunifica­
ção definitiva do Vietnã, fundamentando­
-se num acordo entre o Norte e o Sul, sem
"coação nem anexação por parte alguma":

O documento deixa transparecer tam­

bém, ainda que muito vagamente, uma pro­
messa .dos Estados Unidos em ajudar o Go­
verno de Hanói. A'parte que se refere a isso
é a seguin te:

"Os Estados Unidos antecipam que este
acordo iniciará uma era de reconciliação
com a República Democrática do Vietnã e,
do mesmo modo com todo o povo da Indo­
chiria. Seguindo sua política tradicional, os
Estados Unidos contribuirão para cicatrizar
as feridas causadas pela guerra, e a recons­

trução, no período de pós-guerra, da Repú­
blica Democrática do Vietnã e de toda a

Indochina" .

CERIMÔNIA DA PAZ

,

A cerimfiia do sábado em paris inclui a
assinatura de dois tratados separados, mas
praticamente idênticos, com diferenças só
no que diz respeito ao preâmbulo.

Um documento será subscrito pelo se­

cretário de Estado, William P. Rogers e pe­
lo chanceler norte-vietnamita Tran Van
Lam. O outro levará as assinaturas dos
chanceleres Nguyen Duy Trihrr, do Goves-

.

no de Saigon, e Nguyen Thi Binh, do Go�
vemo Revolucionário do Vietcong.
.0 acordo proíbe a Saigon e ao Vietcong

a aceitar tropas, assessores militares, arma­
mentos e outros equipamentos bélicos do
estrangeiro. Entretanto o documento acres­

centa: "Ambas as partes sul-vietnamitas po­
derão substituir periodicamente os arma­

mentos, munições e equipamentos bélicos
que tenham sido .déstruídos, danificados,
gastos pelo uso ou empregados depois do
armistício, peça por peça, sempre que apre­
sentem as mesmas caràcterísticas e proprie­
dades". A comissão Internacional de Con- .

trole supervisará tais ações.

Nixon e Thieu não
A •

veem com mUIto

otimismo o acordo'

/0 presidente do Vietnã do Sul, Nguyen Van Thieu, advertiu
ontem que a luta política conti.iuará depois do cessar-fogo e,

que "será tão difícil e perigosa como a .luta militar".
Em Washington, o presidente Nixon qualificou o acordo

de "frágif" quando falava a líderes do Congresso.

No dia de em tem, as

mais altas au-toridades
mundiais se manifestaram
a respeito do acordo de'
paz no Vietnã, a ser assina­
do no próximo sábado, em
Paris.

O Presidente Richard'
Nixon descreveu o acordo
como "frágil", porém disse
aos líderes do- Congresso
que "temos esperanças de

que durará": Mais adiante
.

manifestou a existência de

problemas, e deu graças a
Deus "por aqueles que se

man tiveram firmes por
aqueles que deram suas vi­

das, e pelos que sofreram
por todos nos. Estamos
muito orgulhosos deles".

Le Duc Tho, membro
do Bureau Político de Ha­
nói, disse que o acordo de

paz é o resultado de "treze
anos de valente luta do po­
vo vietnamita contra o im­

perialismo norte-america­

no, a custa de inúmeros sa-

crificios e privações.
rs

Perguntado sobre nego­
ciações secretas, referentes

.

a retirada das tropas, Duc
Tho disse que "temos con­
siderado esta questão em

reuniões privadas com o

Dr. Kissinger pelo periodo
de cinco anos e sempre re- .

chássamos completamente
a presença das chamadas
tropas Norte-Vietnamitas
no Vietnã do Sul, porque
politica e legalmente esta

alegação ê completamente
absurda".

.

Em Saigon, o Presiden­
te Van Thieu disse h de
que a trégua "não nos dá
uma garantia cem por cen­
to para uma paz duradou­
ra': Advertiu ainda que a

luta política depois do ces­

sar fogo de domingo "será
tão dificil e perigosa com a

luta militar':
Já em Roma, o Papa

Paulo VI disse que partici­
pava da felicidade de todo
o mundo pelo acordo de

cessar fogo, porém pediu
empenho de todas as na­

ções para que ajudem a re­

construir o Pais, "que hoje
.

necessi ta de ajuda mais do

que nunca ". Mais adiante,
o Pontifice acrescentou

que "a paz autêntica vem

do coração, e não da vitó­
ria no campo de batalha,
da arrogância politica e do

orgulho étnico. Nosso
grande esforço agora é pa­
ra promover o amor, a

. confiança, a simpatia e a

paciência nos corações
exasperados ':

OMinistro dasRelações
Exteriores da União Sovié­
tica, Andrei Gromiko,'
rompeu o silêncio para de­
clarar que "a colocação
das assinaturas em um

acordo para cessar a guerra
e restaurar a paz no vietnã
é um passo sério e realis­
ta ". Disse ainda que es te

acordo pode ser consi­
deradocomo "uma vitória
do povo vietnamita. ".

Governo do Estado de -Santa Ca,tarina
Secretaria dos Serviços Públicos

COTESC
COMPANHIA CATARINENSE .DE

'TELECOMUNICAÇÕES
DIRETORIA TÉCNICA

DEPARTAMENTO DEOBRAS CIVIS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 003/73

CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de econo­

mia mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na
rua Vitor Meirelles, 11, torna público que fará realizar tomada de preços para
fornecimento e instalação do sistema de' condicionamento de ar em seu novo

prédio, localizado à rua República Argentina esquina com tua Uruguai na cidade de
. BLUMENAU, no dia/23 (vinte e três) de Fevereiro de 1973, às 10,00 horas,
mediante as condições constantes do Edital,

O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição
dos interessados na COTESC, Departamento. de Obras Civis, à rua Gaspar Dutra,
s/no - Florianópolis.

A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Tomada de

Preços poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de

Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, a partir de 23 de Janeiro de

1973.
PASTA DE CONCORRÊNCIA
1. - Descrição da Obra:

2, -. Condições de qualificação e apresentação das

propostas;
3. - Projetos das Instalações e Condicionamento de ar;

4, - Especificações técnicas;
5. - Planilha ofi'cia� de orçamento,

ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessários pelos inte­

ressados, para perfeito conhecimento da presente Tomada de Preços, serão forneci­
dos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em nome do Departa­
mento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 08 de Fevereiro de 1973. Os
esclarecimentos serão fornecidos por escrito, de todas as empresas que tenham
retirado a pasta de tomada de preços,

Após esta data não será prestado nenhum outro esclarecimento, sendo pressu­
.

posto o perfeito entendimento das condições e cláusulas do Edital, estando a

COTESC isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não receba em

tempo hábil essas informações por motivos alheios e vontade daquela,
Florianópolis, 23 de Janeiro de 1973.

A DIRETORIA

Isto fará com

que a guerra do
Vietnã termine

�COMPANHIA CATARINENSE DE
�

. ..

TELECOMUNICAÇÕ'ES
DIRETQRIATÉCNICA'

DEPARTAMENTO DEOBRAS CIVIS
EDITAL DE TOMADA DE PRECOS No. 002/73

CONVOCAÇÂO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC! sociedade de

economia mista, domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado. de Santa Catarina,
na rua VItor lVIeirelles, 11 torna público que fará realizar tomada de preços para
fornecimento e instalacão do sistema de condicionamento de ar em seu novo

prédio, localizado à rua'João Bwer esquina com a rua Brusque em ITAJÂC no dia
23 (vinte e três) de Fevereiro de 1973; às 14,00 horas, mediante as condições
constantes do Edital. .

O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposiçã o
dos interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à rua Gaspar Dutra,
s/no - Florianópolis.

A pasta contendo todos os elementos necessários,..à participação na Tomada de

Preços poderá ser obtida no. mesmo endereço, mediante. o pagamento da taxa de

Cr$ 100,00; (cem 'cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, a partir de 23 de Janeiro de
1973.

.

PASTA DE CONCORRÊNCIA
. 1, - Desc;:rição da Obra;

2. � Condições de qualificação e

apresentação das propestas;
3. - Projetos das InstalaÇões e

Condicionamento de ar;
4. - Especificações técnicas;

5. - Planilha oficial de orçamento,
ESCLARECIMENTO

Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessários pelos
interessados, para' perfeito conhecimento da presente Tomada de Preços, serão
fornecidos, mediante solicitação por escrito, di.rigido à COTESC, em nome do

. I'

Departamento de Obras Civis, desde que recebida a,té o dia 08 de Fevereiro de
1973. Os esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas as empresas que
tenham retirado a pasta de tornada depreços.·

'

Após esta data não será prestado nenhum outro esclarecimento, sendo

pressuposto o perfeito entendimento das condições e cláusulas do Edital, estando a

COTESC isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não receba em

tempo hábil essas informações por motivos alheios a vontade daquela. rlil1Florianópolis, 23 de Janeiro de 1973.
. �

A'DIRETORIA ��t
AN02

São estas as principais cláusulas do acordo a ser assinado
sábado em Paris:

- Toda a infiltração de tropas e abastecimentos bélicos
em direção ao Vietnã do Sul, está proibida' sem qualifi­
cação.

::c- . O Vietnã do Sul fica com o direito à ajuda militar
ilimitada sobre uma estrita base de substituição.

Ambos os lados ficam proibidos de violar a zona desmili­
tarizada no paralelo 17.

.

- Ainda' que não se tenha acertado diretamente a retira­
da dos 145.000 (aproximadamente) norte-vietnamitas que
estão agora no Sul, estas unidades ficam proibidas de reali­
zar qualquer atividade militar e todas as partes concordam
em reduzir e mobilizar todas as forças.

- Não pode utilizar o Cambodja e Laos para entrar no
Vietnã. do Sul. e todas as tropas estrangeiras naqueles dois

. Estados devem ser retiradas.
- O futuro político -do Vietnã do Sul está determinado

unicamente 'pelos sul-vietnamítas e o atual Governo de
Saigon permanece em existência, pelo menos até que se

realize uma eleição.
- Qualquer movimento relativo à reunificação dos dois

Vietnãs deve ser pacffico e realizar-se através de negocia­
ções.

- Um Conselho Nacional de. Reconciliação e Concórdia
Nacional organizará eleições no Vietnã do Sul mas de ma­

neira nenhuma será um Governo de coalisão, ainda que con­

tenha representantes comunistas e neutros, assim como

membros do atual regime de Saigon,
.

- Polônia, Indonésia;'Canadá e Hungria, proporcionarão,
1 160 homens para supervisionar a trégua e as eleições,

.

enquanto que outras comissões em representação de diver­
sos partidos funcionarão igualmente,

.

- Antes do fim de fevereiro será realizada uma Confe­
rência Internacional, incluindo elementos vietnamitas, nor­
te-americanos, soviéticos e chineses, para garantir o acordo.

Noticiário internacional

fornecido pela A.P•.
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Placas em 'excesso aoConfirmada vinda
de Corsetti a
Santa Catarina

Catarinense marca datas

longo da ,Rubens Ramospara o exame supletivo
A s pessoas de bom-senso concordam em

que dirigir o trânsito em Florianopolis não
é tarefa fácil. As poucas vias expressas
somem dento dos meandros das ruas colo­

niais, de pouco mais de 3 metros de largu­
ra, enquanto, que o número de veículos

aumenta à razão de 300 por mês, tornando
a tarefa pesada e quase inglória. Talvez por
isso mesmo o DETRAN, afogado pelos pro­
blemas que se apresentarri a cada momento,
tome às vezes medidas apressadas e distinif­

das da mais elementar lógica. A selva de

placas plantada há poucos dias na Avenida
Rubens de Arruda Ramos, nas imediações
do bar San Remo� é, um exemplo disso -

são nove, num espaço pouco maior do que

cem .metros, e certamente não terá sido a

sua ostensiva presença que fez os moto­

ristas desistirem de estacionar no local proi­
bido. A ação dos guardas, nesse sentido, foi
sensivelmente mais produtiva.

Contudo, não é de se descartar a hipó­
tese de que o DETRAN, motivado pela re­

cente plantação, pela P.M.F., de azáleas no

canteiro central daquele logradouro, tenha
tido a intenção de contribuir com a sua

parcela - através das placas - com a varita­

gern de vê-las, logo no primeiro dia, à res­

peitável altura de 1,50 m, ao contrário das

mudas da Prefeitura, que ainda lutam con­

tra o nordeste e o salitre quase ao rés do

chão.

o Colégio Catarinense, o único estabele-
,

cimento de ensino da capital credenciado
para efetuar os exames supletivos para o

10. e 20. graus, já elaborou 'o calendário

das provas que se desenrolarão nos dias 9,
10, 11 e 12 de fevereiro. Com 450 candi­

datos matriculados para prestarem exames

para o 20. Grau e 300 candidatos para o

10. Grau, perfazendo um total de 750 ins­

crições, o Colégio Catarinense também

recebeu diversas solicitações de candidatos

com menos de 21 anos que desejavam pres­
tar exames.

POFém, obedecendo o disposto nas leis

do Ensino, Supletivo tanto federal como

estadual, nenhuma inscrição de candidato

com menos de 21 anos foi realizada.

2- não haverá tolerância de horário para o

início das provas; 3- qualquer atitude

lesiva ao bom andamento das provas, por

parte do candidato, deverá ser rigorosa­
mente punida, através de repreensões, con­
fisco de prova ou cancelamento de inscri­

ção, conforme menor ou maior gravidade
da ação; 4- não será concedido a revisão

de provas; 5- o estabelecimento publicará
o resultado dos exames no dia 29 de feve­

reiro de 1973; 6- a ficha de identificação
devgá ser retirada nos dias 7 e 8 de feve­

reiro.
De acordo com a secção responsável

pelos exames supletivos no Colégio Catari­

nense, o calendário das provas é o seguinte:
dia 9 às 08 :00 horas, Educação Moral e

Cívica (20. grau); às 10:00 horas Educação
Moral e Cívica (lo. grau); às 13:30 horas

Geografia (20. grau); às 16:30 horas Geo­

grafia (10. Grau); às 20:00 horas Inglês (20.
grau). Dia 10, às 08:00 horas Língua
Nacional (20. grau); às 10:00 horas Língua
Nacional (10. grau); às 13:30 horas
O.S.P.B. (20. grau); às 16':30 horas O.S.P.B.

(10. grau). Dia 11, às 8:00 horas Matemáti­

ca (20. grau); às 10:00 horas Matemática

(10. grau); às 13:30 horas Sociologia (20.
grau); às 16:30 Filosofia (20. grau). Dia 1:2,
às 08 :00' horas Ciências Físicas e Biológicas
(20. grau); às 10:00 horas Ciências Físicas e

Biológicas (10. Grau); às 13:30 horas Histó­

ria (20. grau); às 16:30 horas História (10.
I 'grau); às 20:00 horas, Espanhol (20. grau).

o Palácio do, Governo confirmou para o próximo dia 2 a

chegada do Ministro Higino Corsetti, das Comunicações, a

Santa Catarina, para uma permanência de quatro dias em

Florianópolis e Blumenau.

Nesta Capital o Ministro participará de uma reunião na

sede da Cotesc, para o debate de problemas ligados às

comunicações no Estado, principalmente, no que se

relaciona com a instalação dos 42 mil novos telefones. Já

em Blumenau o Sr. Higino Corsetti vai manter contatos

com a chefia dó Distrito' da Embratel.

Sudesul anuncia as

suas metas para'73
No Saco, vaca e cabra
eS,tGo criando problema

A Sudesul vai aplicar este ano no Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul a importância de Cr$ 11 280 mil em

11 áreas consideradas prioritárias para, estimular o

desenvolvimento dos três Estados. Hoje o Sr. Paulo Melro,
superintendente da Sudesul, vai fazer uma explanação ao

Ministro do Interior sobre o trabalho a ser desenvolvido no

corrente exercício. Um dos pontos a ser salientado será o de

ampliar a oferta de produtos agropecuários na região,
visando ao aumento das exportações regionais e a geração
de insumos básicos.

'

Em Santa Catarina serão desenvolvidos estudos para a

projeção de obras de infraestrutura para a criação de um

polo industrial carboquímico, dentro do projeto de

desenvolvimento do litoral Sul do Estado, com a dotação
orçamentária de Cr$ 800 mil.

O Sr. Paulo Melro vai avistar-se com o Ministro Costa
Cavalcanti em Três Marias, Minas Gerais.

Por outro lado, a procura de inscrições
por parte de diversos candidatos de Curí-

,

tiba também foi notada. Entretanto, segun­
do explicou o responsável pela secção no

C o Iégío Catarinense, "todos preferiram
prestar exames em Joinville, devido à pro­
ximidade do Estado de procedência desses

candidatos ser maior."

A respeito da prestação de provas pelos
alunos inscritos para o Supletivo, a Coorde-

'

nadoria responsável, baseada na portaria
no. 07/72 da Secretaria da Educação,
determinou o seguinte: 1- não poderão
prestar provas os candidatos que se apre­

sentarem sem a Ficha de Identificação,
acompanhada da Carteira de Identidade;

local, intimando o criador a retirar os

animais. Entretanto, até agora nada foi

feito, e a vaca e cabra continuam pertur­
bando o sossêgo daquela comunidade.
ABAIXO-ASSINADO

Como as autoridades não conseguiram
até o presente momento solucionar o pro­
blema, os moradores da Rua Júlia da Costa

e da Almeida Coelho estão organizando um
abaixo-assinado, que dentro de' breves dias

deverá ser enviado às autoridades sanitárias

e policiais da cidade.

O documento, que já conta com diversas,
assinaturas, tem o' seguin te teor:

"Nós, abaixo-assinados, moradores do

bairro do Saco dos Limões - Vila Operária
- nesta capital, vimos pelo presente denun­

ciar às autoridades sanitárias e policiais que
o proprietário da residência de número 69,
da Rua Júlia da Costa, está criando vacas e

cabras em seu terreno, o que vem ocasio­

nando distúrbios na vizinhanca, tanto pela
sujeira dos' detri tos dos animais e pelo mau
cheiro que exala do curral, prejudicando o

sossêgo e a saúde dos formatários.

Assim, pedimos as providências legais
cabíveis, pois uma grande parcela da popu­

lação da Vila Operária vem sendo moles­

tada pelos atos insólitos de egoísmo e falta

de urbanidade do referido senhor, que,

inclusive, já' foi instado, amigavelmente,
para solucionar este, angustiante pro­
blema".

,

_'

Cravo S'ranco e Vai ou Racha em briga
tinha direito a nada. O nome, a rainha e o por­
ta-estandarte seriam (}O "OU VaiOu Racha".

Sobre o problema, Acary diz com um sorriso

que "roupa suja se lava em casa", Acrescenta
,

que sua sociedade vai sair junto com o "Cravo

Branco", cada uma com dois carros.

Há alguns meses, nenhuma das duas socie­

dades pretendia desfilar no carnaval deste ano.

A "Cravo Branco", fundada em 1970, só havia
saído às ruas uma única vez, no sábado da Ale­
luia desse mesmo ano. A "Ou Vai Ou Racha" já
havia desfilado alguns anos, sem entretanto con­

seguir boa colocação.
Quando as discordâncias foram aumentando,

Chico resolveu desmanchar a união. Para isso,
enviou no último dia 17 um ofício ao Prefeito,
quando solicitava a anulação do acerto feito an­

teriormente. Entretanto, os dois irmãos concor­
dam em um ponto, no que diz respeito à verba

doada pel a municipalidade., Ambos afirmam
não querer mais dinheiro, sendo o auxílio 'divi­
dido entre as duas sociédades em partes iguais.

TRADIÇÃO
No carnaval de Santa Catarina, principalmen­

te em Florianópolis, a família Margarida sempre
desempenhou um imporante papel. É uma coisa

quasr que hereditária. Desde pequerios come­

çam a fabricar carros, ajudando seus pais, Mais
tarde, estes se aposentam e os filhos tomam

conta, e assim por diante.

Acary diz que foi o fundador da maioria das

sociedades de Florianópolis, inclusive Idos "Te-
I

"Aconteça o que acontecer, a Sociedade
"Cravo Branco" vai sair este ano com seus caro'

ros. Nem que seja na marra". Isto é o que afir­

ma Francisco Margarida, o popular "Chico",
presidente da sociedade.

Acary Margarida, seu irmão e Presidente da
Sociedade "Ou Vai Ou Racha", diz que o "Cra­

vo Branco" sai, "mas só se for junto com a

minha saciedade, depois com apenas dois carros

ele não vai poder desfilar".
A briga entre as sociedades carnavalescas,

,nos meses que antecedem o carnaval, parece-já
ser úma coisa tradicional em Florianópolis. Po­
rém, esta é diferente, por se tratar de uma desa­

vença em família e, principalm ente entre os

Margarida, que sempre foram os maiores partici-
pantesdo carnaval.

'

,

A'HISTÓRIA
No dia 18 de novembro último, um ofício

assinado por Acary e Francisco Margarida, pre­
sidente das duas sociedades, foi enviado à Pre­

feitura Municipal. No documento era comuni­

cada a junção das entidades, que passavam a

existir com o nome de "Ou Vai Ou Racha".

Segundo Chico, presidente do Cravo Branco,
"Acary fez o documento escondido e eu 'por
confiar no que tínhamos acertado, assinei sem
ler". Com o tempo, foram surgindo as discor­

dâncias. Chico afirma que acertou com Acary
que as duas sociedades, embora estivessem uni­

das, desfilariam cada uma com sua rainha e seu

porta-estandarte. "Quando vim descobrir, não

.nentes doDiabo". Com seus 66 anos de idade,
trabalhando desde os 12 anos em carros alegóri­
cos, já participou do carnaval de Lages, Itajaí,
Blumenau e Joinville. Atualmente se diz cansa­

do, e afirma que este será seu último carnaval.

Uma vaca e uma cabra, que estão sendo

criadas pelo proprietário da casa número

69, Rua Júlia da Costa, Vila Operária, no
Saco dos Limões, vêm causando diversos

problemas aos moradores daquela área.

Segundo algumas pessoas da vizinhança,
os detritos e o mau cheiro exalado pelos
animais vêm pondo em rísoo a saúdede uma'

grande parte dos moradores daquela vila
Por outro lado, o "fazendeiro" proprie­

tário dos animais, que são criados em uma

pequena área de seu quintal, parece não

estar ligando para os apelos realizados. Por

duas vezes, o Departamento Autônomo de
,

,
Sa��,e Públiça,:;-, qasp,� já env�ou fiscais ao

Sem constrangimento, diz que mesmo se ganhar
o concurso deste ano, "entrego tudo ao Chico,
pois ele é mais novo do que eu".

Francisco também fabrica carros desde os 12
anos, de idade. Como Acary, já participou de
carnavais em várias cidades do Estado. Atual­

, mente está com 58 anos.

Mesmo que Acary se aposente, a tradição
não vai acabar. Ao lado do barracão que está

'sendo utilizados pelo "Cravo Branco" e pela
'''Ou Vai Ou Racha", na Rua 14 de julho, em­
baixo da ponte, Lauro Margarida Filho, de 16

anos, trabalha o dia fiteiro. Ele é o responsável
pela construção dos quatro carros da Sociedade

trevo de 6úro-:-Como seus nos, Uauro também

começou cedo a construir carros. Desde os 8

anos de idade que participa da construção de

alegorias para o carnaval. Sua sociedade já desfi­

lou dois anos, sendo sempre classificada em ter­

ceiro lugar. Para esse ano, Lauro não tem espe­

ranças de conseguir a primeira colocação, "mas
vamos brigar para conseguir pelo menos o se­

gundo lugar", acrescenta enquanto continua' a

colar papéis no carro da rainha

CENTRO
EXECUTIVO
Seja um profissional realizado, recebendo seus

clientes num edifício à sua stturs. No Centro

Executivo você sentirá esse ambiente em todos

os detalhes. Visite-o primeiro e depois venha

procur8_!-nos, Temos clientes interessados em

alugar e vender.

� �:N�"�����'�MC:':A�;
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A Caixa Econômica Federal tem uma informacão importante para
as empresas, empregadores e sindicatos.

.
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Dia 31 de março é o prazo máximo para a entrega
elações Anuais de Salários - RAS já preenchidas

m as seguintes informações básicas:

MPRESAS E EMPREGADORES

número de inscrição no PIS, dos empregados
com os quais mantiveram relação de emprego
durante o exercício de 1972.
nome de cada um deles.

total de salários pagos a cada empregado no

mesmo ano.

INDICATOS
número de inscrição no PIS dos trabalhadores
avulsos a eles vinculados.
nome de cada um deles .

total de remuneração que cada um recebeu em

972,
A entrega deve ser, feita no domicílio bancário

articipantes cadastrados: Agências da Caixa
omica Federal ou da rede bancária autorizada.

Se as empresas, empregadores, e sindicatos não

garem a RAS até o dia 31 de, março, seus em­

dos e trabalhadores 'não terão depositadas suas

s relativas ao exercício de 1972,

Preencha e entregue aRAS,

PIS
Programa

de'lntegracão
Sócial- }

cer- CAIXA EC�NÔMICA FEDERAL
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Cartas

INFLAÇÃO
A medida do Governo Federal de

conter a inflação em até 12 por cento,
mesmo que as consequências sejam nega­
tivas para o comércio exterior, é uma das
mais brilhantes. Caso contrário, se o Go­
verno não procurasse agu desta maneira,
a tendência seria complicar ainda mais os

problemas. econõmico-sociaís do país. Ê
praxe os Governos Federal e Estaduais
alimentarem em 20%, em cada mês de c

março, o salário mínimo. Em consequên­
cia disto, aumen tam todos os preços. dos

produtos industriais brasileiros, chegan­
do, inclusive, a ultrapassar de 20%. Con­
clui-se com isto que o processo de desen­

volvimento econômico-social do país não
passa de um cicIo vicioso.

Ora, enquanto a população brasileira
não tiver condições financeiras para se

alimentar bem e exigir mais do comércio,
não podemos entrar num processo mais

dinâmico de desenvolvimento. O dia em

que a inflação chegar a 7% ou mesmo a

9'fIn o desenvolvimento industrial e co­

mercial da nação s!rá sentido pela pró­
pria população. Não podemos negar .que
o consumidor é uma peça imprescindível
à máquina do desenvolvimento. Se ele

não dispor de recursos financeiros para

poder ir ao comércio, este entra na falên­
cia. Ao contrário, se o consumidor dis­

põe de um salário que O proporcione
condições a um "status" mais elevado,
ele poderá ir ao comércio diariamente fa­

zer suas compras 'e, consequentemente os

estabelecimentos comerciais vão exigir
mais das indústrias de transformação e

esta da indústria de matéria prima. Como
primeiro resultado, as empresas comer­

ciais e industriais tenderão a aumentar

sua capacidade de trabalho, criando no­

vas fontes de empregos. Então, o proble­
ma que hoje o país está sentindo, sem ter

condições de dar empregos a todos que
se formam nas faculdades e muito menos

aos que cedo vão adquirir uma profissão,
, já que a reforma do ensino que está se�­

do implantada de acordo com a lei, 5692

objetiva isto, irá acabar. As universidades
. terão condições melhores de se dedica­
rem ao campo da pesquisa, já que até

agora nunca se preocuparam com isto.

Júlio f). Ribeiro - Florianópolis.
.

ESTADlNHO
- A iniciativa da equipe que dirige O

Estadinho, de publicar semanalmente a

fotografia de uma criança na capa, foi.
uma das mais félizes, embora por outro
lado tenha acarretado preocupações para
as mães. Minha filha, de quatro anos, sís­
mou que quer sair na capa de O Estam­
Ilho. Mas precisamos de algrmas infor­

mações. Sabemos que a escolha da foto­

-capa é feita através de concurso. Mas o

fotógrafa desse jornal que se encarrega
de produzir as fotos que participam do
concurso? Ou os pais têm que se encar­

regar de mandá-las?' Silvia Peixoto Ribei­
ro - Estreito.

R- Para participar do concurso pro­
movido pela editoria de O Estadinho é
necessário que uma ou várias fotos da

criança sejam enviadas para a rua Felipe _

Schrnidt, 116. Para a escolha da foto­

-capa, foi designada uma-equipe compos-
ta por fotógrafos, desenhistas e jorna­
listas de O ESTADO.-Mesmo que a foto
enviada não vença o CÔnCUI80 desta se­

mana, ela continuará participando sem-·
pre até o encerramento da promoção.

,
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Mais quatro desembargadores
Recente alteracão introduzida

na Carta Constitucionaí do Esta­
do, quanto ao texto referente à

Organização da. Justiça, criou
mais quatro vagas na composição
do quadro de desembargadores
do Tribunal de Justica do Esta­
do. Medida que se impunha para
que os serviços da superior ins­
tância estadual da Justiça, essa,
que mereceu, na Assembléia do
Estado., imediato e unânime

, apoio, acompanha o notável cres­
cimento catarinense,· verificado
em todos os setores da adminis­
tração e através das necessidades
de adequação do. Poder Judiciá­
rio às novas exigências desse evol­
ver ausnicioso.

O Tribunal de Justica do Esta­
do de Santa Catarina, cÍe par com
as mais honrosas tradições que
refletem, através dos tempos, o

. alto nível de cultura e integrida­
de jurídica de seus eruditos com­

ponentes, mantém normas, que
exaJçam a sua dignidade, visando
a mais rápida tramitação possível
dos processos, dentro do mais
exato critério de pronunciamen­
to.

Consolidando o princfpio de
estabilidade jurídica e política de
Santa Catarina, o qual fundamen­
ta a independênêia e harmonia
dos Poderes do Estado, a Corte
Judiciária catarinense tem podi­
do altear o seu conceito no âmbi­
to da Federação, ao mesmo tem­

po que revela, na idoneidade mo­
I

ral e· na erudição dos espíritos
que lhe integram o quadro, por
todo o decurso de nossa existên­
cia republicana, o padrão de .sa­
ber e consciência dos membros
da Justiça Catarinense, em geral.
E será ainda entre esses, - in­
cluindo-se por igual senso de vo­

tação, componentes do Ministé­
rio Público e da Advocacia, -

que o Tribunal de Justiça" ora

sob a íntegra Presidência do De­
sembargador Norberto de Miran­
da Hamos.: irá buscar os quatro
novos desembargadores.

E evidente a preocupação de
prover por valores de eficiência,
integridade moral e aprimorados
conhecimentos do Direito/as va­

gas agota criadas. O volume dos
trabalhos, decorrente da amplia­
ção da relações em todas as fren­
tes de atividades sociais e econô­
micas no Estado, reclama esse

desdobramento, a fim de que,
não só o honroso passado, mas

também as próprias finalidades
da Justiça, possam resguardar-se
e perpetuar-se, como "o maior
interesse do homem sobre a ter­
ra", na expressão do Presidente
Emílio Garrastazu Médici.

Felizmente, em terras de Santa'
Catarina, tem prevalecido uma
consciência de direitos sempre
alertada e defendida, permitindo
o perfeito equilíbrio vital da so­

ciedade e assim promovendo o

desenvolvimento geral do Estado.
A tranquilidade proplcia ao es-

forço comum dos Catarinenses
comporta o dinamismo de todas
as classes, colimando o progresso
geral do País. E que a ordem não
prescinde da Justiça, ao encontro
da maior das aspirações do ho­
mem e de seu maior interesse, co­
mo o acentuou o eminente Chefe
do Executivo Nacional, ao rece­

'ber , em memoráveis dias de
1970, o título de "Doutor Hono­
ris Causa", na Uríiversidade Fede­
ral do Rio Gratde do.Sul.

Não tenhamos dúvidas, aliás,
de que os novos cultores do Di­
reito chamados a participar dos
trabalhos do Tribunal de Justiça,
em função de suas inalienáveis
tradições de inteireza moral e de
.suas finalidades enobrecedoras,
estejam, por sua vez, imbu ídos
duma responsabilidade corres­

pondente à dignidade e à com­

postura do Poder Judiciário de
Santa Catarina. As vagas, de acor- .

do com a decisão tomada ante­
ontem pelo Tribunal de Justiça,'.
serão preenchidas por Ju ízes de
Direito, em virtude de mereci­
mento e antiguidade, e por advo­
gado. Como se vê, rendendo ho­
menagem oportuna à classe dos
advogados, o critério que con­

duz, pela abertura de vagas, à Ma­
gistratura Superior do Estado um

advogado, simultaneamente aten­
de a normas já consagradas na­

quela Corte e presta homenagem
a uma- classe espiritual e funcio­
nalmente vinculada à prática da

Justiça e ao elevado culto do Di-
reito.

.

I Congresso de Bancos EstaduG,is
Há uma série de reivindicações em anaamento, Jpor

parte dos estabelecimentos bancários oficiais dos Estados
e que agora, movimentando essas .organizações de crédi­
to, serão ventiladas na Primeiro Congresso de Bancos
Oficiais Estaduais, instalada ontem na capital do Estado
doPará.

São causas comuns a esses estabelecimentos, que se

unem para concertar providências. no interesse de todos..
·0 Banca do Estada de Santa Catarina (BESC) está entre
eles e tem igualmente suas reivindicações.

Por isso, comparecendo ao referido Congresso, o

BESC, que tem a representá-lo o seu Diretor Presidente
Laura Linhares, e o seu Diretor Administrativo e Finan­
cerro Carlos Passoni Júnior, leva importantes teses para
debate nessa reunião, em Belém do Pará. Temas cama
"Expansão de Rede de Agências" e "Redução de depó­
sito compulsória para Bancos Oficiais" estarão entre os

que serão considerados no conclave, partidos da expe­
riência do BESC, mas expressando interesses generaliza­
dos das organizações bancárias que participam do I Con­
gresso de Bancas Oficiais Estaduais.

Outros assuntos - e estes particularmente relaciona-
.dos com as atividades da Banco da Estado de Santa
Catarina - serão (expostos, nesse encontro, a fim de se­
rem estudadas e resolvidos, dentro de pontos de vistas,
gerais.
A pretensão mais definida que., porém, congrega o

pensamento dos Bancos Oficiais dos Estados consiste, ao
que parece, no direito, a que se acham ligados, de darem
expansão às suas operações, sem se subordinarem a res- .

trições que se lhes afigura injusta;
De resto, o que se observa da existência e desenvolvi­

menta de tais instituições bancárias não permite que se

lhes 'subestimem a utilidade e ri influência 'que exercem,
'no desenvolvimento das respectivas regiões, em proveito
de cuja crescimento econômico atuam ostensiva e bene­
ficamente. É o casa do Banco do Estada de Santa Catari­
na S/A, que te m a sua história profundamente identtfi-

I

cada a de um dos mais fecundos periodos administrati-
vos do nosso Estada.

.

Agente financeiro, dispondo de excelentes condições
para projetar sua ação em crescentes proporções e coli­
mando o objetiva do desenvolvimento integral de Santa

.

Catarina, o BESC tem estada, todavia, cerceado pela le­
gislação discriminatória, com a qual não concordam as

.

organizações congêneres. Daí, a preconização de suas te­
ses agora levadas a Belém do Pará e uma das quais, espe­
cialmente, defronta problema vital para os Bancos Esta­
duais Oficiais: a redução de depósito compulsório. Já
ninguém ignora que o BESC corresponde inequivoca­
mente a fatal' essencial-na execução do Projeto 'Catari­
nense de Desenvolvimento, concentrando nisso recursos
de financiamentos determinantes da nossa expansão
comercial, industrial e agropecuária, congregando Em-
presa e Governo.

.

E porque assim se vem firmando, nem somente no

próprio Estado, senão também nas principais praças do
Pais, o BESC se toma, em terras catarinenses, uma das
mais pujantes 'evidências duma união regional em torno:
da cqusa.da prosperidade geral.

.

E o que se verifica do fato de os depósitos do público
no BESC, durante o ano de 1972, haverem superada em

86%, indice raramente alcançado, e por poucas Bancos,
em todo o País. Em 1971, esse índice não foi.além de
53% sobre o do ano anterior. Em 31 de dezembro de
1972 o salda d� depósitos no BESC era de 223 milhões
de cruzeiros. E isso que está possibilitando a expansão
dos empréstimos nos setores da produção agropecuária
(68%), da Indústria (65%), do Comércio (53%) e de ou­

tras atividades (95%). Vale, portanto, prestigiar as reivin­
dicações que, na Primeiro Congresso dos Bancos Esta­
duais, em funcionamento desde ontem e até amanhã,
serão abjeto de análise e debate.

6ustavo Neves

Sérgio Lopes:

Trivial
Variado

Reformulação
na Are'na

/

. .

A preocupação da cúpula da Arena neste 1973 será reformular os
quadros partidárias a fim de que em 1974 - nas eleições parlamentares.
- a partido não tenha as mesmas dificuldades encontradas na última
pleito municipal, do qual saiu-se visivelmente abalada, tanto pelos
resultados negativas cama pela acirramento de lutas internas que
puseram a nú a falta de. unidade e de entendimento politica. Como
ponta de partida, pensam os dirigentes em instalar em Santa Catarina
sob a direção, do partido, um Instituto de Formação e Estuda;
Políticos, à semelhança do que fez a A-ena gaúcha: A este órgão
competirá promover o debate em maior profundidade sabre a

problemática político-partidária, estabelecer um diálogo permanente
entre as lideranças internas através desses mesmos debates, aprimorar o
nível intelectual dos políticos e despertar motivação junta aos jovens
para o engajamento na vida pública. E, acima de tudo, será uma forma
de dinamizar a atuação político-partidária, o que não tem sido passível,
sem o auxüio de um organismo desta natureza, devido justamente à
falta de motivação, quando é manifesto que os assuntas políticas só
chegam a sensibilizarem vésperas de pleitos eleitorais. .

.

_

, A partir daí, será passivei. - argumentam os dirigentes - atacar com
mais objetividade os dois principais objetivos políticas para o

revigoramento do partido: A união efetiva das facções internas, para um .

trabalha integrado, e a. renovação gradativa dos quadros partidários.

,
Esses dois pontos têm estreita vinculação. Tendo-se par base que ·não se

improvisam líderes, a substituição das velhas lideranças em qualquer
caso pressuporá o preparo adequada e eficiente das eventuais

.. sucessores, de forma a que () partida não pague altas preços políticas
por esta renovação. E mesmo as lideranças já engajadas na vida
partidária, com experiência comprovada, deverão se mostrar sensíveis a
essa renovação" formando, com os novos. um só hloco de ação política.

Um bloco que, neste caso, mais eclético, tomará mais produtiva e

menos problemático o desempenha politico do partido, representando
a longo prazo uma sólida expectativa de eliminação das divergências
internas que remontam às antigas facções políticas.

�XEMPLO DE INTEGRAÇÃO
A Arena de Criciúma passou pa-

.

ra a história do partido como o

exemplo mais real de que é possível
unir ex-pessedistas e ex-udenistas
em tomo da legenda partidária,. de­
pois que nas eleições de 15 de no­

vembro as duas facções sustentaram
até a vitória o candidato único a

prefeito Argemiro Maníque Barreto.
E essa é uma imagem que os diri-

I .

.

gentes arenistas locais tudo farão
para preservar.'Agora mesmo, aca­
bam de se reunir e sem dificuldades
escolhei criteriosamente os nomes

que comporão a nova Mesa da Câ­
mara. A nominata agrada gregos e

troianos: Nereu Guidi, atual líder,
(presiden te), Silvio Bittencourt

(vice), Edi Tasca (lo. secretária),
Assirto C asagrande (70. secretário),
Miguel Medeiros Esmeraldino, atual
presidente (líder da bancada) e Val-
demir Zanette (vice-líder):

.

fisticados equipamentos obriga a

:equipe a desdobrar-se ainda mais
em suas atividades, fazendo com

,

que 'todos -r- desde o Dírejor �e Es­
portes até o mais humilde servidor
da emissora - procedam a instala­
ção dos equipamentos para a trans­

missão. É a única a transmitir as

partidas do campeonato nacional de
futebol de salão, que pela primeira
vez se realiza em Florianópolis,

SEDES DE PARTIDOS

O governador Colombo Salles in­
tercederá junto à nova Mesa da As-

,

sembléia r: que será de sua escolha,
conforme delegação da Arena - pa­
ra que sejam colocadas à disposição.
da Arena e do MDB repartições do
Palácio Barriga-Verde que se pres­
tem à instalação das respectivas se­

des partidárias. A insistência neste
sentido é da Arena, que funciona
em local acanhado, enquanto o

MDB já se beneficia da Assembléia
porque seu presidente é deputado e

atende no gabinete da liderança do

partido. Centralizando na. Assem­
bléia os órgãos político-partidários,

.

os dirigentes da Arena acreditam
que será mais fácil encaminhar as

questões políticas, inclusive porque
haverá condições para um diálogo
permanente entre as direções parti­
dárias e os parlamentares, que são a

base da atuação política.

RADIO I)E VERDADE

Com uma eqUIpe dinarruca, ago­
ra sob o comando do jovem radia­
lista Nilton César Viegas, considera­
do um dos melhores comentaristas
esportivos do Estado, a Rádio Jor­
nal A Verdade é uma emissora de
São José que vem pontificandona
Capital na cobertura dos principais
eventos esportivos,quemovimentam
a cidade. A falta de modernos e so- .

Burros motorizados
Por muitos aspectos, em Camboriü, a .gente

se sente.morador provisório de uma cidade civi­
lizada. E, apesar de todas as deficiências, o me­

lhor balneário do sul do país. O que era isto

aqui há dez anos passados? Uma colônia de
pescadores e, poluindo a mesma, dois pequenos
hotéis e algumas casas de veraneio.

Agora é uma cidade. Na temporada, uma me­
trópole com todos os problemas cruciais das
grandes cidades brasileiras. Nota-se, é necessário
que se informe com honestidade, um esforço

, para melhorar as condições de vida ..
A Avenida Brasil, ainda no ano passado cheia

de buracos e tomada de intensa poeira, está cal­
çada com paralelepípedos. O mesmo. acontece
com várias transversais que ligam a Avenida
Atlântica àquela via de retomo, com acentuada
melhoria no escoamento de milhares de carros.

O dinheiro que é deixado aqui não ,há com­

putador 'que registre. Disse-me um gerente de
bánco que, somente na sexta-feira, recebeu sete­
centos milhões de depósito e que teve, contra­
riando instruções, de manter uma porta camu­

fladamente aberta, no sábado, para atender as

necessidades dós depositantes. .

Apesar do tempo instável, com chuvas e tro­

voadas, o movimento é intenso, os bares super-

lotados, os restaurantes saturados, os hotéis sem
cômodos, as casas e apartamentos cheios. Ape­
sar dos pesares, que não são poucos, a tempo­
rada se processa de forma grandiosa e exube­
rante.

Quando ameaça uma trovoada, e, infelizmen­
te, temos tido muitas, ninguém confia nos ele­
vadores, quase sempre mal ventilados, e as esca­

das ficam congestionadas, pois aumenta, por
força da claustrofobia, os adeptos compulsórios
do método de Coopero

Belo é o espetáculo visto do alto: seis quilô-·
metros de banhistas tomando toda a superfície
côncava da extraordinária praia. Contagia a ale­
gria da mocidade, turbulenta e irreverente como
de qualquer lugar. Enternece a quantidade de
coroas, dos dois sexos, gordos e magros, bron­
zeados de sol, furtivo nos últimos dias.

. A par disso, o completo desligamento das
coisas ruins da vida. Não há a preocupação em

ler jornais, em ouvir noticiários, em incorporar­
-se ao resto do mundo. Para nós a guerra do
Vietnam já terminou, os aviões já não se preci­
pitam ao solo, as estradas já não são palcos de
desastres mortais ou mutiladores.

Mas é uma cidade que surgiu em dez anos de
. existência, mais ou menos, sem o devido prepa-

,
.

ro para um gigantismo imobiliário.· Construi-.
ram-se edifícios altos, com mais de onze anda'­
res, mas não preparam o fornecimento de ener­
gia .

elétrica compatível. Ficar preso em eleva­
dores é fato corriqueiro, que nem as crianças
temem mais.

Ê necessário, minha gente, maior apreço,
mais amor, mais dedicação"por este balneário.
Não pode e não deve crescer desordenadamen­
te, à mercê dos interesses particulares que só
visem lucros, especulação, quando não, em

grande parte, o comércio da exploração a todo
preço. Quando os homens públicos acordarem
para. a importância do Balneário de Camboriú,
numa terra que tanto precisa de incrementar o
turismo, talvez já seja muito tarde para corrigír

.' o que se fez de mau, de errado, até de crimino­
so.

O problema da água tem sido angustiante, e
tende a se agravar de ano a ano, Constroem-se
prédios em ritmo de Brasil-Grande, inflaciona­
r!.am�nte, sem a preocu�ação com um problema
tao Importante, como e este do fornecimento
de água, que já não se exige potável, mas sim­
plesmente água para o banho diário e para a

limpeza da louça suja.· .

A maior fonte de renda em Camboriú, na

presente temporada, é ser proprietário de um

caminhão-tanque. Ninguém, os proprietários,
transporta mais gasolina para cidades distantes.
A mina está aqui mesmo. A rede de água muni­
cipal entrou em falência: já não manda 'o precio­
so líquido para, as cisternas dos edifícios. É o

meu testemunho de veranista de um quinto.
.andar.

O que mais se vê no balneário é a frota de
burros motorizados fornecendo água aos edifí­
cios, noite e dia, num vaivém incessante, e por
preço quase semelhante ao da água mineral. As­
sim não dá! Somos um povo que gostíl de tomar
banho, de higiene, de vestir roupa limpa. -

Não é 9uerer falar mal, que não sou disso. Já
ultrapassei a idade de incendiário. Sou um mo­

d:rado bombei�o, cuja moderação, entretanto,
nao me tem alienado das coisas públicas. Um
apelo a quem interessar/possa e a quem tem o
dever de atender: salvemos o Balneário Cam­
boriú.

Holdemar Menezes
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Jovem
seviciada
no Ceará
Suzana Corry , uma jo­

vem norte-americana de 21
anos, integrante do Corpo
da Paz, foi atacada e sevi­
ciada na cidade cearense

de Quixada por dois indi­

víduos, quando regressava
de uma festa em compa­
nhia de seu namorado.

Suzana, que presta servi­

ços naquela cidade há al­

guns meses, foi agarrada de

surpresa pelos dois indivr­
duos que, armados de faca,
obrigaram seu namorado a

correr. Após ser encontra­
da em um matagal e medi­
cada no hospital local, a

j ovem disse encontrar-se

traumatizada com o ata­

que, afirmando ainda que
regressará imediatamente a

seu país de origem.
IRaimundo Neto e José'

Vidal, os dois atac antes,
foram presos algumas ho­
ras depois pelo delegado
da cidade, Capitão Elizeu

:J Martins, que os mantém na

delegacia local, onde

aguardarão o andamento
do processo.

Prefeito

impopular
./

.

sedem.te
Em meio a sucessão de

críticas ao seu vemo, o

prefeito de Tramandaí -

área de Segurança Nacio
nal - apresen tau ao Go­

vernador Euclides Triches
o seu pedido de demissão
em caráter irrevogável. O
Sr. Onil dos Santos solici­
tou t mbérn a realização

, de uma "ampla investiga­
ção sobre a minha adminis­

tração". Convocado pelo
Governador' a justificar a

sua impopularidade naque­
le Balneário ( a 137 km de
Porto Alegre; 200 mil ha­

bitantes), o prefeito resol­
veu se retirar da adminis­

tração.
Nas últimas semanas o

Sr. Onil dos Santos rece­

beu tantas" críticas acirra­
das dos veranistas - incon­
formados com a sua deter­
minação em substituir os

passeios gramados das ruas

por calçadas de pedra, co­
locadas sob alto preço sem

o consentimtnto dos pro­
prietários das casas - co­

mo também da população
permanente da cidade. Até,
a mudança do trânsito '

gerou protestos.

Comissão
estabelece
política

O Ministro da Saúde
Mário Machado 'Lemos,
disse ontem,em Recife que
a partir de hoje uma co­

missão interministerial vai
estabelecer a Política Na­
cional de Saúde, baseada
numa estratégia global de
melhor distribuição de ren­

da, saneamento e alimen­

tação, acompanhada por
uma melhoria nos serviços
médicos.

Acrescentou que ',é ne­

cessário antes de tudo, que
se fortaleça a infra-estrutu­
ra social. O caso de desnu­

trição na zona da mata

nordestina, por exemplo,
não é apenas um problema
sócio-econômico; mas está

ligado da mesma forma à
falta de educação sanitária
da família e à falta de cui­
dados das mães. ,'Adian­
tou ainda que os serviços
médicos serão melhorados
através de uma reforma
administrativa no Ministé­
rio, para evitar que exis­
tam órgãos de saúde reali­
zando os mesmos progra­
mas numa só área.

Noticiário

nacional

fornecido

pe/aAJB

)

Bras;I expressa sua
Costa

explica o

P/anhap
Transamazôn;ca
causa frustraçãoo presidente do Banco

Nacional da Habitação.
explicou ontem que o Pla­
no Nacional de Habitação
Popular (planhap) propor­
cionará em seu primeiro
ano de funcionamento. a

construcão de 104 mil mo­
radias gerando investimen­
tos no valor de Cr S 1 390
milhões.

Disse o Sr. Rubens
Costa que o Planhap di­
mencionou as necessidades
financeiras "ano a ano. Es­
tado por Estado, definindo
em dois milhões de mora­

dias o deficit habitacional
na área de interesse social
dentro do período de um

decênio. Cada Estado de­
terminará o ritmo de ope­
ração do Planhap, preven­
do-se que os recursos in­
vestidos pela administra­
ção estadual não será supe­
rior a 2% da receita tribu­
tária".

Os prazos de concessão
do empréstimo (25 anos),
o sistema de cálculo e do
valor da prestação .e as ta­
xas de juros para o mutuá­
rio final do Planhap são as

mesmas que já vigoram
dentro do a tual sistema
Cohabs, Como o preço mé­
dio de imóvel é de Cr $ 15
mil e nenhuma casa cons­

truída poderá ultrapassar o
valor de Cr$ 22720,00, as
taxas de juros do Planhap
para o adquirente de imó­
vel com renda de I a 3 sa­

lários mínimos, jamais será

SUPerior a 6% ao ano.

Do total de investimen­
tos (Cr$ 30 bilhões) que
serão gerados no decênio,
o Banco Nacional de Habi­

tação deverá participar
com 80% desses recursos,
cabendo o restante aos

Estados e Municípios. As
taxas de juros dos emprés­
timos do BNH ao Estado
variam de 4 a 8% em fun­

ção da receita tributária

per capita.

satisfação pela paz
Em nota distribuída ontem, o ltamaraty

externou a "satisfação com que o governo
brasileiro acompanha as notícias sobre a

iminência da cessação de hostilidades no

Vietuam", Como país tradicionalmente
amante da paz e da harmonia entre os po­
vos - diz a nota - o Brasil acolhe com

júbilo as informações sobre a conclusão do
acordo que porá fim à guerra naquela parte

do mundo".
Na Câmara. o deputado José Carlos

Fonseca (Arena - ES), destacou o nome de
Henry Kíssinger, "como negociador infati­
gável, que ao longo de vários meses peregri­
nau pelos salões de reuniões da Europa ou

pelos escombros do sofrido sudeste asiá­
tico, levando sempre a sua' fé no sentido de

que a guerra odiosa haveria de ser extinta."

Mafioso expulso
Francesco Toscanino, apontado como

importante membro do tráfico de heroína
em Mar dei Plata, foi expulso ontem do .

Brasil, devendo seguir hoje para a Itália. O

traficante, de 38 anos, manteve ligações
com Lucien Sarti e com o ex-Cônsul Hono­
rário do Brasil, Sá Netto. Ao embarcar em
São Paulo, com destino ao Rio, Toscanino
afirmou que "sou inocente e não quero pu-
blicidade".

'

Nascido em Viena, Austría, de nacionali-

dade italiana .e naturalizado argentino,
Francesco está condenado a 22 anos de
reclusão pela Justiça Italiana por ter assassi­
nado o próprio pai. No Brasil, obteve regis­
tro e carteira de extrangeiro mediante de­

claração falsa e foi apontado pelo ex-consul
Sá Netto como sendo um dos mais impor­
tantes traficantes de Mar Del Plata. Em um

apartamento que ocupava em Montividéu,
a polícia uruguaia encontrou, há

.

alguns
dias" nove barras de ouro de um quilo cada.

Missionário afirma que
chegou a hora do Cristo

Cristo está para chegar. O anúncio foi
feito pelo presidente da organização mis­
sionária "Evangelismo Mundial", o norte­
-americano Mortis Cerullo, ao afirmar que
"uma série de acontecimetos no mundo
de hoje prenunciam um grande evento, a

segunda vinda de Jesus Cristo à terra, em­
bora ainda não saibamos quando e nem

onde surgirá".
Para o pregador evangelista, que che­

gou ontem em Porto Alegre para proferir
diversas conferências no IX Encontro N a-

cional de Renovação Espiritual, um dos
sinais da vinda de Cristo é o restabeleci­
mento -de Israel como nação, depois de

milênios, e a ocupação de Jerusalém, "co­
mo a própria Bíblia declara que acontece­

ria, antes da chegada do Senhor".

O norte-americano veio de San Diego
especialmente para o encontro,

"
a fim d�

advertir a todos que a hora chegou' E
bom que o ceticismo atual seja substituí­
do pelo cristianismo".

Por fora, ele é um Fusca escrito.
Na carroceria, nas cores, no painel, nos

bancos, no estofamento. O Fusca bravo
é bravo por dentro.

O motor dele é de 1.600 c.c.
Quer dizer. tem 62 HP(SAE). E, é lógico,

a tampa traseira vem com 28 aletas para
resfriar o motor mais bravo.
Outras diferencas?
Como o Fusca 'bravo corre mais, tem

que aderir mais nas curvas. É aí que entra

em ação a bitola mais larga. Sem dizer
que ele já vem com barra estabilizadora no
eixo traseiro. E apesar dessa bravura
toda, ele, é tão econômico quanto o Fusca.
Assim, contentamos milhares de

pessoas que queriam um Fusca mais
bravo, praticamente pelo preço do Fusca.
Apenas Crs 46.2,00 a mais. V. leu

direito: somente Crs 462,00 a mais para
v. sair com um carro de potente motor,
bitola larga e todas as vantagens acima.

Mas. contentando outros milhares de
pessoas, continuamos também
produzindo o Fusca 1.300, como ele é.
Isto é, o carro brasileiro para todo

mundo. O carro econômico na

gasolina, óleo e manutenção.
O carro com maior valor de revenda.
,

E pronto.
Não é nada, não é nada.
acabamos de contentar gregos
la troianos.

Contentando milhares
de pessoas, fizemos um Fusca
mais bravo.

"Os nordcst inos estão se deslocando
para a Transarnazõnica como em busca da
terra prometida. mas muitos têm se frustra­
do". O comentário foi feito pelo bispo de
Marabã, Dom Lstevão Cardoso. ao comen­

tar a tensão social que sua prelazia atraves­

sa no momento.

Nossa preocupação .- disse - não é. por
exemplo. a manutenção do equihbrio
ecológico. como foi a batalha. aliás perdi­
da. da borracha c da castanha. Como mis­
síouúrios. nosso trabalho. que é vasto, fica
só no homem -, Um homem diferente, con­
forme suas origens.

O Diretor do Instituto Brasileiro de De­

senvolvimento - Ibrades - padre Fernando
Astos D'áv ila , também presente à entrevis­
ta, apresentou o livro .�

A Integração d a

Amazônia e a Racionalização do Extrati­
vismo", escrito por uma. religiosa que hoje
dirige um leprosário na Amazónia.' com
1 500 pacientes.

A tese do livro - segundo padre ])'ávila
- prova ser a racionalização do ex trati­
visrno vegetal e animal a única rampa de
decolagem da Amazônia para o desenvolvi­
mento. Este desenvolv imento não será
viável nem pela perpetuação de um extra ti­
vísmo rotineiro e exterminador. nem pelo
salto mortal da imediata tecnificaçâo da
agricultu ra.

Nosso trabalho na região, não consiste

simplesmente num apostolado de conserva­

cão da fé. mas em salvar ó homem todo.
Talvez por isso. muitos não compreendem
quando dizemos ser necessário que a Igreja
deve se preocupar com l libertação do
homem, acrescentou o prelado.

O bispo de Altamira, Dom Eurico
Krautler, que também falou aos jornalistas
na sede da Cnbb, informou que de Altami­
ra até ltaituba - ao longo de 250 quilôme­
tros - onde antes da construção da Transa­
mazônica não havia ninguém, vivem hoje
15 mil pessoas, quase todas vindas de re­

giões como o Nordeste, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Minas Gerais.

Alemães: índios devem ser explorados
Visita às tribos de Índios já

pacificados e o baixo custo de
vida são os grandes incen tivus
para o turismo externo, no

Br esil. Esta, a opinião dos jor­
nalistas alemães, incumbidos
de levan tar a potencialidade
turística brasileira .para a

Tr anseuropa, um dos mais im­
portan tes blocos turísticos eu­

ropeus.
Apesar de um pouco de­

cepcionados com duas das
principais cidades brasileiras,
Rio e Brasília - principalmen­
te esta úl tim a - que consi­
deraram "cidade sem surpresas
que se visita em poucas ho­
ras", os jornalistas germânicos
demonstraram vivo interesse

pela Transamazônica e especial
mente pelo Índio brasileiro, "o
qual deveria ser mais explora­
do pelo go:verno, como' um

incentivo ao turismo do País".

[ndios brasileiros para turista ver?

Segundo os jornalis tas, antiga­
mente o conhecimento do Bra­
sil na Alemanha restringia-se
ao Rio, "hoje insuportável,
com um cheiro nauseante de

gasolina, provocado pelo
excesso de carros, e praias po-

lu ídrs",
A Sra. Cerda Vallcc, dire­

tora da Tr anscuropa, intcgrun­
te do grupo, informou que
"pretendemos incentivai o tu

rismo no Br �il com sucessivas

viagens".

o VOLKSWAGEN DO BRASIL SA

Contentando outrosmilhares
de pessoas,conservamos o Fusca
comoele é. .
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Benefícios do Ipesc
iá foram ampliados

Exposiçiio'agropecuária
transferida para março

O Governador Colombo Salles sancio­
nou ontem a lei que introduz alterações na

legislação que rege o Instituto de Previdên­
cia do Estado - Ipesc.

Pela nova lei, são considerados depen­
dentes do associado a esposa ou o marido

inválido; os filhos solteiros, de qualquer
condição, se menores de 18 anos ou inváli­
dos sem recursos próprios. Inexistindo a

esposa com a qualidade de dependente, a

ela se equipara a mulher com quem o

.associado haja casado religiosamente ou

convivido maritalmente, por prazo não'
inferior a dois anos. Também se equiparam
os filhos, em idênticas condições, os entea­
dos ou aqueles que, por determinação judi­
cial, se encontre sob tutela do associado ou
sob a sua guarda.

Segundo o presidente do Ipesc, Sr. Luiz ,

Alberto Cintra, a nova lei. alterou inteira­

mente o sistema de inscrição e ordem dos

dependentes, dando-lhes, configuração prâ-

F oi tran sfe rid a, p ara mar�o a II

Exposição-Feira Agropecuária d<T' Grande

Florianópolis, que seria realizada este mês
em Santp Amaro da Imperatriz.

A decisão foi tomada pelo Projeto Gado
Leiteiro, em concordância com a

Associação Catarínense de Criadores de
Gado. A transferência deve-se à uma

Ratones ganha rede de
�nergia com 260 postes

..
'

tica e mais justa. Citou como exemplo o

fato de que o dependente estudante univer­

sitário sem recursos, será amparado até os

. 24 anos. Informou também que foram
extintos os períodos de carência para todos
os benefícios, inclusive a assistência médica
e financeira: A base de cálculo e os percen­
tuais de pensão passaram a ser iguais para
todos os dependentes, podendo essa pensão
alcançar até 100% do salário de contribui­

ção do associado falecido.
A nova lei do Ipesc criou ainda um

benefício inexistente na legislação estadual:
o auxílio reclusão.

Além de introduzir alterações na estru­
tura administrativa do órgão previden­
ciário, criou o Conselho Deliberativo, órgão
normativo que servirá para "diminuir as

distâncias burocráticas e para promover a

integração da administração superior em

torno da previdência", segundo Luiz

Cintra.

oJ!.to foi aberto com o hasteamento
da Bandeira

.

A Celesc inaugurou' na manhã de on­

tem a rede de ditribuição de energia elé­

trica da localidade de Ratones, no Norte
da Ilha. A obra é composta de 9,2 quilô­
metros de redes primárias e 8,3 de redes

secundárias, com 260 postes e três tone­

ladas de cabos de aluminio e almas de

,aço, proporcionando energia elétrica a

149 residências da localidade.

,
Na solenidade de inauguração falaram

o'presidente da Câmara Municipal, verea­

dor Waldemar da Silva Filho, e o adminis­

trador regional do SetorFlorianópolis da

Celesc, Sr. Lúcio Freitas. O primeiro des­

tacou a importância da chegada da ener­

gia elétrica em Ratones, enquanto que o

segundo descreveu a obra inaugurada, nos
seus aspectos técnicos.

Soia traz ,técnicos a SC

exposição de motivos apresentada pela
Prefeitura de Santo Amaro relatando os

prejuiízos sofridos pelo município durante
as últimas enchentes.

A exposição foi marcada para o período
de 23 a 26 de março e reunirá no Parque de

Exposições Padre Dalvino Munaretto cerca

de 70 criadores de gado de todo o Estado.

Uma equipe' do Projeto Nacional da

Soja, formada por três técnicos, chegará na

próxima semana a Santa Catarina. O objeti-'
vo da visita é observar os trabalhos experi­
mentais no campo da Soja; inspecionar
lavouras e manter: contatos com pesquisa­
dores catarinenses de diversas instituições.

O Projeto Nacional da Soja, cujo Centro
de Operações está instalado em Porto Ale­

gre, faz parte do Programa Especial de Pes­

quisa Agropecuária do Ministério da Agri­
cultura. Visa principalmente o desenvolvi-

rnento da pesquisa nos diversos órgãos do­
Ministério e instituições cooperantes, bem
como a motivação de outro.s órgãos com

relação aos fatores de estrangulamento na

transmissão dos resultados das pesquisas;
sua aplicação pelos agricultores; disponibili­
dade de insumos; ârmazenamento; trans­
porte e colocação do produto.

J.R. Jardim Freire, Roger G. Hanson e
,

Harry C. Minor, componentes da equipe,
visitarão ainda os Estados do Paraná, Mato
Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo.

'"
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Com o Diabóllco Super Plano Quarentão de

Super Lojas Koerich você vai levar para casa o diabo em

móveis e eletrodomésticos.

O Super Plano Quarentão tem crédito a jato e

crediário super-fácil.
O ,Quarentão lhe dá 40 tranqu ilos meses para

lindos dormitôrios de casal, diversas lâminas e

modelos desde �

,

4000MENSAIS'
, ,

Veja estas ofertas. Ninguém pode resistir

tamanha tentação:

(v1áquina de costura Singer .: 'Gabinet
- c(\)m duas e cinco gavetas _ modelo
Zig Zag, Standard e facilita a partir
de

25,50 MENSAIS

Televisores preto e branco,
23" marcas Empire,
Philco, Phillips, Colorado e

Telefunken, desde

.pagar.

Conjuntos estofados com sofá cama em Curvin e espuma,

grande qualidade e acabamento, a partir de

2S,OOMENSAIS' .

A qualidade dos'Refrigeradores
, Consul 270 litros 9,5 pés, nas
cores azul, branco, vermelho
e verde

Copas fórmicas diversas fabricações _ modelos popular,
luxo e super-luxo _ desde

Fogões Dako, Sernmer e Wallig com forno e

estufa _ popular, luxo e alto luxo, desde

26�50'MENSAIS

11,50 MENSAIS,

Rádios po'rtáteis e de

cabeceira _ Phillips, Philco
e.' frahm _ diversos

modelos, a partir (te

11,00 MENSAIS

Centro Estreito Campinas

Televisores a cores _ Philco,
Phillips e Telefunken _ Pe­

quena entrada e o saldo em

,.'--,'

270,OOMENSAIS

Fruticultura em

Curitibanos com

bons resultados
o Projeto de Fruticultura de Clima Temperado começa a

apresentar os seus primeiros resultados. Curitibanos, um dos

municípios onde está sendo aplicado, iniciou anteontem a

safra de frutas, com a presença de Glauco Olinger, Secre­
tário da Agricultura.

Desde 1970, início do projeto, foram aplicados no muni­
cípio cerca de Cr$ 1.840,000,00. O primeiro resultado

financeiro apresentado é da ordem de Cr$ 1.250,00, refe­
rentes a 25 toneladas de maçãs, 235 de nectarina, 5 de
ameixas e 8 de pêssegos, colhidos numa área de 212 hecta­
res.

A projeção para o próximo ano, na mesma área, de Cr$
2.200.000, Não estão incluídas as culturas Intercalares
feitas nos pomares, de morangos, hortaliças, feijão,' trigo,
flores.

"Não há em Santa Catarina, presentemente, investi­

mento melhor por parte do governo do que este que está

sendo feito no Projeto de Fruticultura de Clima Tempera­
do", diz o Secretário da Agricultura ao analisar os resul­
tados apresentados. "Além disso cada hectare de frutas gera
diretamente dois empregos r indiretamente 4, no mínimo

(nas fases de transporte, processamento e seleção)".
Curitibanos, segundo o Secretário, é um dos locais ideais

do Estado para a fruticultura, em virtude da topografia
favorável.à mecanização e das terras férteis. Apenas 4% da
área do município é utilizada para cultivo, que apresenta
boas possibilidades empresariais para a agricultura, em virtu­

de de sua estrutura fundiária, composta por médias proprie­
dades.

"Este ano colheu-se apenas 50% da safra de nectarina,
em virtude de granizo e geadas extemporâneas, explica
Glauco Olinger. Dedicados ao cultivo dessa fruta estão

quase que .sornente japoneses e aos outros, brasileiros.
Mesmo em condições excepcionalmente desfavoráveis, tive-
.rnos uma excelente colheita". Apenas 0,12% da área do

.rnunícrpío foram usados, composta por pequenas parcelas
de terras de propriedade de 86 fazendeiros, "

Cada hectare de nectarina é capaz de produzir, em média
•

300 mil frutos, propiciando uma renda bruta de Cr$
300.000,00. descontados 30% de frutos desprezados para o

comércio, 30% de custos operacionais, 14,5% de comerciali­

zação, sobram 25,5% de renda líquida. "Não se conhece
nenhum

-

empreendimento agropecuário que ofereça esse

índice de rentabilidade".
"Os frutos estão sendo vendidos à Cooperativa de Cotia

e à Cooperativa Sul-Brasil, numa atitude inteligente dos

agricultores, qué evitam assim qualquer pressão de preços",
explica o Secretário da Agricultura. Não têm havido proble­
mas de comercialização, uma vez que a produção "é coloca­
da à porta das casas dos agricultores, facilmente".

ATENÇÃO SENHORES MÉDICOS
Vende-se prédio já desocupado em excelente

localização, próprio para clfnica, sit�ado à rua

Tenente Silveira, no. 47. TRATAR Ã RUA'

JÉRÓNIMOCOELHO No. 325:

EXCELENTE PONTO COMERCIAL

Vende-se um 'prédio contendo: sala diretor, sala

recepção, sala contador, ampla sala pI funcionários, haJl
de entrada todo acarpetado, uma sala com Paviflex e

outra cl Parquet, 2 WC, dois lavatórios, chuveiro, etc...
localizado à rua Tenente Silveira, no. 47.
Tratar à rua Jerônimo Coetho, 325 - loja 3,.

'VENDE-SE - CENTRO
�partamento No�,792 Edifício Presidente
:r;/ ·2 quartos, 'Copa, Cozinha, Living, depen-

•

1/ I·

.dência empregada, área de s�rviçõ e garagem,

'ainda não habitado. Cr$ 90.000,00.

'Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

CASA EM 'CANASVIEIRAS.

UMA BARBADA.
C�a de madeira de qualidade, c/dois lotes, água encanada e

de poço, 8 quartos, 2'cozinhas, 13 beliches, 4 banheiros, sala,
área, garage.

'

, 'A casa está toda mobiliada e tem seguro total.
'

Tratar pelo fone 2159 ou na Rua Fel ipe Schmidt, 52 - Ed.

Florêncio Costa - 70. andar - sala 702.

OPORTUNIDADE

3 lotes no Jardim Santa Mônica na Trindade,

em zona de grande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de entra­

da saldefem dté 20 meses.

Tratar com Gastão - fones: 4606 e 3164.

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras ,

perto do Country Club.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.
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Petróleo: chegou a �ez da
pesquisa·em Herval D'Oeste

.Joaç.aba (C,orrespondente) - Geólogos que realizam pes­
quisas Junto a torre de perfuração petrolífera instalada na
localidade de São Cristóvão, no município de Herval
d'Oeste, afirmaram que a quantidade de gases "hidrocarbo­
netos" encontrada num poço com 2000 metros de perfura­
ção, revela a presença de petróleo naquela região. Sem po­
derem antecipar mais detalhes a respeito dos resultados
alcançados até o momento, os geólogos acreditam que de
acordo com as análises que estão sendo feitas há cerca de 45
dias, a existência do óleo mineral é quase certa, embora até
o momento, em' que já foram perfurados 2000 metros, só
tenham encontrado gases.

Equipes da Petrobrás estão trabalhando diariamente e

nos próximos dias, segundo os geólogos, "teremos' condi­
ções de fazer um relatório global dos resultados dos traba­
lhos".

.

. _

O hidrocarboneto gasoso está frequentemente associado
ao petróleo nas jazidas e sua utilização foi comprovada mais,
tarde por apresentar problemas diffceis no seu emprego,
por depender de uma rede de canalização. Mesmo assim,. o.
gás natural constitui hoje em dia numa fonte de riqueza nos

países industriais, que passaram a consurru-lo consideravel­
mente. Os Estados Unidos foram os primeiros a produzir e

consumir gases naturais. Mais de 400 milhões de metros

cúbicos de gases naturais são consumidos, representando a

terça parte da energia fornecida.
.

Para intensificar os trabalhos de perturação petrolífera
em Herval d'Oeste, a Petrobrás transportou todo o seu

maquínário que estavam sendo usados em outras pesquisas
no município de São Joaquim para a localidade de São
Cristóvão.

Prefeitura dá bolsa a

cego academico da Furb
I

Blumenau (Sucursal) - O prefeito Eve­

lásio Vieira encaminhou à Câmara

Municipal de Blumenau o projeto de lei

que concede uma bolsa de estudos ao estu­

dante cego João Olmiro Kremer, que obte­

ve a primeira colocação no concurso vesti­

bular realizado para a Faculdade de Peda­

gogia Noturno da Fundação Universidade

Regional de Blumenau.

- No projeto, o prefeito Evelásio Vieira
informa que João Olmiro reside nesta cida­

de desde 1966, exercendo a função d� pro­
fessor de deficientes visuais na APAE, per­
cebendo do Estado, do qual é servidor con­
tratado, como remuneração, importância
quase insuficiente ao seu e ao sustento de

sua esposa. Acrescenta o sr. Evelásio Vieira

que, apesar de sua intensa atividade nos se­

tores de ensino, e de pesquisas no. aliciá­

menta de deficientes visuais, João Olmiro
matriculou-se em 1970 no Curso Normal
do Colégio Pedro II, para obter melhor

grau de capacidade no ensino. Concluiu em

1972 esses cursos com grande aproveita­
mento. Em 1968 passou a frequentar o cur­

so de Inglês do Centro Cultural Brasil-Esta­
dos Unidos, estando prestes a diplomar-se
como perfeito conhecedor do idioma. Em'

janeiro deste ano, inscreveu-se para o vesti-
.

bular da Furb, tendo obtido a primeira co­

locação entre os vestibulandos da Faculda­

de de Fil osofia na cadeira de Pedagogia,
que funcionará à noite. Concluiu o prefeito

municipal acrescentando que "o exemplo
de força de vontade, de coragem e dedica­

ção que tem evidenciado, vivendo uma vida
[nteíramente independente e normal entre

a população, sem jamais recorrer à caridade
de ninguém, credenciam o sr. João Kremer

a receber do município o apoio através da

bolsa de estudo na Furb.�"

I
I
I

SERViÇO AUTONOMO MUNICIPAL

DE ÁGUA E ESGOTO

JOINVILLE

NOTA OFICIAL
o

O SERVICO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÃGUA-SAMAE de Joinville tendo em vista o

acidente oco'rrido em sua adutora no último sábado que ocasiol)ou o colapso da adução de

água e as controvertidas notícias divulgadas pelos diversos órgãos de publicidade vem a público
esclarecer:

1 - Quando o rompimento da adutora sábado às 22 horas os reservatórios estavam

completamente cheios e para evitar o colapso total no fornecimento, a distribuição foi

racionada ·sendo os reservatórios abertos em tempos limitados.

Agradecemos aqui a colaboração expontânea do 6281, Serralheria Hardt; Celesc e' todas as

pessoas que colaboraram para que a recuperação fosse efetuada.
.

Engo. Mario de Lavigne Filho
Diretor Geral do SAMAE

I
\ .

Coube ao Sr. José Matusalém
Comelli agradecer a homenagem

I de São José-a seu pai, o
Coletor Estadual Irineu Comelli.

Diretório Regional da Arena, Sr. Re­
nato Ramos da Silva, estiveram pre­
sen tes à solen. jade os Srs. Arnoldo
Régis e Viriato Soares, diretores da
Fábrica de Rendas Hoepcke; Srs. Ar­
naldo de Souza e Sebastião Furtado
Pereira; . respectivamente, prefeito e

vice eleitos de São José; bem como o

vereador Manoel Camilo Madalena
autor do projeto.

Falando na oportunidade, o Sr.
José Matusalém Cornelli agradeceu
em nome da família a lembrança do

povo de São José em homenagear seu
saudoso pai. Lembrou que o Sr. Iri­
neu Comelli apesar de ter nascido em

.Tubarão dedicou grande parte de sua

vida ao serviço público e à atividade

empresarial f!111 São José onde por
muitos anos prestou seus serviços de
Coletor Estadual. .

.

Em nome- do povo de São José,
falou o vice-prefeito eleito, Sr. Sebas­
tião Furtado Pereira que enfatizou os

trabalhos prestados à coletividade
pelo homenageado e enalteceu sua

obra em favor do progresso do muni­

cípio. Finalizou dizendo que a lem­
brança do vereador Manoel Camilo
Madalena não poderia ter sido mais
feliz para que São José homenageasse
aquele que muito lutou pelo seu de­
senvolvimento.

Rua Irineu

Comelli foi

inaugurada
O, Prefeito Germano José Vieira

presidiu às 10 horas de ontem a sole­
nidade de inauguração da Rua Irineu
Comelli, localizada ao lado da Igreja
Matriz, no município de São José. A
via pública ontem entregue ao tráfe­
go é uma das últimas obras da atual

administração, cujo término aconte­
cerá na próxima quarta-feira. A Rua
Irineu Comelli liga a sede do municí­
pio à BR-IOl, permitindo melhor

.

acesso entre o centro da cidade e a

rodovia federal.

o ato foi prestigiado pelos família­
'res do homenageado, convidados e

autoridades. Além do presidente do

Colombo vis.ita Jo,nville hoje
para receber a nova rodoviária

Joinville (Sucursal) - O Governa­
dor Colombo SalIes desembarca hoje
às 15h3Omin no. aeroporto de Cuba­
tão, em Joinville, .a fim de participar
de solenidades de inauguração de obras
realizadas com o auxílio financeiro do
Governo do Estado.

Acompanhado de alguns de seus se­

cretários, o Governador Colombo Sal­
les estará às 16 horas presidindo a sole­
nidade de inauguração da nova estação
rodoviária de Joinville, que está sendo
construída na rua Paraíba. O ato deve­
rá contar com a participação do prefei­
to Harald Karmann e outras .autorida­
des municipais. Em seguida, o Chefe
do Governo do Estado assistirá a inau-

guração das novas instalações da Casa
da Cultura, localizadas na rua Dona
Francisca.

À noite, o Governador será home­
nageado com um jantar pela municipa­
lidade na sede da Associação do Banco
do Brasil e, em seguida, retornará a

Florianópolis.
BARRA VELHA
O Governador Colombo Salles che­

gará amanhã às 16 horas ao município
de Barra Velha para inaugurar obras
'realizadas pelo seu Governo. Meia hora
depois de sua chegada, o sr. Colombo
Salles 'presidirá o ato de inauguração
de quatro novas salas de aulas na Esco­
la Básica Conselheiro Aguiar e às 17

horas entregará ao tráfego a rua paraná
que foi totalmente pavimentada e o

novo trecho da avenida Beira M ar. Em
seguida, o Governador vai inaugurar a

primeira etapa do sistema de abasteci­
mento de água de Barra Velha, que be­
neficiará primeiramente os hotéis,
apartamentos e prédios. As 18 horas o

Chefe do Governo lançará a pedra fun­
damental dé um novo edifício de oito

. andares que será construído em frente
à lagoa. Logo em seguida, visitará o Mi­
ni Centro Barra Velha, constituído de
42 apartamentos, restaurantes, bar de
praia; postos de gasolina e centros de
recreação. O Governador retornará a

Florianópolis no mesmo dia.

Tudo pronto
no Sul para
o Supletivo
Criciúma

.

e Blumenau
(Sucursais) - O Colégio
Normal Antônio Guglielmi.
Sobrinho inscreveu 1.047
candidatos aos exames Su­
pletivos de primeiro e se­

gundo graus em Criciúma

para o corrente ano. Os

promotores do antigo Ma­
dureza mostraram-se sur­
presos com o elevado. nú­
mero de candidatos, que
superou a todas expectati­
vaso As matérias mais pro­
curadas foram a Língua
Nacional, Matemática e

Ciências e as provas serão
realizadas no período de 9
a 12 de fevereiro próximo.
Cerca de 70% dos candida­
tos inscritos em Criciúma
procedem. do Rio Grande
do Sul e os demais de Cri­
ciúma e região Sul do Esta­
do. 411 optaram pelo prí-:
meíro grau e 636 se sub­
meterão aos exames de se­

gundo grau.
r' Em Blumena'l1,�a Secre-.,......
taria do Colégio Normal. �_'_:""_---------........---':"_----.-------�--""';;'--'---'----�----,
Pedro II divulgou ontem a

relação dos inscritos, cujo
número é de 964 candida­
tos que procedem de Porto

.. Alegre, Paraná, São Paulo
- a maioria é de Santos­
e Vale do Itajaí. Destes,
860 inscreveram-se para o

segundo grau e 304 para o

primeiro. Esclareceu a di­
reção do estabelecimento
que a prova de. Educação
Moral e Cívica para o pri­
meiro grau está programa­
da para as 10 horas e a de
Geografia, também do 10. \

grau, para as 16h30min.

3ªUSTA

REFRIGERADORES ..

• Vicente Ma/rtins de�lima
· Rua José Moreira Leal, 240· B. Viagem
Reeile - PE

· Conees.: "NORALAR"
• Diocese de Bacàbal
Margem da BR 135, s/n.?
Baeabal - MA

.

Conees.: D. Aragão &. Cia. Lidá.
São Luiz - MA

.

• Richardes Chaves Fernandes Pinto
i Rua Apinagés, 581
Belém.- PA
Conees.: Y. Yamada S.A.

• Gilberto Pereira Vilela
Avenida Júlio Brasileiro, 758
Garanhuns • PE
concee.: 8;. Moraes &,1rmãoCom. S.A.

• Maria Oalva do Amaral
Rua Pascoal Lopes, 24
Garanhuns • PE
Conces.: S. Moraes & Irmão Com. S.A.

• Rosita Pinedo Abensur
Trav. Benjamim Constant. 787
Belém· PA
Conces.: Importadora de Ferragens S.A.

• Roque Antonio Régis de Souza
Rua da Poeira, 3 - ept.v 201 - Nazaré
Salvador - BA
Conces.: Lojas Radiolar S.A.

• Heribatdc Ecio Silva
Rua Teixeira Barros, 135· Brotas
Salvador, BA
Conces.: Lojas Radiglar S.A.

• Osvaldo de Araójo Costa
Rua A, n.v 47 - Cruz das Almas
Maceiô -AL

Conces.: Casa Guida
• Maria Ferreira Lovato
Avenida Bias Fortes, 803
Belo Horizonte - MG
Conees.: Bemoreira

• Yclanda Diniz Bonfim Vieira
Rua Barão de Petrópolis. 181 e/9· apt.? 101
Rio de Janeiro -'G8
Conces.: Marins Maia S.A.

• Luiz Antonio Souza Uma de Macedo
Rua Lauro Muller, 36 - apt.? 1403
Rio de Janeiro - GB

.

Conces.: Marins'Maia S.A.
• Jorge Paulino Coelho
Rua Dtas Ferreira, 647 - apt.? 101
Rio de Janeiro - GB
Conees.: Mesbla SA

• Rui Buiattl
Rua Morrinhas, 694· apt." 2
Uberlândia - MG
Conces.: Carlos Saraiva S.A.

• Irmãos Giacomlni
Rua Hum, n,0578
Sanla Gerlrudes • SP
Conces.: G, Aronson
São Paulo - SP

• Hans Heinrich'Luttmer
Rua Abrl!o Soares, 1003
São Paula - SP
Conces.: Isnard & Cia.

• Zildo Correa de t.ara
Rua Chile, 500
Lueélia· SP
Conces.: Isnard & Cia.
São Paulo - SP

• Vincenzo Irame
Rua Elias Fauslo, 196 - Campos Elísios
Campinas - SP
Conees.: Sears,Roebuek SA
São Paulo - Sp·

• Carlos de Castro Alves de Oliveira
Rua Comendador João Ugriengo, 273
Ribeirão Pires - SP
'Conces.: Mesbla S.A.
Sanlo André· SP

o Riba Imporladora Com. Lida.
. Rua Conselheiro Crispiniano, 404· 5(1002
São Paulo - SP
Conces.: Eletro Aadiobraz S.A.

• João de A�drade Pinheiro
Rua Tavares Baslos, 679 - aptO 65·B
São Paulo - SP
Conees.: Elelro Radiobraz SA

• Dl. Augu��to Gomes da Silva
Avenida Brasil, 306
Campinas - SP
Conees.: Sears, RoebueK SA
São Paulo - SP

.

• Cartos Alberto Martins Barros
Rua Frei Caneca, 58 - aptO 25
São Paulo - SP
Conces.; G. At-.)nson

• Elvlradoe Santos Carvalho
Bua Otávio de Moraes bantas, 83
Vila Mariana
São Paula - SP
Conces.: Sears. Roebuek S.A.

o Sabó SA
Avenida Santa Marina, 1423
São Paulo - SP
Conces.: Sears, Roebuck S.A.

• Maria Rute Cyrilo
Rua Maestro Elias Lobo. 874
Jardim Paulista
São Paulo· SP
Conces.: G. Aronson

• Sebastião Roberto Campos
·Estr. Velha ttupeva, casa n.o 5 - V. Cantone
Jundiaí - SP

.

conces.: Tolrnino Fabrício S.A.
• Vilma Moretti Marangoni
Rua Santa Rita, 595
ttu - SP
Conces.: R. Dalla Vecchia S:A.
Salto> SP

• Antonio Bernardo FracarroHi
Rua Maria Lulza. 201
IIapira - SP

.

Cances.: Casa Botelho S.A.
• Osvaldo Gaspar
Chácara do Pomar'
Presidente Venceslau -.SP

Conces.: "Cesar Audt" S.A.
• Yoshiyki Waku
Rua Bernardino de Campos
Pereira Barreto - SP
Conces.: Guida cezar.ê Cia. Ltda.

• Bruno Leonardi
Rua Marechal Floriano Peixoto, s /n.?
Presidente Venceslau � SP
.Conees.: "Cesar Audi" S.A.

• Dionisio Zanata

Ponle Alia do Sul
Lajes' SC·
Conces.: A Eletrolândia

• Leonilda Irene Branta Tuoto
Rua Max Roseman, 514
Curitiba - PR
Conces.: Hermes Macedo S.A.

• Betonl Librelotto
Rua Mala Grosso, esq Maranhão
Ed. Mitsuo Isadar - apt.v 107
Londrina � PR
Conces.: Hermes Macedo S.A.

• Jorge Erli de Souza
Rua Padre João Batista Reus, 505
Parlo Alegre· RS
Conces.: Lojas Renner S.A.

• Humberto Volpato
Rua Salgado Filho. 131
Santana do Livramento � RS
Conces.: Planella S.A.

• Dunizia de Oliveira Breda
Rua Clóvls Bevilaqua, 15
Parlo Alegre· RS
Conces.: Lojas Renner S.A.

FOGÕES:
• João de Oliveira Botelho
Estrada das Arcas, s/n.".
Petrópolis - RJ
Conces.: Casa Xavier

• Apolonir Batista Medina
Rua Azarias Rib'eiro, 418
Lavras - MG
Conces.: Bemoreira

.

Belo Horizonte· MG
• Aristôteles de Castro Filho
Rua Poria Alegre, 372

.

8elo Hor.izonte - MG
Conces.: Bemoreira

• Luiz Ferreira dos Santos Filho

��:���rio Parreira, 830

Conces.: Irmãos Hachem LIda.
• Neuza Campos Calderon
Rua Coronel Olávio Viiela, 345 - Mulua
São Gonçalo· RJ
Conees.: Globex Utilidades'S.A.
Rio de Janeiro· GS

• Orvinda Alves
Rua Maia de Lacerda, 148 - apt.° 21· Estácio
Rio de Janeiro - GB
Conees.: Globex UIilidades S.A.

• Otto Madsen
Rua Teodoro da Silva, 396· apl" 302

, Rio de Janeiro - GS
Conees.: Mesbla S.A.

o Cyla Elnhorn da Silva
Rua Sambaiba, 449· apl"102
Rio. de Janeiro - GB
Conees.: Sears, Roebuck S.A.

• Harvey JoséSllvetlo
Rua Cupertino Durão, 21 - apt.s 102
Rio de Janeiro - GS

conces.: Mesbla S.A.
• Lauro Pereira Vieira

Praia de Botatoqo, 422
apt.? 1206 - Bolafogo
Rio de Janeiro - G8 ,

Conces.: geara. Roebuck S.A.
'. Maria dos Anjos COSia

Rua Taci,.23
Oueimados - RJ
Conces.: Casa Garson S.A.
Rio de Janeiro - GB

• Sebastiana Adsalão da 'Silva'
Rua N.S. das Graças. 225 • apt.? 202
Rio de Janeiro � GB
conces.: Casa Garson S.A.

• Mauro Fonseca·
Rua Corre a Dutra, 59 - apt.° 508

Rio de Janelro - GB
Conces.: Bemoreira

• Manuel Brasil Leão da Costa
Rua General Glicério. 400
apt.? 504 - Laranjeiras
Rio de Janeiro - GB
Conces.: ssars, Roebuck S.A.

• Erlval Albino Oliveira

Avenida Getúlio Vargas, 946
Patos de Minas - MG

.

Conces.: Artigos Domésticos Patense Ltda.

• Adair Brito da Silva
Rua U. 80 • Quadra 53 - n." 5 - Jardim União
Goiânia - GO .

Conces.: Jóia Lar Ltda.
• Adernar de Freitas Macedo
Rua P. Isabel, 250

• Uberlândia - MG
Conces.: Casa Guimarães LIda.

o Salvador Polletti
Rua Fáustoto, 1171
São Paulo - SP
Conces.: Sears,_Roebuck S.A.

• José Antonio Seixas
Rua Princesa Leopoldin'a, 428
São Paulo - SP
Conces.: Eletro Radiobraz S.A.

• Getenco Engenharia
Av. Seno Casimiro da Rocha, 810
Mirandôpolis - SP

.

Conees.: caea Anglo Brasileira S.A.
São Paulo - SP

• osvaico de Olivalra
.

Rua Lopes Coutinho; 30 - Brás
São Paulo - SP
Conces.: Fulurama Eletro Domésticos Ltda.

• Sergio Targa
Rua Juvenal.Almeida, 33
São Paula - SP
"Conces,; Sears, Roebuck S.A.

• Avelino Garcia Perdiz
Rua Intendente Martins, 19

. São Paulo - SP
Concas.: Casa Anglo Brasileira S.A.

• América Noronha Menezes
'Praça da Bandeira, 75
V.rginha· MG
Conees.: Palácio do Lar Lida.

• Geraldo lopes
t:1ua Iplranqa. 1500
Piracicaba - SP
Cances.: Schmidt Refrigeração Ltda.

• João Carade Netto
Rua Jorge Tibiriçá, s/n.o
Dois Córregos - SP
Conces.: Super Lar Eletro Domésticos Uda.
j1aú - SP

• Antonio Gomes de Melo
Rua 7 de Selembro, 1984
Ribeirão Preto - SP

.

Conces.;· Eletro Tamoio S.A,
• Olívio 8a9io
Rua CeI. Aristiliano aamas, s/n.o
Lajes - SC
Conces.: A EJetrolãndia

• J:ielnrich Spenst
Colónia Nova
Bagé - RS
Conees.: Pedro Obino Jr.

• Enedina Rolin Godoy
Rua N.S. de Fátima, 4· 8alrro Banini
Cruz Alia· RS
Conces.: Comercial Grazziotin S.A.

• ierezinha D'Agostini
•

Rua General Aulo, 101
Parlo Alegre' RS
Conees.: Casa Coales S.A.

2 -- Os trabalhos de recuperação foram iniciados tão logo foi determlnaao o local dó

acidente tendo se estendido ininterruptamente durante 39. horas até o completo
restabelecimento da adução.

.

3 - O SAMAE se acha perfeitamente equipado com material e pessoal especializado para
atender tais casos no menor tempo possível como foi o caso.

ENTRE NAGRANDE CORRIDA FRIGIDAIRE
E AGUARDEA4! E ÚLTIMA LISTA.
A LISTA DOS OPALAS.

I
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POLICIAIlhéu é

Polícia Federal ouve
traficantes do Vale

indiferente à

, guerra
no Vietno

maconha há mais de um ano, tendo, na úl-
'

tima vez, adquirido Cr$ 50,00 de erva.

Disse ainda que, em 1971, no Balneáriç
de Camboriú, experimentou o uso de Per­

ventin, mas ficou com medo da reação e

não continuou, ao contrário da maconha,
que fumava seguidamente.

Carlos Nogueira Fernandes" vulgo Com­

padre, amasiado, 38 anos, cambista, resi­
dente na localidade de Fazendinha, em ha-

'

jaí, confessou ser viciado em maconha e

boletas, que compra além de suas necessi­

dades, vendendo o excedente para ganhar
algum dinheiro. "Compadre" vendia o ba­
seado a Cr$ 2,00.
NerfAlceu Pereira, solteiro, 19 anos, !e­

sidente à Rua George Lúcio; 100, em Rio
do Sul e que servia no 23 RI, declarou que
é viciado em maconha desde o carnaval de
1971, quando alguns amigos lhe deram um

cigarro para experimentar. A maconha -

declarou - era fácil de adquirir em Itajaí,
'

onde bastava passar com o carro eml veloci­
dade reduzida pelo "ponto" e ,apanhar a

erva.
.

,Depois de detido no quartel onde servia;
Neri telefonou para sua namorada Rute Al­
cântara Viana, para que fosse visitá-lo e co­

mo ela, por receita médica, usa um psíco-
'trópico, pediu-lhe que lhe levasse alguns

<

comprimidos, pois estando preso encon tra­

va-se muito nervoso e precisava de um cal­

mante, envolvendo, desta forma, a namora-
da na questão.

'

Rute Alcântara Viana, solteira, 23 anos,
residente à Rua São Joaquim, 51, em Blu­

menau, declarou que sabiá que o namorado
era viciado em maconha, mas que nunca o

havia visto fumando ou comprando a erva,
Alegou, ainda, que levara consigo, quando
da visita ao' quartel, o calmante que seu

namorado' havia pedido, mas sem a inten­

ção de serví-lo como vício mas sim como

medicamentá. -

Ao entrar no quartel, Rute foi detida e

revistada, quando foi enquadrada, por por- I

tar psicotrópico, como traficante.
A droga encontrada em seu poder era

receitada pelo médico com o qual vem fa­
zendo um tratamento.

O inquérito tão logo esteja concluído,
será encaminhado à Justiça, para julga­
mento.

A delegacia local da Divisão de Polícia

Federal: terminou de ouvir na tarde de on-
• tem os nove indiciados por uso ou tráfico
de entorpecentes e que foram detidos por
militares do 23 RI, 'de Blumenau.

Em seu depoimento, Ari Laert Cunha,
casado, 33 anos, residente à Rua Concei­
ção, 27, no bairro São João, em Itajaí, de­
clarou que comprava mensalmente
Cr$ 100,00 de maconha, para vendê-la a.
viciados com o objetivo de" reforçar o seu

orçamento.
Da maconha adquirida, tirava uma pe­

quena parte para si e vendia o restante ao

preço de Cr$ 5,00 por "baseado".,
Confessou, ainda, ser viciado há mais de
'três anos. Oscar Amoldo Candido, solteiro,
26 anos, arrumador do porto, residente à
Rua Sete de Setembro, S/No., no bairro

Esplanada, em Itajaí, alegou que foi viciado
em maconha até há uns três' anos, quando
deixou o vício. Foi detido em local suspei­
to, nas imediações de seu trabalho, no por­
to.

Uma pequena pesquisa de opinião
real izada ontem à tarde

revelou que o florianopolitano pouco
acompanhou o desenrolar da
guerra no Vietnã. Entretanto,
todos os que foram ouvidos,

demonstraram satisfacão com a

notícia da chegada da '

paz a uma guerra considerada
completamente sem sentido.

GI)]uco Olinoerfiliaria Helena

, "'E mais, na minha opinião tem jeito melhor

de resolver as coisas, com um pouco' de amiza-:

de. Acho que agora a guerra termina no duro. E
foi bobagem, porque de um bom papo nada

escapa de ser resolvido". ,

"Soube que o acordo foi -assinade através da

imprensa", diz o' Secretário, da Agricultura,
Glauco Olinger. "A primeira idéia que me ocor­

reu foi relacionar as despesas que foram feitas
com os benefícios que poderiam ter proporcio- '

.nado à humanidade".
"Se todo o dinheiro gasto para matar gente,

destruir cidades, represas, portos, indústrias,

campos de cultivo fosse aplicado para minorar o

sofrimento dos 70"10 de habitantes da Terra que
ainda estão subnutridos, o resultado teria sido

bem melhor. É evidente.
"Como ser humano, analisando o acordo a

ser assinado, só posso esperar que a lucidez vol­
te aos fazedores de guerra. E que a paz se con­

cretize, plena e para sempre".
�

Maria Helena 'Silvério, 16 anos, ginasiana e

leitora não muito atenta de jornais, acha bom
não ter que ver mais tantas fotos de guerra que

'

, neles aparecem. Calma, um pouco tímida, tra­
balha com os pais na Lanchonete Bonanza, "o

que me tira um pouco o tempo para ler"; expli­
ca.

"Sinto um pouco de alegria, um pouco .de
paz. E também mais segurança, com toda essa

guerra sentia um pouco de medo. É longe, tá
certo, mas a gente nunca sabe se isso pode acon­

tecer aqui".
"Já 'era hora' de acabar, afinal faz tanto tem­

po que se fala nisso. Periso que quem provocou
a guerra nem �erece que se toque no seu nome.

Por nada eles fazem isso. Acho que não há mo­
tivos.

"Para mim é assim, mas talvez seja diferen­
te"

mento a Deus pela paz., Não sei se vai ser a sério
. entre os vietnamitas, os jornais já começam a

falar em guerra civil. Acredito, porém, que o

tratado vai ser assinado".
"Por ser muito recente o fato, não há ne­

nhuma campanha de auxílio projetada. Se a

CNBB pedir, nós faremos uma coleta, como es­

tamos fazendo para a Nicarágua e já fizemos
para: o Paquistão. E o auxílio seria para os dois

Vietnãs, a Igreja não faz distinção. Olha apenas
os desamparados, os que foram atingidos.
-

. "Apesar de estar estudando na Europa no'
começo da II Guerra, nâo presenciei nenhuma
cena dela Graças a Deus".

João José de Souza, 30 anos, há 11 jornalei­
ro, não vendeu mais jornais que o normal, mes­
mo com a notícia da paz. Calmo, de fala pausa­
da, explica que acompanhou muito pouco �
guerra. Mas leu alguma coisa, na sua banca na

Osmar Cunha com a Av. Rio Branco..
"Acho que a guerra não tinha nenhum senti­

do. E estava jogando muito dinheiro fora, uma
quantidade fora do comum. Poderia ter sido
usado melhor, para o bem da humanidade".

"Sentí até um al lvio, era um crime muito

grande' que estava existindo. É uma das piores
coisas que vi na vida".

"Tenho .alguma dúvida, mas acho que assi­

nam o tratado. É hora de terminar, não de con­
tinuar. As notícias que li me dão alguma cer­

teza. Nenhum dos meus clientes, porém, bateu
papo comigo sobre o assunto. Ninguém chegou,
aesse ponto". ,

,"Li alguma coisa sobre a guerra, más pouco.
Não procurava muito essas notícias no jornal".
Para Mário Sírio Narití,i, 19 anos, motorista de
tãxi, o esporte atrai m�s.

"Achei bom terminar porque guerra já era.

Inclusive osdois Vietnãs já estavam afim de de-
tsistír da parada".

'
,

Alívio e paz foram os sentimentos que de
certa forma dominaram os cidadãos da capital
ao saberem do fim da guerra do Vietnã, pelos
jornais, rádio e televisão. Alguns cidadãos' acre­
ditam que o tratado será assinado, pois a guerra

já durou 6 suficiente.
'

Acham que foi completamente desnecessá­

ria, uma vez que o dinheiro nel a gasto poderia
ter sido usado melhor, para o benefício do ho-

"

mem. Não contra ele. E não vê�m sentido al­

gum na guerra que agora termina. Mas também

não se interessaram muito pelo seu desenrolar,
como mostram alguns depoimentos'.

,

"Desde 'o princípio achei uma estupidez e

nem acreditava" com o correr das coisas, que a.

guerra fosse terminar agora". diz Walter Amadei
Arruda, 46 anos, funcionário da Secretaria da
Fazenda. "Passa algum tempo na Praça 15, des-

'

cansando embaixo da velha figueira e lá emitiu'
suas opiniões.

"Essa guerra visava o que? Os bombardeios
para nada serviram. Jogaram toneladas de bom­
ba. Eu, que acompanhei a guerra pelos jornais,
não vejo, sinceramente o porque".
'''Ontem, pelo rádio de 'meu au tomóvel, escu­

tei o pronunciamento do Nixon. Sabe, foi até

agradável a surpresa que tive. "Acredito que ele

falou p'ra valer, que a paz sai mesmo. Afinal,
não ia brincar com isso".

"Não tenho mais nada a falar. Sou de paz".
Para o Arcebispo Metropolitano Dom Afon­

'80 Niheus, "a paz só pode ser, aplaudida". A
aspiração na humanidade é que todas as nações
vivam em paz umas com as outras".

"Pela TV, sabia que Nixon falaria à noite. E

vi nos sorrisos e gentilezas dos negociadores a

iminência da paz. A cois,a havia chegado ao fi­

nal, felizmente. Recebi com alívio e satisfação a

notícia".
"As paróquias: deverão fazer Um agradeci-

Maurílio Florentino Rodrigues,' vulgo
Bila, casado, 23 anos, mecânico de bicicle­

tas, residente nã Rua Canta Sapo, S/No.,
em Itajaf, em seu depoimento disse que foi

viciado, mas deixou a maconhajá há algum
tempo em virtude de sua saúde, pois sofre
de bronquite-asmática. Embora tenha dei­
xado o uso da erva, Maurílio confessou que
"passava" maconha para Ari Laert Cunha,
ganhando de Cr$ 20,00 a 30,00 na venda,
com o que se mantinha

Carlos Augusto Maia, vulgo Carlinhos,
solteiro, 20 anos, residente à Rua Olegário
Silva Jr., 43, também confessou ser viciado
em maconha e que a "passava" para forne­
cedores, com o que ganhava algum dinhei­
ro. Carlos Augusto é um dos soldados que

-

foi expulso do ,23 RI, por causa do uso e

tráfico da erva.

Jair Vanzuita, vulgo Cajarro, solteiro, 22
anos, residente no Conjunto da Cohab, em
Itajaí, alegou que já havia deixado a maco­

nha e que fumara a erva apenas .três vezes,
nunca havendo traficado.

Jaime Torres, solteiro, 19 anos, residen­
te à Rua Detlef Passig, 5OJ, no Bairro d�'
Velha, em Blumenau, e que também e�ta�àJ
servindo no 23 RI, declarou-se viciado em

Os ladrões

�'limparam'!
uma casa

Governo do Estane de Santa Catarina
Secretaria dos Serviços Públicos

.
'

&ASTAvoel
ESCOLHa o "OVEL

QUE DESEIA.

COTESC' AntônioO 'Sr.
César .Becker apresentou
queixa "à Delegacia de Fur­

,tos, Roubos e Defrauda­

ções, notificando que ao

retornar à sua residência -

após uma temporada na

praia - constatou que vá­

.ríos . objetos haviam, sido
roubados.

Os ladrões arrombaram
a casa situada à rua Valde­
mar Ouriques, em Capoei­
ras, e levaram um televisor

.portãtíl, máquina fotográ­
fica, toca-disco portátil, rá­
dio, máquina de escrever,
secador de cabelo, liquidi­
ficador, panela de pressão;

c aparelho de jantar, apare-
lho de café, diversos talhc-.
res, sapatos, ternos, quatro
calças, camisas, um con­

junto de malas, uma cor­

rente de ouro, copos e pra­
tos.

A ocorrência foi regis­
trada pela Delegacia e os

peritos da Diretoria de Po­
lícia Científica efetuaram
o "levantamento" do lo­
cal. Segundo a denúncia, o
fato provavelmente', ocor­
reu no.final de semana.

COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇOES
DIRETORIA TÉCNICA

DEPARTAMENTO DE OBRAS CIVIS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 005/73

CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de

economia mista domiciliada em Florianõpolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor Meirelles, no. 11, torna público que fará realizar Concorrência Pública

para os serviços de construção do Edifício de Equipamentos da COTESC, em

Florianópolis, com área de 2.304,61 m2, no dia 23 de fevereiro de 1973, às 16,00
horas, mediante! as condições constantes do Edital. .

,O Edital contendo as, condições gerais de participação, encontra-se à disposição
dos interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à Rua Gaspar Dutra,
sln - Florianópolis.

A pasta contendo -todos os elementos necessários à participação na Concorrência

poderá ser obtido no mesmo endereço, mediante, o pagamento da taxa de

Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) na tesouraria da COTESC, a partir dé 23 de

janeiro de 1973.

ARANEStADO
FINANCIA.

PASTA DE CONCORRÊNCIA
As pastas de concorrência contêm' os seguintes elementos. necessários para a

preparação.das propostas, que deverão ser estritamente obedecidas:

1. - Descrição da Obra
2. - Condições de qualificação e apresentação das propostas
3.- Elementos completos para a construção

3.1. - Projetos
3.1.1. - Projeto Arquitetônico
3.1.2. - 'Projeto Estrutural Resistente
3.1.3. J Projeto de Instalações Hidráulico sanitários
3.1.4. - Projeto de Instalações Elétricas. .Iluz, força, intercomunicação,

sonorização, etc.)
,

3.1.5 - Projeto de Aterramento
3.1.6. - Projeto de Condicionamento de Ar

3.2. - Especificações Técnicas Complementares
3.3. - Planilha de preços unitários
3.4. - Planilha oficial deorçamento
3.5. - Levantamento topográfico

ESCLARECIMENTOS
Qualquer· outros esclarecimentos, eventualmente julgados� necessanos pelos

interessados,' -para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão

fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC; em nome do
.

Departamento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 12 de Fevereiro de

1973. Os esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas as empresas que
tenham retirado a pasta de concorrência. Após esta data não será prestado nenhum

outro esclarecimento, sendo pressuposto o perfeito entendimento das condições e

cláusulas do Edital, estando a COTESC isenta d� qualquer responsabilidade, caso o

interessado não receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios à
vontade daquela.

'

PROGRAMA DE TRABALHO
° concorrente deverá desenvolver e detalhar os métodos executivos em função

do equipamento disponível e do cronograma básico de execução. O plano de

trabalho deverá respeitar integralmente o projet,o apresentado. �I
Florianópolis, 23 de JéIleiro de 1973 I�

A DIRETOR'iA' �'f,,�J:�o/
, "

AN02

Financiamento lácil para sua casa'·própria.

VENDE-SE
I '

Casa àrua Ministro Costa' Ribeiro sln
1a. rua à direita apôs E�cola Aprendízes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar cl GASTÃO, fone 4604 e 3164.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sem que muita gente soubesse, Chico Buarque
de Holanda desembarcou às 16,30 horas de sábado

'Jr último no Aeroporto Hercílio Luz, acompanhado
do MPB-4. Após, algunsminutos em Florianópo·,

, Iís, seguiu de carro para Laguna, onde se apresen­
tau à noite, na inauguração do Laguna Tourist Ho­
tel, pará um público selecionadíssimo.

Após algumas doses de uísque' e mostrando-se

�uito desligado (na hora do show tinha esquecido
o cinto. Foi preciso que o ilurninador cedesse o

seu), Chico fez a sua apresentação. Na hora de

entrar, a apreensão de 'sempre, um certo nervosis­

ma. Cabeça baixa, andar apressado sem encarar a

platéia, Chico se acomodou em um pequeno �an.
co. Violão em punho cantou bastante, principal­
!Jlente suas últimas composições feitas, para o fil­
me de C acá Diegues "Ouándo o Camaval Chegar".
Entre uma música e outra, enquanto o MPB-4
dava' seu recado, Chico fugia pará um canto, onde

rapidamente engolia mais um uísque.

Indiferente aos aplausos do final repetia o ritual

da entrada. Parecia que' queria se livrar da platéia o'
mais rápido possível. Nos corredores; apenas um

sorriso em direção a algumas garotas q'te ó espera­
vam

Logo após, em seu apartamento, concedia uma,

entrevista exclusiva. Durante cerca de uma hora;
falou de muitas coisas, principalmente de seus últí­
mos trabaihos, de sua experiência no exterior: dos
problemas que enfrenta com a censura e do show

que fez com C aetano na Bahia,
C,IRCUItO UNNERSITÁRIO

,

- O primeiro a fazer esse circuito foi Vinicius,
com Toquinho. Depois eu fiz, PauIlnhó, da Viola
fez, Gil e Edu' Lobo também, e o Caetano vai fazer
esse ano. É uma saída prá todos nós. Fora isso, em
termos de Brasil, só nos resta fazer shows em tea­

tros de capitais, com temporadas de 5 dias, como
já fizemos em Porto Alegre e vamos fazer em Belo
Horizonte e Recife. O circuito é muito bacana.
Durante mais de um mês, eu e o MPB-,-4 nos apre­
sentamos em cerca de 40 cidades do interior de

São Paulo, Rio e Minas Gerais. Um mambembe
,

mesmo. A gente sai por aí, dormindo no hotel que
tiver. No dia seguinte pega uma Kombil e viaja 100

,

quilômetros para chegar em outra cidade, faz novo
espetáculo e por aí afora.

'

No meu caso; que não estou com a menor von­

tade dê fazer televisão, é uma brecha que encon­

trei. Teimo. também a impressão que há um certo

tipo de público que não tem vontade de ver televí­
são. Pelo que deu prá sentir, a repercussão foi mui
boa, .o pessoal solicitou muito. A gente via que eles
estavam carentes de informação.' O circuito é um
recurso. que a gente vai levar não via Embratel, mas
de cidade em cidade, para um público de estudan­

tes, que acho que é talvez quem está mais interes-

sado em ouvir alguma coisa:
'

A idéia central é correr todo o Brasil. Talvez
ainda esse ano no segundo semestre. Só vai depen­
-der de um contato do empresário com os diretó­
rios esttidantis.

CONTINUA VALENDO
O que eu disse na .entrevista que foi publicada na

Veja há algum tempo, com relação a censura, con-
, tinua valendo, pois de lá para cá não modificou
nada . Isso tolhe muito a criação. É o tal negócio,

,

eu faço música é prá ser gravada, então tento com­

por sem autocensura, Por outro lado, estou encon­

trando um caminho mais aberto'prá música de tea­

tro e de cinema, que .é o que eu mais tenho feito

ultimamente. Com música, prá gravar a censura é ..
muito mais rígida e tem tolhido mesmo.

TEATRO
- Agora estou escrevendo uma peça com o Ruy

Guerra, que é um musical sobre a invasão hdande­

sa, com histórico e-tudo. Por enquanto, o nome é

"Calabar", mas ainda não é definitivo, poisa peça
não está pronta, e pode ser que mude na última
hora. Provavelmente vai ter um sub-título, que até

agora estamos achando que vai ser "Um Elogio à

Traição": Mas ainda não tem nada certo. Não foi
escolhido diretor, nem teatro, nem cidade, nem

, nada.

MÚSICA POPULAR BRASILEIRA
.; O que vou dizer agora, já venho dizendo' há

algum tempo. De uns tempos prá cá, pode ser que

apareçam, e tem até aparecido músicos novos, can- ,

, ções novas. Mas são fenômenos isolados. Atual­
mente, eu acho muito difícil você juntar mais de 4'

pessoas prá discutir música. Não há mais, nenhum
\movimento do tipo da Bossa Nova, que é a minha

geração, ou do que o Caetano e Gil fizeram. Até
68 ainda havia uma certá possibilidade de reunião,

•

de troca de idéias. Agora achomuito difícil, o que '

não exclui que apareçam compositores. Mas é um

aqui,'-outro no Espírito Santo, outro na Bahia, ou­
tro no Rio, ou outro em Mato Grosso. Mas sempre
coisas isoladas. Isso não é só um problema da rnúsi-
.ca, A gente vê em todos os setores das artes e da
cultura brasileira.
TEMÁTICA

- A temática de minhas músicas é independen­
te de uma preocupação. Quer dizer, é intrinseca,
está dentro de-minha preocupação em compor. Prá
mim acho que compor é uma coisamuito subjetiva
e completamente fora de qualquer programa, qual­
quer esqueIl}a. Agora eu imagino que a problemáti­
ca social funcione dentro de mim como uma coisa

inerente. Se eu vou falar um negócio, aquilo que
está dentro de mim vai transparecer. Mas não é

, Uma preocupação objetiva, nenhuma linha traçada,
nenhuma coisa predeterminada;
NOVO'LP

- Eu agora tou tendo que preparar um disco
novo, mas estou com poucas músicas. A idéia da
'gravadora é lançar em março, mas ainda não tenho
nada de novo em termos de composição e sei que
não vou terminar neste prazo. Se eu já soubesse o

que ia gravar, seria mais fácil. Mas não sei e não

tenho a menor idéia do que vai ser este disco, do

Entrevista concedida a

Fernando Alexandre

Fotos de Orestes Araújo
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.que vão ser as canções, se vão obedecer uma linha
ou não. Como eu gravo músicas minhas, não tenho

capacidade de, traçar um programa. Além de tudo

isso, ainda tem o problema da censura, pois vou ter

que fazer um catatau de músicas prá no final serem
liberadas as 12 do LP.

,

QUANDO O CARNAV.AL CHEGAR
- Foi muito divertido e me deu oportunidade

de compor sete músicas novas. Em termos de expe­
riência como cinema, não seí., No cinema nacional
é um problema muito grande esse negócio de pro­
dução, que é uma coisa que não entendo e não me

,
meto mais. Quanto à filmagem, foi maravilhosa.
Trabalhar de ator foi uma curtição, mas não I?as­
sou muito 'disso. Talvez devesse passar; talvez pu­
desse, mas eu acho iifícil. Não foi má vontade não,
pois foi uma coisa feita com uma certa seríedade,
apesar de toda a curtição.
COM CAETANO

- Aquilo foi uma transamuito natural. Foi um

negócio muito espontâneo. Eu tava meio desligado
dele, a gen te pouco se via. Aí apareceu um amigo
'comum e deu a idéia. Não foi nada assim de espe·
cial. Depois saiu o disco, que está vendendo muito
bem. Aí deu a impressão que era uma coisa plane­
j ada, mas não foi. A gente ía apenas fazer um

show, os dois juntos e inclusive não era nem prá
ganhar dinheiro. Era quase um descanso, pois foi
logo depois .do encerramento do circuito univer­

sitário, que me consumiu bastante. Eu estava es­

tourada e achei maravilhoso, pois uma semana de­
pois que terminou a viagem fomos prá Bahia, quer
dizer: fecha tudo; que vou tirar férias. Então foi
muito bacana, um descanso mesmo. Chegamos lá
três dias antes do show, começamos a conversar e

, deu nisso. Depois que estava tudo acertado é que a
. Philips se interessou em gravar prá talvez lançar. Aí
virou um disco, ficou uma coisa badalada. Mas não
era prá ser. Era prá ser uma coisa badalada na Ba­

hia, evidentemente. Às vezes me perguntam se va-

, mos fazer' de novo. Pode ser, mas não tem nada

programado. Na ocasião foi muito legal. Fomos

'(

Em 1965, no dia 20 de

dezembro, houve um show de
bossa nova na cidade de Campi­
nas em São Paulo. Entre os parti­
cipantes, um estudante de arqui­
tetura, tímido e desajeitado com

o violão, cantou uma música des­

conhecida de todos. A música
chamava-se "Pedro Pedreiro"; O
estudante Francisco Buarque de

Holanda, que pela primeira vez

subia em urn palco para cantar,
ganhando naquela época 50 cru­

zeiros.

Logo no início do curso supe­
rior sentiu que não era aquele o

seu campo. Tentaria a música. Se
não desse certo, seria jornalista
ou poeta. No fmal do ano se­

guinte já tinha dois compactos
gravados, alguns convites para,
TV e shows, além de efusivos

elogios pela música de "Morte e

Vida Severina", texto de João
Cabral de MelloNeto, que estava

sendo apresentado pelo TUCA.
Em outubro deste mesmo ano

veio aexplosão. Junto com "Dis­

parada" dividia o primeiro lugar
do fi Festival de Música da
Record, "A- Banda" alcançou
urna das maiores' vendagens de
disco da época (300 mil exem­

plaresj..Com isso, começou a re­

ceber elogios dos velhos sambis­

tas, que até então não tinham
admitido a bossa nova,

Daí prá frente, não saiu mais
das paradas. Seus sucessos foram
se sucedendo. "Carolina", "Ole­
'Olá", "Sabiá", "Rita", "Quem
Te Viu, 'Quem te vê", "Juca" e

dezenas' de outras músicas já
eram cantadas de norte a Sul do
País.'

Algum 'tempo depois, surgiu
sua primeira experiência em tea­

tro. "Roda-Viva" causou um
,

grande impacto. Muitos protes­
tos aparecei-am, até culminar

,

com o espancamento dos atores

em Porto Alegre. Pouco tempo
depois, por uma série de moti­

vos, Chico viajava para a Itália.
Ficou urn ano e meio em

Roma,' até o dia em que sentiu

que dava prá voltar, que por lá
seria difícil continuar. Chegou
ao Brasil sem nada certo, apenas
com um convite, para um show
em sua boate do Rio. Mas o que
ele queria mesmo era ficar no

Brasil. Depois de sua volta,
prá Bahia, o pessoal do MPB-4levou as mulheres,

•
Cada vez tenho menos vontade. Isso é uma coisa começou a enfrentar uma série

um ficou em Itapoã, outro não sei aonde. Aos pou- que não estou sentindo sõziiiho;' pois existe um .r de problemas 'com relação a suas

cos fomos arrumando lugar. Foi tudo muito im- grupo grande de artistas que pensam da mesma composições. Segundo entrevista
provisado. forma. Do jeito que está a coisa, a gente não usa a à Veja, Chico afirmava que para
TRABALHO Televisão. Ela é que usa a gente. Em si, a TV é fazer um LP, de 12 músicas, era

- Para mim existem dois tipos de Úabalho. O maravilhosa, um 'veículo quente pacas. É o que há necessário enviar mais de 30 para
principal, que é o que me faz mais conhecido, que de melhor, ou seja, o que haveria de melhor. Mas a censura. Por isso, está preferiu-
é o de compositor, não exige nem pode exigir ne- na atual conjuntura me parece que é o que existe do se dedicar mais às músicas pa-
nhuma disciplina. Mas ao mesmo tempo, eu tenho de pior. Todo mundo te vê, você fica queimado ta teatro e cinema.
o outro trabalho, que é fazer músicas prá teatro e prá todo mundo e então dá um recado xõxo, Lá é Seu último LP, "Constru-
cinema, escrever textos. Isso é uma coisa que eu ,difícil você se exprimir manter sua personalidade, ção", pode ser considerado uma

faço normalmente e com muito prazer. Esse sim, sua imagem. Em suma é isso: É quase impossível reviravolta em todo o trabalho
exige disciplina. Às vezes eu passo dois meses tra- se manter íntegro e o seu recado ou sua canção que vinha executando. Ele não

-balhando praticamente como' um bancário, com não passa inteiro, para o público. concorda com isso. Acha que
horário certo, rígido. E isso rende bastante. Agora EXTERIOR está sempre partindo prá outra e

é o tal negócio, as coisas vêm melhores ou piores. - No começo, eu tava legal na Itália. Mas-no sempre espera que suas músicas
Músicas compostas prá disco não podem depender fim já era um pouco diferente. Depois de um ano, peguem. Tarik de Souza, crítico
desse horário de jeito nenhum. o negócio começa a apertar e a ficar meio chato, musical, vê urn bom sinal no últi-
CONSTRUÇÃO principalmente por causa do trabalho: Foimuito mo LP de Chico: J

- Cada vez que eu faço um disco novo ou uma difícil para mim fazer as pessoas entenderem o que - Chico, representou uma
música nova, eu pretendo sempre estar dando um eu realmente tava querendo' dizer. Não ía traduzir 'espécie de ligação do tradicional
tratamento novo, fazendo um trabalho novo na as músicas não, mas queria passar todo o espírito com a bossa nova, depois viu
forma, principalmente. Me interessa muito a for- de um trabalho. Trabalhar num país com o �erca- morrer o movimento e surgir o

ma. Agora 'isso' é mais ou menos bem sucedido. .do de discos muito mais avançado que 'o Brasil, é tropicalismo. A partir de "Ape-
né? Construção foi uma música que marcou mui- muito difícil. Depois de algum tempo isso começa sar de Você" e principalmente
to. Isso não é porque eu tenha querido. Eu sempre, a refletir em tudo. É um negócio comercializado "Construção"; ele parece desti-
quero. Outras vezes eu pensei que' estava renovan- 'até o fim, até as últimas consequências. Além de nado a cumprir urna nova mis-
do dentro de meu, trabalho. Agora se isso não pas- tudo isso,;ainda existe muita burrice, mui ta falta são, talvez ainda mais ímportan-
sou, não é culpa do público. É culpa exclusívamen- de, sensibilidade. Eu passei um ano e meio por lá e te. A julgar por seu atual suces-
te minha. O que está lá nesse último disco, já esta- não consegui explicar nada a 99 por cento das peso so, ele está abrindo de novo o

va sugerido antes, pelo menos para mim. Se a coisa soas. Quase ninguém entendeu o que- eu estava fa- caminho do mercado aos autores
não pàssa, paciência. Outras vezes eu sei que posso zendo por lá. Com um certo tempo, eu percebi que mais criativos da música brasi-
sair por um caminho que talvez não dê certo, não poderia contíáuar, mas já tava flcando chato. Não .leíra moderna.
seja bem entendido. Uma música que passou em

«,
-, tava dando prá ir adiante, pois teria quer me aco- Depois de a'Construção",

brancas nuvens, não me interessa. As vezes, com o modar à estrutura deles, entrar na engrenagem. Na Chico fez mais sete músicas para
tempo, é que as pessoas vão sacar o que eu quis Itália é' bem mais duro que aqui. Você sabe que é "Quando o Carnaval Chegar",
dizer. Algumas músicas que fiz, sabia que estava estraQ.geirq e não vai mudar nada daquilo. QUando filme de Cacá Diegues, que fo-
fazendo um negócio legal, encontrando algo novo pude vir e achei que dava piá voltar, me mandei. ram lançadas em LP. Atualmente
e não soube exprimir isso. Dentro de mim era uma Quando cheguei, não via perspectivas, como não está escrevendo Uma peça de tea-
coisa nova, mas se não passou, não resultou. 'vejo até hoje. Mas cheguei já há algum tempo e tro e tentando fazer mais -un dis-
TELEVISÃO estamos aí, embora saiba que é tudo muito incer- co, que a gravadora quer lançar

--' Atualmente não estou a fim de fazer TV. to.
I
,
"

i
, I

II

I,
i

em março.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senhor WalterMiraglia:
O Aval joga amanhã com o Boca. O Aval é um time modesto,

que somente agora se está alçando a vôos mais ousados. Isto não

quer dizer (['U 'não seja um bom time, um time digno. Até pelo
contrário, o ,Aval tem nos dado, ultimamente, muitas alegrias.

Quem tenha um bom olho para avaliar, sabe perfeitamente que
Souza, o ex-Pelé, é um bom lateral, que o miolo da zaga não

desonra ninguém, que Orivaldo tem uma bela postura ali pelo
lado esquerdo; Celso trata a bola com carinho e competência;
Zenon tem ntvel internacional; Ademir é aquele tipo de ponta
que, com duas idas à linha de fundo, decide um jogo; Lica chuta

forte e descalibrado, mas quando calibra, sai da frente.

Enfim, o time do Aval é um bom time. Sua vinda deu ao time

padrão de jogo e uma certa frieza. Se o jogo é duro, uma retran­
cazinha não faz mal a ninguém. Jogar de acordo com o adversá­

rio, eis ai a chave de um bom treinador.
Temos, portanto, um bom time, com um bom padrão de'

jogo. a Boca tem um nome de lenda e chega aqui depois de

Os funçonarbs"
"

Senhor Walter Miraglia: por quem o senhor é, as duas últimas
hipóteses 'não podem ocorrer. O jogo é para ganhar, mas não há

torcida que aguente time que não acredita em si mesmo. O Aval
, está começando uma viagem internacional: tem passaporte, seus

documentos estão em ordem, as passagens estão pagas e os hotéis

reservados. É certo que não cometerá nenhum vexame irrepará­
vel, desde que não queira desempenhar um papel que não é o seu

_ o de "globe-trotter", o de malandrinho. Dentro desta roupa, o

Aval poderá no máximo ganhar uma ou duas partidas - mas

perderá a si próprio. No jogo de Itajai, o Aval ganhou, mas a

torcida saiu frustrada e, até certo ponto, irritada. Xresponsabi­
lidade é sua, senhor Walter Miraglia.

O Secretário Glauco O/inger, amigo desta coluna e seu even­

tual colaborador, sempre foi um homem perplexo diante da

burocraéia. Partidário de métodos diretos, Glauco, quando a

ocasião se apresenta, gosta de curtir uma boa história envolvendo

o serviço público - onde ele próprio se envolveu, há alguns anos,

ao assumir a pasta da Agricultura.
A última que ele me conta: o dr. Henrique Berennauser traba-

golear o Grêmio, �m Porto Alegre. O que pode acontecer?

Primeira hipótese. O Boca enfia um de cara e fica amansando
o jogo. O Avat'vai lutar até 9 fim pelo empate. Dá uma bela

partida.

lha para o Governo do Estado, há mais de 9 anos, na implantação
de um parque florestal no Rio Vermelho, apenas pelo prazer de

ver as árvores crescerem e 4,e poder passear entre os bosques de

pinus e acácias diante do majestoso oceano. Como administra­

dor, contudo, não brinca em serviço: dá aos operários um dia de

folga por semana para fazerem compras, além dos sábados e

domingos. Esse dia ele retira aos pouquinhos, durante a semana,

prolongando a jornada 10, 20 ou 30 minutos.

Outra tarde, inconformaâo com esse "extra", o chefe da

turma fez valer os seus "direitos". Como 'argumento que lhe

pareceu definitivo (e, de certa forma, talvez o seja), lançou ao dr.

Berenhauser esta jóia do pensamento liberal:
- Olha doutor, isso aqui está ficando dificil de aguentar. É o

único serviço público que eu vejo que o funcionário é obrigado a

trabalhar!

Pt"do, da Costa lIa",o..,

Segunda hipótese: O Avai arma a retranca e o Boca vai lá, vai
lá, e não consegue nada. Numa escapada, pode dar a zebra. Bom

jogo.
Terceira hipótese: O Avai bobeia, o Boca fatura dois; tonto

em campo, o Aval está para receber o terceiro, quando dá a

maior engrossadas su,,-!ru em campo, partida interrompida, cinco
expulsões.

Quarta hipótese: o Avai sai jogando o seu bom jogo, Ademir
dá para Lica, que dispara uma bomba. Aval 1 X O. A torcida

levanta o Adolfo Konder. O Avai vai mais duas vezes lá em cima,
'

bota uma na trave, outra passa raspando, o pessoal do Topázio
está em pãnico com o barulho - ai o Aval começa a catimbar

aos 22 minutos do primeiro tempo. Cera feia, bola na Avenida,
cacete nos gringos.

1 O Aval' 2

Cinema

de 12 anos, mortas na rua,

com uma seringa no braço".
Sob a direção de Rornaín Ga­
ry, estão no elenco de Kill:
Jean Seberg, Stephen Boyd,
James M ason . e Curd Jurgens.
Um massacre de 25 pessoas,
segundo o diretor, é um final

profético. Cine São José: 3 -

7.45 - 9,45 horas.
'20.000 DOLLARES PARA.
GRINGO, western italiano
com Míke Anthony e Aurora
Batista. Eastmancolor. Censu­
ra 14 anos. Cine Ritz: 3
7,45 - 9,45 horas.

KILL - violento libelf
con tra as drogas e realizado
por Romain Gary, famoso es­

critor que estreou na direção
de filmes em Desejo Insaciável
(Les Oiseaux vont Maurrir Au

Pcrou), Jean Seberg, que estre­

lou seu primeiro filme, tem
também o principal papel fe-.
minino em Kill. Sobre o filme,
diz o diretor: "Os fatos são to­
dos verdadeiros. Aos que cha­
mam o filme de violento, res­
pondo ,que vi em New York,
e s c o lares fazerem fila para
comprar heroína e vi crianças

MARIDOS EM FÉRIAS, filme nacional de
Konstantin Tkaczenko

MARIDOS EM FÉRIAS -

O MÊS DAS CIGARRAS, ou­
tra investida -do cinema nacio­
nal, na área da comédia eróti­
co-pornográfica, dírigida por
Konstantin Tk aczenko. O
elenco é formado por Mário
Benvenutti, Kate Hansen, Ro­
berto Batalin, Marina Mendes.
Eastmancolor - Censura 18
anos. Cine Coral: 3 - 8 - 10
horas.

ESTE PATO VALE OURO

de Walt Disney, com Dean Jo­
nes e S andy Duncan. Techni­
color 14 anos. Cine Jalisco: 8
horas.

TEIA DE ARANHA, c/Ed
.!:'!elson e Suzane Pleshette.
Tc chnícolor - Censura 18
anos. Cine Glória: 8 horas.

CÉU VERMELHO AO
AMANHECER, de James
Goldstone, c/Richard Thomas,
Catherine Burns, Eastmanco­
lor - Censura 18 anos. Cine

Rajá: 8 horas.

ESSA MULHER, de Mário
. Camus, c/Sarita MoiJtiel e Ivan
Rasinov. Cine .São },;uiz: 8 ho.

A NOVIÇA REBELDE
(The Sound of Music) de Ro­
bert Wise comJulieAndre\vs e

Christopher PlummeL Techni­
colar.

A MULHER DO RIO, de
Mário Soldati, com Sophia Lo­
reh e Rick Bataglia. Eastman­
color 18 anos. Cine Roxy: 2 e

8 horas.

raso

Darci Costa

TV

� Vila Sésamo (Reprise);
15 :40 - Mundo da Criança;
16:00 - Seriado de'Aventura;
16:30 - Mulheres em Van­

guarda'; 17:00 - O Circo;
17:05 - Vila Sésamo; 18:00-

TV Cultura - Canal6
15:00 - TV E; 15:30 - Clube
dos Heróis (a cores); 18:00 -

Camomila e Bem-Me-Qqer;
18:� O - Vitória Bonnelli:
19:20 - Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias
(a cores); 19:50 - Jerônimo­
Laços de Sangue: 20:53 -

TOn;! e Jerry (acores); 20:45 -

Sua Majestade, O Ibope (via
Embratel, a cores); 24:00
A 1.ma de A.ço.
TV Coligaoas - Canal 3
14:00 - TV Educativa: 14:40

Brigada 8; 1�:25 - A Patota:
18(55 - Atualidades Econômi­
cas Altona; 19:00 - Uma Rosa
com Amor; 19:50 - Jornal
Nacional e Jornal de Santa Ca­

tarina; 22:30 - O Bofe; 2?:00
- Chico Anísio Show; 24:00
- Jornada nas Estrelas.

n/1 ALEGRE
.lfSUA VIDA
OUVINDO

,

R.ÃDIO

AVAl', AVAl: AVAÍ!!!
Meu filho azul e branco', tu és o maior mes­

mo! A gente foi prá Itajaí apertadinho, sabe
como é? , sem esperar muita coisa além da gar­
ra Afinal de contas, todo mundo dizia maravi­
lhas sobre os Juniors: que eles haviam vencido
esse e aquele; que eram extraordinários, etc.,
etc. Mas pô, Avaí depois dos primeiros minutos,
começou-se a pensar ao contrário e a se ver que
o grande negócio deles mesmo deve ser o tango.
Viu como, no afinal, eles davam uns pontapés a

esmo, com todo mundo pensando que eles ti­
vessem a intenção de acertar alguém? Qual na­
da! Eles queriam era.convidar o Lica.para "bai­
lar". O Lica é que não entendeu, tal como o

Amauri. Mas não faz mal. Da próxima vez, a

gente arranja urna orquestra e o Fernando se

vira prá arrumar um professor, com algumas se­

manas de antecedência. Assim, quando os "chi­
cos" começarem a se entusiasmar, a banda ataca

o "La Cumparsita", todos colam o rosto de la­

do, dão-se as mãos, esticam os braços e. aprovei­
tam o grande espaço do gramado para se espar­
ramar nuns passos caprichados que farão delirar
a torcida.

E tem mais uma coisa muito importante,
meu caro Avaí: que torcida a tua, hem? Vá ter
uma galera fiel assim lá na China! Estava todo
munto lá, quietinho; roendo até as unhas de pé,
antes que a coisa se decidisse. 'Depois... bem,
depois todo mundo se soltou e foi uma maravi­
lha. Agora só falta mesmo vencer o Boca Será
que dá? De qualquer maneira, a gente est�rá lá;
muito mais apertadinho, .naturalmente, agorajá
tendo uma idéia bem mais concreta do que seja
um parto de 'quíntuplos, com todo, o back­
ground que cerca, a coisa. Enquanto isso, para­
béns. '

,

DERCY PRÁ GARGALHAR

Dercy Gonçalves continua hoje, no Álvaro
de Carvalho', a temporada de "Os Marginaliza­
dos", aberta ontem. A peça de Abílio Pereira de
Andrade foi feita de encomenda para a excelen­
te comediante, provocando. as maiores e melho­
res cenas de' gargalhada, de 1972, no Rio de Ja­
neiro, numa ácida crítica' so.cial. Vá ver que vale
a pena, apesar do calor.

. ,

,

ACESC
.

Em grandes atividades o presiden te da Asso­

ciação dos Cronistas Esportivos de Santa Catari­
na, preocupado com' o senhor Jean Marie H ave­

lange e ml;üto mais com as novas instalaÇões da
Associação, que deverão abrigar grande número
de cronistas, repórteres e fotógrafos que invadi­
rão Santa Catarina no Campeonato Nacional.
Novas credenciais "quentes" deverão ser forne­
cidas aos associados, a fim de evitar o grande
número de ,penetras, que - naturalmente - vai
querer ver os jogos. comodamente, dentro do

Paiol

\

Invicto contra

os argentinos, o Avaí vai
navegando em águas
tranquilas, batendo
o Argentino Júniorpor
2al.

alambrado do Orlando Scarpelli.
PAlNElRAS

Provando que a gente' tinha razão, quando
insistia nas festas às sextas-feiras, o. Paineiras
tem tido a sua sede lotada todos os finais de

semana. E, porque amanhã é sexta, o Clube da
Juventude inarcou outra grande festa, também
com o conjunto "The Saints" (tá vendo, Barre­
to, saiu em negrito, exatamente como você que­
ria. Satisfeito agora? ).
CAPELINHA \

Sensacionais as instalaçôes da boate "Capeli­
nha", em Itaguaçu, já emfase de conclusão. De
.rnaneira simples, mas muito bem 1101OOa, o am­

.bíente foi aproveitado ao máximo, com muito
bom gosto. Os aparelhos de ar condicionado já
estão igualmente instalados e, tão logo sejam
dados. os últimos retoques, o local estará pronto
para receber a massa de "fiéis" que, por certo,
comparecerá aos cultos a Baco. e Euterpe, prin­
cipalmente,
·ESCOTISMO

o Grupo de. Escoteiros "Baden Powel" -

tropa senior - de Saco dos Limões, comunican­
do que já viajou uma patrulha para a cidade de

Esteio, RGS, onde participará do 20. Camporee
Sul, Os escoteiros pedem que a"gente agradeça
ao Correio Aéreo Nacional que, transportou a

turma até Porto Alegre.
CLUBE DOZE

Nunca se viu tanta atividade (a não ser nas

festas do Centenário) na diretoria do Clube Do­
ze de Agosto. É que o carnaval vem aí e, com
ele, o Baile de Gala Municipal que é, sem dúvi­
da, a festa mais bonita e luxuosa do reinado de
Momo. Visando isso, a diretoria do Veterano
está tratando de cartazes, impressos em off-set

colorido, que serão distribuídos em todo o País'
e da vinda - se' possível - das fan tas.ias 'que;
este ano, foram proibidas de desfilar no Munici-

, pal .do Rio. Por outro lado, amanhã é dia de

boate, com música ao vivo e ar condicionado.

ESÇOLAS DE SAMBA

Como acontece todos os anos, começou o

ataque de imbecilidade na diretoria de algumas
escolas de samba que, antes mesmo que a pró­
pria DlRETUR saiba quem são os membros da

comissão. julgadora, já estão afirmando que há
marmelada e que o júri está comprado para ele-.
ger essa ou aquela. Mas estamos entendendo tu­
do: essa conversa é só para desviar a atenção de

outras coisás que estão acontecendo lá por den­
tro, no miolo.

itla"ro .JÚlio Amor;,n

Zé

i Manolo/s r: rua Felipe
Schm id t no. 71, telefone.

:4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

.

quintado. Cozinha Internacio­
.nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. D�cora-'
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de
c-s 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Paíace Hotel - Àv.
Hercílio Luz, no. 90, 6:0. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasí­
leira, aos sábados. Cozinha In­

.temacional 'e perfeito domínio
na preparação de pratos mari­
'nhos, que incluam peixe e ca­

.marão, Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assapor t, Preço médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 às 14 e das 18 às 2'2

. hora.

;: Braseiro - rua Trajano, 2'1
Telefone 3125� Cozinha .Inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico), e Steak
Diana. Ar Refrigerado. 1Derto'
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médiç:'
ü$ 16,00, aceitando os Caro
tões de Crédito Elo, National E'
Credicard.

Lindacap - Feiipe Schmidt
no. 17&. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
muito bem peixes, massas,
'churrascos e' pizzas.·Pratos IIi­
comendados: Camarão. a Ia

Grega e o prato. turista que le­
va.como ingredientes ·todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas" ininterruptamente.

.

PRAYON - Praça Lauro
, Muller no, 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi­
da chinesa típica e também co­

zinh a brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
W\l.inhá ou filet. Entrada: Ca�
marões empanados. Preço mé-

. dio: Cr$ 11,00. Aberto das

;11:�0 às 14 e das 18:30 às,
13 :30 horas.

Tritão-- Praia da Saudade,
;Coqueiros .. Restaurante espe­
:cializado em pratos do mar.

Cozinha Internaciónal. Exce­
lente serviço de lanches. Dri-

•••E COMO FOI
QUE VOCÊ
CRESCEu TAN­
'-0 flíSSIM.LUIS

VPlRAPPlU?
/.:
\.
,,6

·Cascão

.

/í··"�
r f,

�

.;

�
�
'"
..

�
'"
Q
"
..

oo!
'"
lO
Q
'"

..
'"

s
s
�
ii

2b51

I

Onde comer bem
.

.

ve-In, Ambiente arejado, aber­
to ao mar. Peixes, camarões,'
pizzas e o excelente Filet Trí­
tão. Preço. Médio: Cr$ 13,00 .

Cartões de Crédito: Elo, Di­
ners, Passaport,' Credicard.:
Aberto das 9 às 3 da madruga­
da. sem fechar.

Churrascaria Riosulense .:

'Fulvio Aducci s/n; Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de'
churrasco e galetos .. Preço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

. Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos � mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
.sern interrupção.

Veleiros da Ilha - Restau­
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista'

, panorâmicada baía sul. É p�
: vativo para os sócios do 'd'ilbt,
'mas turistas acompanhados 'de:
,associados têm entrada livreí

Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455, Cozinha Inter­
nacional. Prato "recomendado:
Coquetel de' Camarão. "Preço
Médio:Cr$ 13,00. Aberto das
8 às_22 horas.

.

C1úb,e 12 de Agosto. - Av.
Hercílic Luz. 'Telefone 4117.
.Ambiente .requintado, e exce-

lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rízoto de frutos do mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar

Refrigerado. Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei-.
ras, das 11 às 15 noras e das
18 às,24 horas.

Panorama - Os proprietá­
rios do "Meu Cantinho" efere­
cem, diante de uma vista espe-

. tacular lia baía sul e da cidade,
a única galinha ao molho par-

'

do. com nhoque.da ilha. Entre
os pratos do dia, "arroz e car­

reterá", pot Cr$ 9,00. No tér­
reo, a partir das 23,00, a músi­
ca de Tuca, na boateTholoko.

Preço. médio dos pratos,
os 12,00. Fecha às 2 da ma­

'drogada. Nos fins de semana,
lf;-4. NãO abre às segundas-fei­
raso Na Avenida Ivo Silveira.

Guaciara - Restaurante
'que funciona no sistema "Es­
pefo-corrido", oferecendo
grande variedade de carnes,
desde a costela até o suculento
matambre. Preço. Médio:
Cr$ 13,00. Rua Max Schram
no Estreito.

Educação
CATARlNENSE

As: matrículas no Colégio
C a t arínense foram divididas
em duas etapas, a primeira �n­
cerrada a 20 de' dezembro,
com 1067 alunos inscritos. A
outra etapa será iniciada a 5 de

.

fevereiro, com encerramento

previsto para o dia 9.:
O Colégio tem capacidade

.

para dois mil alunos e o 'ingres­
so em qualquer série do. 10. e

"20. graus será através de classi­

ficação, dentro do limite, de

vagas. A classificação, a cargo
do Diretório Acadêmico, será
por intermédio de testes e/ou
entrevistas, viS'ando localizar o
,estUdante na faixa que lhe Pos- .

sibilite o melhor desempenho.
Para o ,processamento da

matrícula o aluno terá, que
preencher uma ficha fornecida

pelo Colégio; efetuar o paga­
me�to da. primeira prestação,
que varia entre Cr$ 109,00 e

Cr $ 168;00 dependendo do

curso; apresentar certidão de
nascimento, atestado de saúde,
atestado de vacina anti-varió!i­
ca, dOCUmentação do serViço
militar e eleitoral.

A anuidade para os diver­
sos cursos' do Çolégio Catari�
nense obedece à'seguinte tabe­
la: Dá 5a. à 8a. séries do 10.

grau: Cr$ 1.573,00; para o 20.

grau:
. Cr$ 1 672,00; ginasial,

3a. e 4a. séries: Cr$ 1. 297,00;
'Científico: 3a. série:
Cr$ 1 352,00; Se.cretariado:
Cr$ 1 099,00.

,

Todos os cursos são mistos
e o Catarinense espera matri­
'cular 1 700 alunos.

Este ano o estabelecimllnto
estará se dedicando a uma mi­
nuciosa pesquisa de mercado

'para cursos profissionalizantes,
devendo implantar aqueles que
forem apontados como mais
necessários.

ADERBAL RAMos DA SIL­
VA

'No Ginásio Moaerno Ader­
bal Ramos da Silva as matrícu- ,

las já for.am encerradas. Mas
cÓmo airtda existem algumas
vagas para as 5a., 6a. e 7a. sé­
'rles do 10. grau, no período
noturno, as' matrículas serão
,reabertas no próximo dia 15
de.fevereiro, das 7 às 22 haras,
ininterruptamente.

A: a n u i d a d e é d e

Cr$ 120,00. Além do paga­
mento de uma taxa de'matrí­
cula, no valor de Cr$ 20,00.

O candidato deverá apre­
sentar atestado de vacina anti­
variólica" abreugrafia, três fo­
tos 3x4 e, os alunos que proce­
dem de outros estabelecimen­
tos, a Vida Escolar.
CORAÇÃO DE JESUS

O Colégio Coração de Jesus
encerrou suas matrículas no

dia 15 do corrente, mas como

ainda há poucas vagas para o

'ginásio e-20. grau - com exce­

ção do 30. científico que está
lotado - está aceitando matrí­
culas no horário de 10h30min
até as '11h50min.

No 20.. grau, somente as

terceiras séries são femininas,
as demais são mistas.

.

A anuidade para 1973 ain­
da não' foi defrnida.

Não há vagas para o Jardim
de Infância.
UFSC

As matrí::ulas na Universi­
dade Federal de Santa Câtari-'
na serão feitas no período de
21 a 27 de fevereiro.

No dia 20 de fevereiro será
prestada pré-orientação de ma­

trícula inicial, conforme local
e horários a serem estabeleci­
d os e divulgados oportuna­
mente pelo Departamento de

Registro e Controle Acadêmi·'
co.

Para o 10. e 20. períodoS
letivos regulares, cada aluno

. terá fixado, pelo Departamen­
to de Registro e Controle Aca­

dêmico, dia e h ara da efetiva­

ção de sua matrícula, cuja di­

vulgação far-se-á por meio de
listas que serão publicadas, em
mural, no "hal!" do DRCj\.
ESAG

A Escola Superior de Ad­
ministração e gerência, abriu a

sua matrícula para os que já
cursaram o 10. ano.

As matríc\!las poderão ser

feitas no horário de 14 às 18
horas, e prolongar-se-ão até,
sexta-feira.

.

No ,ato da matrícula o alu- ,

n o paga umA taxa de

Cr$ 60,00 e mais Cr$ 20,00
ao Diretório Acadêmico.

Os calouros já fizeram suaS

matrículas, tão logo foi conhe'
cido o resultadq do vestibular.
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[ Zury Machado

administração.

TOURIST HOTEL
Meus agradecimentos à conceituada família

Guglielmi, proprietária do maravilhoso Hotel Tourist de
Laguna, pelo convite que me foi enviado. Compromissos
assumidos anteriormente, impediram-me que
co�pareçesse à inauguração do citado Hotel, mas,

prometo muito breve estar lá. O Tourist Hotel, além do
seu espetacular conforto e excelente situação, tem a

categoria de Hotel Internacional.

EUZABETH E CÉSAR
Na Capela do Colégio Catarinense, sábado, às 19,30

horas, Elizabeth Lange e César da Luz Fontes, vão

receber a bênção 'do casamento. Elizabeth e César,
recepcionarão convidados no salão de festas do Lira
Tênis Clube.

BODAS DE PRATA

Lucy e Walter Lange Filho, anteontem, festejaram
bodas de prata, com um jantar muito íntimo.

VERANEANDO

,O simpático casal Dirceu de Oliveira e Silva da

sociedade carioca, deixou o Rio para veranear em

Camboriú. Naquele movimentado balneário, o casal

Oliveira e Silva é hóspede do jornalista e senhora Paulo

Costa Ramos.

PREFEITO
O Prefeito eleito de Curitibanos, Sr.Onofre Agostini,�

,

�

esteve na Centrais Elétricas de Santa Catarina, em

Florianópolis, ocasião em que avistou-se com o

Pr�sidente da Empresa, Osvaldo Moreira Douat.
Solicitou melhoria do sistema do abastecimento. de

energia elétrica ao Núcleo Governador Celso Ramos,
daquele município, onde é cultivada a nectarina em

grande abundância, além de tulipas e cravos.
.

ADESG

Segundo informação da delegacia estadual, de

Florianópolis da Associação dos Diplomados da Escola

Superior de Guerra (ADESG),' aquela entidade vai

promover, um Ciclo de Estudos Sobre Segurança
Nacional. As atividades serão desenvolvidas no auditório
do Centro Sócio Econômico da UFSC e tem por objetivo
geral "ampliar as áreas do conhecimento da Doutrina de

Segurança Nacional e Desenvolvimento, dar às elites
culturais ,e dirigentes do Estado oportunidades de
/intercâmbio de idéias sobre problemas de interesse da

comunidade catarinense den tro da conjuntura nacional e
buscar a prática do trabalho em grupo".

'

CELESC
Numa promoção, das Centrais Elétricas de Santa

Catarina, foi iniciado nesta Capital, o II Encontro de
Administradores Regionais da CELESC. O conclave está

sendo desenvolvido no auditório da CELESC e tem por
: objetivo principal promover a integração entre os

responsáveis pela Administração da empresa no território

catarinense, não só entre si, mas em conjunto com a alta
"

Maria

Thereza Lenzi preocupa-se
com os estudos,
mas

quer ser manequim. "

CASAMENTO
Sábado às 20 horas, na Igreja de São Francisco de

Assis, dar-se-á a cerimônia do casamento de Marigô
Atherino e Carlos Alberto Pierri,

No Lira Tênis. Clube, os noivos receberão

cumprimentos de 500 convidados.

VOLTANDO

Depois de longo tempo, voltaram a circular em.
sociedade Eliana Garofalles e Ayrton Oliveira.

INAUGURAÇÃO
Com a presença do Governador Colombo Balles, a

Centrais Elétricas de Santa Catarina inaugurou, no bairro
,

'Capoeiras, o "Laboratório de Aferição de Medidores"

, pertencen te ao Cen tro Operacional do Setor

Florianópolis - CELESC. O Laboratório ora inaugurado
ocupa uma área construída de 2.082 m2.

i\.1ARISA
.

A cantora Marisa, a gata mansa, no Rio faz sucesso na

boate Fossa. Atualm ente a glória da linda e meiga
cantora é a espetacular música "Viagem", uma das 10

premiadasno programa Flávio Cavalcanti.

S.JOSÉ

NO UC
O simpático e elegante casal Ieda e Ary Mesquita foi

visto no Lagoa Iate Clube, palestrando animadamente
com o Secretário da Agricultura Glauco Olinger.

'

SAÚDE
Estará em Santa Catarina na primeira quinzena de

fevereiro, a Missão do Banco Alemão para a

Re corrstrução, que apreciará "in loco" o projeto
"Desenvolvimento Integrado, do Setor Saúde", elaborado
pelos órgãos técnicos da Secretaria da Saúde, com

objetivo de alcançar, em sua plenitude, 1S metas

preconizada's pelo Projeto Catarinense de

Desenvolvimento.

CONVITE
Do Prefeito e Vice Prefeito da cidade de São

Joaquim, senhores Joaquim A. R. Neto e Rogério Tarzari
da Silva, estou recebendo convite para a posse do novo

prefeito doutor Egídio Martorano Neto.
O acontecimento será comemorado com ,baHe no

clube Astréia, e churrascada.

TELEGRAMA
Em telegrama 'endereçado ao Governador, Colombo

Salles, o General Florimar Campello diz que' recebeu,

com júbilo a sua nomeação para o Comando do

Conceição MussiMaia
Samoways deixou a Cidade
de Curitiba,
onde reside e, com seu

,esposo Roberto, está em
férias na Ilha.

3-- 7,45 9,45Hs. RITZ 5

"

i

CINEMAv

-

PARA

HOJE
\

EXIBIDORA
CENTROSUl LTOA.

\

JALISCO ,8 Hs.

7,45 - 9,45 Hs.

ROXY·· PR,OGRAMA DUPLO
1 º FILME 2� FILME

2 - 8 Hs.

o MELHOR DO GORDO E O MAGRO

SAO JOSÉ A PARTIR - DE

,

,

OiSTlIlBUIOA POR Mil'"

G
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UlIla

das belas salas

do majestoso
Hotel Tourist de

L aguna.

Grupamento Leste do Exército, que. terá sede cm

Florianópolis.

NORMA
Muito chie é elegante estava Norma Mussi em recente

recepção no Santacatarina CountryClub, usando modelo
em crepe cor rosa, 'confeccionado pelo nosso costureiro

Lenzi.

JORGE

Lançando a moda do panamá, Jorge Mussi, um dos

bons partidos do Estado, em um jantar usava um

branquinho" assinado pelo alfaiate Ary.

CELESC
Com a presença do Secretário dos Serviços Públicos,

Paulo Müller de Aguiar, e do Presidente da CELESC,
Osvaldo Moreira Douat, realizou-se no auditório da

empresa, a sessão inaugural do II Encontro de
Administradores Regionais,que se estenderá até o dia 26
do corrente. <,

ARTE
O consagrado pintor Martinho de Haro está expondo

'suas valiosas telas no Museu de Arte Santa Catarina.
Burle Marx, paisagista e pintor do Rio, também está

expondo seus belíssimos trabalhos no "MASC".

ENCONTRO
Foi encerrado sábado o Primeiro Encontro

Catarinense de Professores de Educação Moral e Cívica,
ocasião em que foram conferidos diplomas aos 200

participantes. O Encontro foi promovido pela Secretaria
da Educação e Instituto Estadual de Educação, sob a

coordenação do Professor Nilton Severo da Costa,

3 10 Hs.8

GLO,RIA 5 8 Hs

•

"It

\

RITZ
. SÁBADO

WARNER
BROS.
APRESENTA

****
*
*
*
,**�*
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leluinina. .

Para a cabeça...

vma espécie de turbanteque

'OIbre toda a cabeça, dando
m toque muito exótico.

Iara quem não teve tempo
ie cuidar dos cabelos

Um jeito diferente e

gracioso para usar o

gorrinho é este: arrume

os cabelos

soltos e naturais deixando
uma pequena mecha
na frente, para fora.

Depois é sÓ prendê-la com

uma fivela ou

passador.

Eis úm gorrinho feito de

tricô ou crochê;
com pontos bem abertos

e que pode serusado em

qualquer lugar e hora. O
sucesso é garan tido.

. !

Em crochê ou tricô,
a fita serve

para enfeitar eabelos
.

presos.

É amarrada na altura da

nuca.

GELÉIA CRISTAL D� UVA

Ingredientes:
1 quilo de uvas pretas
3 copos de água
2 folhas de gelatina
açúcar

Modo de fazer: Leve ao fogo as uvas com a água. Deixe
apurar bem para, em seguida, passar numa peneira. Junte
o açúcar à mistura, levando novamente ,ao fogo, mexen­
do sempre, até tomar ponto. Quando isso acontecer, tire
'do fogo e acrescente a gelatina previamente dissolvida
em um pouco de água quente. Misture bem, coloque em

vidros e, depois de fria, leve à geladeira. Com o mesmo

processo, você pode fazer geléia de figo.

Para s",. copa

Um lustre redondo, colocado bem perto da mesa,

com cúpula coberta em tecido xadrez. A armação é fei�a
de arame, dois círculos presos em hastes, como num
guarda-chuva. O tecid'o xadrez é amarrado em cima por
uma fita de cor lisa. P; toalha da mesa fica um encanto se

for igual ao lustre. É uma idéia barata, fácil de fazer e

com um efeito muito gracioso.

lJmpouco
de bossa

Horóscopo

,,,
I

. .

..
.... .s

ÁRlE3 - As pessoas ao seu re­

dor poderão estar impulsivas e

teimosas, procurando soluções
precipitadas para um assun to

qualquer. Previna-se contra fis­
cos de perder dinheiro. Con­
sulte pessoas amigas.

TOURO - A coordenação de
seus interesses como de seu

. cônjuge ou familiares poderá
ser uma solução ou prevenção
muito benéfica. Evite atritos
com desconhecidos, seja qual
for o motivo. É bom incenti­
var-se ..

GÊMEOS - Se souber reunir
ao seu bom senso uma boa do­
se de otimismo e tomar resolu­

ções 'mrus determinadas e fir­
me, tudo acabará bem. De

qual quer modo evite fazer

conceções à hesitação, que é
negativa.

CÂNCER - Dia neutro, em

q ue deverá esforçar-se para
conseguir o que pretende. Mas
terá, ainda, de adotar uma ati­
tude precativa e inteligente,
evitando compromissos além
de suas possibilidades de exe­

cução.

I LEÂO - As conversações alti­
vas e agressivas deverão ser

excluídas dos seus contatos

pessoais, por isso contribuiria
para afastar de si alguns ami­
gos, de seu interesse. Faça o

possível para incentivar os ou­

tros.

VIRGEM - As influências be­
néficas de Júpiter atingirão vo­

.

cê, propiciando-lhe possibilida­
des de receber surpresas agra­
dáveis e ouvir notícias e con­

fições que poderão ajudá-lo no
futuro. Ame.

LIBRA - Todas as obras que
contenham artes, música e be­

leza, atrairão sua atenção de

modo excepcional. Dê vasão
aos seus sentimentos nobres e

poderá chegar a confortáveis
conclusões a respeito da vida.

ESCORPIÃO - Agir com pru­
dência e decisão ao mesmo

tempo será a norma válida pa­
ra esta quinta-feira. Quaisquer
.dificuldades que possam surgir
serão facilmente superadas ..
Conte com a colaboi:ação de

amigos.

SAGITÁRIO - Quinta-feira
bastante positiva que o benefi­
ciará de modo acentuado e de­
cisivo. Notícias agradáveis po­
derão vir pelo correio ou por
telefonema. Não dê crédi to
aos rumores e boatos, que pos­
sam surgir.

CAPRICÓRNIO - Algo de no­

vo que fizer nesta data poder�
repercutir entre os que o admi­

ram, isto contribuindo para o

aumento de sua popularidade.
Continue distribuindo um soro,

riso amigo e sincero às pessoas
de sua confiança.

AQUÁRIO - Lembre-se de

que em Aquário nasceram

. grandes filósofos,' artistas e

líderes' famosos. Procu re, você
também, interessar-se mais pe­
lo seu progresso e êxito em um

. sentido benéfico a si mesmo e

aos demais.

PEIXES .; Dê importâncias as

convivências mas sem esque­
cer-se da utilidade prática das

coísas., A construção de coisas
sem estabilidade trar-lhe-á
aborrecimentos. Pense, fale e

aja de modo mais agressivo.

o lmportante.é. ...
manter-se em .

forma .• �

LIMPAR os

RINS
EstiMULAR o

fígádo ..•
tome

�.:::'::::::I/�;UR'ODONA.L.·
e viva MAIS' contente!

'

Iloje
nas

Bancas
Grande Hotel - Cartaz

Amiga - Ternura
Grande Hotel Meosal
FATOS e FOTOS

Álmanaque Disney
Super Novelas Capricho
jtapa Evangelho JESUS

lSâo Paulo em Dados
I Gênios da Pintura
I
Recreio Especial
OS PENSADORES 2

o brim hâ muito tempo que

está incorporado,
definitivamente, ao

.

guarda-roupa jovem. Espécie
. de quebra galho, mas,

sempre com muita

anta e bolsa em crochê, dignidade, vai a qualquer
lugar. E permite milformando um

variações e bossas como
conjunto muito esportivo .

.

esta da foto, por exemplo:
e colorido que vai bordado ou aplicação.v�orizar sua calça de Flores coloridas na
brim e camiseta, jaqueta.

------------------------------.--------------------------,------------------����_/

li. __ .....

'], fOTONOVElAS 1. IIIS!OJUAS l:S(:RI<A,$ rno ,\MO�-

:J!.lJ.U,;.L\ ..JA.'..jJ,J..l,
!.!):;}:i) á!ws� ';t �l ;;J!J�A
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r RESTAURANTE PRAVON

NOTA DE FALECIMENTO
Ernesto Florêncio Pereira, Oscar Ángelo Pereira e senhoras, Dr.

Waldemar Barbosa e sra., Dr. Luiz Benjamim Pereira e sra., José
. Ernesto Pereira e sra., cumprem o doloroso dever de participar o

falecimento de sua inesquecfvel esposa, mãe e sogra, D. EVELlNA
VIEIRA PEREIRA, ocorrido às 12 horas de ontem, no Hospital
Celso Ramos. O féretro se realizará hoje, às 11 horas, no Cemitério
Municipal de Camborou.

TV. TV. ,TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e* CONSERTO A DOMICILIO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

* INCLUSIVE SABADOS
FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

COMIDAS

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L..PANORAMAR
_.J...

: SERViÇO ALA CARTE)�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS.
Baía Norte)TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

'CORRETORES E CORRETO�AS
FI RMA DE GRANDE EXPANSÁO, NECESSITA DE
CORRETORES E CORRETORAS COM EXPERIÊNCIA,
PARA A PRAÇA DE FLORIANÓPOLIS.

,

SALÁRIOS A BASE DE COMISSÕES, COM GRANDES
POSSIBILIDADES. DAMOS TODA ASSISTÊNCIA NECES-
SÁRIA.

,

Os interessados deverão dirigir-se a PRAÇA 15 de Nov. 21 -

10. andar - sala 101 - Ediffcio João Moritz.

CARTEIRA EXTRAVIADA
A senhorita Maria Selma Lapolli declara que extraviou sua cartei­

ra nacional de habilitação, categoria amador.

Crici�ma, 22 de janeiro de 1972

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviadà a carteira nacional de habilitação pertencente ao

sr. Guilherme Júlio Deucher,
-

) .

SOCIEDADE "EUNICE WEAVER" DE FLORIANÓPOliS
CONVOCAÇÃO

CÁRMEN FREYESLEBEN DE SOUZA, PRESIDENTE DA
SOCIEDADE "EUNICE WEAVER" DE .FLORIANÓPOLIS, D�
ACORDO COM O ART. 14 LETRA "B" DE SEUS ESTATUTOS,
C O N V O C A OS SENHORES MEMBROS DO CONSELHO DELI­
BERATIVO PARA A ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA, qUE
SE FARÁ REALIZAR EM SUA SEDE"INSTALADA NO EDIFI:
CIO DO IPASE 50. ANDAR - SALA 511 - NO DIA / /1973
às HORAS, OU MEIA HORA APÓS COM QUALQUER
NÚMERO DE PRESENTES, PARA TRATAR DA SEGUINTE '

ÓRDEM DO DIA:
10. - Preenchimento degvagasgna Diretoria no Conselho Delibera­
--'Í
tIVO;
'20. - Exame do Balanço, Relatório e Contas da Diretoria, referentes
ao exerc ício d 1972.

Floriànópolis, 23 de Janeiro de 1973

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Títulos que se acham em Cartório para protesto os senhores:
L(DIA SANTOS MIRANDA e OSVALDO DE OLIVEIRA.

Florianópolis, 24 de janeiro de 1973.
Alice R. Kuntze
-Oficial Maior

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, carteira de motorista e

certificado de um VOlkswagen ano 1970/71, placas AA-7952, motor
no, BF-357512, pertencentes a lsauro de Araújo.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira de Habilitação, categoria Profissional, per­

tencente ao sr. Edio João Valcanaia.

Carmen Freyesleben de Souza
Presidente -, Nilza Pires

Machado - la. - Vice-Presidente "

..

PARA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

Alcion e Dias Velho.
Em Construção: Vendemos os MELHO­

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com financiamentc quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercílio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em
condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414' - Dàrio
4414

DARIO VENDENDO
Boutique com gra:lde freguesia, situada na

rua Jerônimo Coelho, com aluguel do imóvel
bem barato.

Mercearia bem afreguesada, em zona cen­

trai bastante habitada, preço de ocasião.
Armazém de secos e molhados na rua São

José (Balneário Estreito)
Preço de barbada.

APARTAMENTOS

TERRENO DE PRAIA A VENDA'
Vende-se um terreno medindo 180.000 m2 sito em RIO
TAVARES c/Fundos para a praia-da Joaquina. Facilita.s.
pagamento. Informações à rua Juvan Rocha no. 82 - Agro­
nômica.

VENDE-SE
càsa de alvenaria, pera uso residencial, ou de praia localizada em
recanto privilegiado, na Praia das Palmeiras - Coqueiros - São dez
peças. com 'quatro dormitórios. em 160 metros de construção e

1000 metros de terreno, por Cr$ 100.000,00. Tratar à rua Padre
.

IRoma.90.

COMPRO LOTE RESIDENCIAL
Compro a vista lote residencial situado nâ Trindade. Coqueiros,
Itaguaçu. E;xijo boa localização e visinhança e docurnentaçâo OK.
Tratar c/ Ricardo. Alm. Lamego,45 ap. 13. Fone 2188 (Recado).

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida uma carteira de habilitação No. 60269 - pertencente ao

Sr. Waldemar Bittencourt.
Joinville, 24 de janeiro de 1973

Deacordo comasestatWtíCls,J Dessoasmorrerão nestemes
em acidentes detrinsHo e60 ficario Invemente feridas.

Veja comoparticiparda lista.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
Tiara o, cemitério.

Entregue seu carro purt:
motorista não
habilitado. Se 1'oel' estiver
com ele

.

pelo m�nos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver soeinho,
matará

.

alguém em seu nome.

Antes de dirigir beba uns
qolinhos.
Você morrerá mais feliz.

.

.�i�.1t���1�.��:.'/!

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterencial" apenas
para enfeitar. a
cidade. Não ligue para

,
elas e adeus.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta. linda cor.

Ande sempre a.cima
da uelocidqde permitida.
Você prova que os

machões morrem mais
depressa.

..Como pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortospode atravessar as ruas ,

sem nenhuma i-O' 56 6.1 4"Jan.
atenção. Quem quer se ,

suicidar não liga I Fev. 46 50 1
para essas coisas, néi' Ir

-"'/.'i. íO rr .1
I':;'. 6.1 69 4-.' i?!l

Maio 49 42 2

Total 284 30} 14

, /.
Estas são apenas algumas regras bem�-\muvo i.nútil, �até. Serviu como exemplo.

. simples para provocar acidentes de trân- \].\LJJrreral por nada.
sito ou desaparecer num deles. Se desejar l �st�:1 anúncio foi feito com a intenção
se,be; mais, fale com o Detran. Você de�- !�� p�dl-r_��y.?cê que não s� mate

.. Seu; vo�êc4brIra quanta gente morreu ou se Ieríu/�o�_fle��Dir � tristes, a CIdade Iícará mais

gravemente usando estas normas. .

". 'J. é dito e ',6'e\ s restará lamentar.Acredite,
Talvez o sacrifício deles não tenha sid( ).tO.,�/f\, \ ter você entre nós. Fique.

, 10 LJetran 'n;' � �I
O Estado, a A. S. Propaguei .

�

gOsta,,� -!, você. Vivo.

�, �-J
"

- .,

J�II
�---- ___

-------------,'---- J (
,
\

.

\

IMOBILIÁRIA ANDRAD'E RAMOS

RUA CONSELHEIRO IVIAFR1\, 123
.A,RFrnA DAS 8,00 A.S 18,00 H.or:/'s

li\llNTF Rf1UPTM1F�n':

VENDA DE TERRENOS - CASAS.,.. APARTAMENTOS
TERRENOS

-.Iote no Jardim Atlântico - 297 m2
- Chácara em Itacorubi - 39,000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde - Estreito - Financiados.

próximo ao Estádio do Figueirense

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica'

Pronta entrega - 90 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se'
pronta entrega -- 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

APARTAMENTOS
Edifrcio Itaguaçu - dois quartos -;- li' 'ing - cozinha - ba­
nheiro - área de serviço. Pequena entrada - restante finan­
ciado .

Edif ício São Francisco - dois quartos - living - cozinha -

banheiro área de serviço. Rua Arno Hoeschel - centro.

Edifício A Coelho - diversos tipos e metragens.'
Rua Felipe Schmidt - bel íssima vista para a baía sul.

PROCURE·NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSS0S PREÇOS.

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT. 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação deis imóveis sob a sua

responsabilidade e .que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, Iiving, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet. todo
mobiliado, .acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

'Condições Cr.$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BqMABRIGO
Ediffcio com '3 apartarnentos, Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e sala carpatados sendo 2
quartos com 'armário embutido, banheiro. e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX. balcão de fórmica na
cozinha, dependência de empregada completa,
garagem para dois carros odo acortinado (SEM
HABITE-SE). Preço: Cr$ 105.000,00, aceita
condições.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000.00 a combinar.
.

. Residência de alvenaria, çorn 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro,·garagem. Preço: .Cr$ 60 000,00. Ref.
022 .

TRINDADE,
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, coz tnha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

mármore, . acabamento de pr.imeira qualidade. Preço:
Cr$ 160000,00 a combinar. Ref_ 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.
Aceita condíçõss, Ref. 028.

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de empregada COm banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para ,5 carros, quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser
financiada. Ref. 025.

L. FERNANDO IMOVEIS

VENDO
Uma excelente casa no loteamento Stodieck coma quartos com
banheiros privativos e armários embutidos, duas salas demais de­
pendências, com garagem para dois carros.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldoa longo prazo.
Tratar Ed. Aplub, sala 102.

VENDO
Um apartamento com 3 quartos e demais dependências, com
garagem na rua Almirante Alvim .

Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan-
cio saldo a longo prazo. "

Tratar Ed. Aplub, sala 102.
.

.

BEIRA MAR NORTE
Vendo uma área com 1.0QOm2, com frente para duas ruas, pró.
prio para incorporação.
Tratar Ed. Aplub, sala 102.

ESTREITO
Vendo na rua Heitor Blunn uma casa com 3 quartos, garagem
para dois carros e dem�is dependências com terreno de 600m2
de esquina. '

Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldo a longo prazo .

Tratar ed. Aplub, sala 102.
PRAIA DO MEIO

Vendo um bel íssimo apto no ed, Gaivota com 3 quartos, gara­
gem e demais dependências com fino acabamento.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan-
cio saldo, a �ongo prazo.

.

Tratar Ed. Aplub, sala 102.
CANASVIEIRAS

Tenho vários lotes para vender.
Tratar Ed. Aplub, sala 102

.

COQUEIROS
Vendo na beira da praia um lote com 18 de. frente. por 33 de
fundos.
Tratar Ed. Aplub. sala 102.

BOM ABRIGO
Vendo uma casa com 3 quartos sendo um com banheiro privati­
vo e armários embutidos, garage para dois carros e demais depen-
dências com fino'acabamento.

.

Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldo em longo prazo,
Tratar Ed. Aplub. Sala 102.

SALAS
Vendo 4 salas em dois andares (com possibilidade de serem uni­
das); em fase final .de construção, com 46m2 cadá uma na rua

, Anita Garibaldi.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento, e finan-
cio saldo a ron!p prazo.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A'UTOMOVEIS

SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade, '9U2'1;n'"
HOEPCKE VEICULOS SIA,
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro •.....•...•.....•.............69
Opala - Branco Polar .........•...........•.......70
Opala - Cinza Prata ................•.............71
Opala'Luxo - Azul Int. Metálico .••.•.•..•........•.70
Opala-Luxo - Branco ..••...•...........•.........69
Opala - Branco Everest .•••.••••••••....•••••••.•.• 72
Opala- Luxo - Amarelo Oasis .

'

............•.........70
Volkswaqen-q portas - Bege Gobi .••••.......••.•..•69
Volkswagen·TL - Vermelho Montana 711.72
Volkswaqen - Verde Musgo ...............•..•..•..69
Volkswagen - Vermelho Montana .•..•••.••......... 72,
Volkswagen - Verde Folha .•..•.•.•.•••.•••.•...••69
Volkswagen - Branco Lotus ..•.......... ,1�' .•••.•..72
Ford Corcel - Azul Mosaico •....•.••.•..•.....•... 71
Ford Caminhão - Marfim Azul .: •.•.•.••.•..•.•.•••62
Dodge Camionete .; Azul Universal ..•..•.••.•....•..69
Chrysler - Grená e Preto .•.•..

"

•.. �'•.........•.....68,
Corcel GT - Turquesa Royal ..•••.•••••••.•.•.•.•.•71
D.K.W. - Azul ....

,
..••••.... ; .•.•.•.•.•

,
.•...•...65·

la"·'·$.1'U!tM@aJ.. '

,

- COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

Ford Galaxie - Gelo - OK

Opala Cupê - Amarelo Grand-Prix - OK /

Op el.a Cupê - Violeta Metálico - OK

Opala Cupê - Vermelho Malta
FordCorcel Cupê - Vermelo Calipso
Volks. TL - Azul Metálic�
Ford Corce! Cupê - Gelo
Volks. 1500 - Verde Falha
Volks, - Branco Lotus

Volks. Kombi - Branco Lotus
Ford Corcel 4 Portas - Branco Cinza
Volks. 4 portas - Vermelho Cereja
Rurai Jeep -'Azul Guanabara­
Aero Willys - Azul

Kombi - Cinza Claro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
.'" DÊ'QUALQUER MARCA

'

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
, Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.
'

1973
1973
1973
1972
1971

1970/71
1970
1-970
1970
1970
1969
1969
1966
1964
1961

c. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

Sedan 1.300 - Vermelho Montana 1.968
Sedan 1.300 - Verde Folha. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
Variant - Vermelho Cereja .,.................. 1.969
Sedan 1.300 - Branco Lotus '.' ·1.969
Kombi - Bege Claro ...........•.. ; . . . . . . . . . .. 1.969
Kombi - Cinza Lobo ; ; 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus "........... 1.969
Sedan - 1.300 -'Branco Lotus

'

'

.....•....... 1.969
Sedan - 1,300 - Verde Folh a . . . . . . . • . . • . . . . . .. 1.970
T.L.2 - Branco Lotus 1.970
Variant - Bege Claro ...............•.

'

1.970
Sedan - 1.300 - Bege Claro ,'.: :... 1.970
Sedan - 1.300 - Branco Lotus '.: ••..••...... 1.970

FINANCIAMOS SEU VECCutO ATÉ 36 MESES

·�_n._KO_\ERI_CHs_.A._11_'1.!��-" Comercio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO 190
,

,

REVENDEDOR AUTORIZADO
VOLKSWAGEN -,

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 130P Branco Lo tus 70
Sedan 1300' Verde Folha 7C
Sedan 1300 Verde Guarujá 71
Sedan 1300 Azul Cobalto 69

Seda!1 1300 Branco Pérola : 67
Sedan 1500 Laranja 70
Sedan 1500 Azul Pavão : 70
Sedan 1500 Verde Folh a 70/1
Sedan 1500, Bege Claro 71
Sedan 1500 �ul Pavão .: 71
Sedan 1500 Azul Diamante , 71
Sedan 1500 Azul Diamante 71 /,2 .

-FINANCIAME'NTO� 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
êOMPRA - VENDA - TROCA

.

CARROS INTEIRAMENTE REVISADo'S
li

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde
Karmann·ghia Begl
Jeepe (Candango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO � OK 73
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA - OK 73
VOLKSWAGEN 1300 - AMARELO SAFARI - OK 73
VOLKSWAGEN 1300 - AMARELO CAJU - OK 73
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA - OK 73
VOLKSWAGEN SP2 - VERDE MEOTÁLlCO - OK 73
OPALA 2500 - ROSÉ METÁLICO - OK 73
CORCEL - MARROM DERRACOTA - OK 73
GALAXIE - AZUL C/TETO ViNIL 68
KOMBI - BE'GE NILO 62
nKW VEMAG - VEMAGUETE - MARROM 66
VOLKSWAGEN VARIANT - AZUL 71
VOLKSWAGEN TL AZUL - 2 PORTAS 71
VOLKSWAGEN - VERMELHO 64
VOLKSWAGEN - B.RANCO 66
VOLKSWAGEN VERMELHO " 69
VOLI<SWAGEN - VERMELHO .......•........ '" 69
VOLKSWAGEN AMARELO COLONIAL 72

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85 .

RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu
veículo, venha nos visitar.

Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 -e- Fone 4739

Florianópolis - se
.

, , .

Opala cupê azul OK
Opaía 4 portas vermelho. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. O'K
Corcel 4 portas marrom •..........••.•...•..•... OK
Opala 4 portas vermelho .. : .•..•.....•.•.•.....•.. 71
Vol ks vermelho .•.........•......•.•....•...... 69

� JEN.OIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANT OK
COROEL 2P LUXO
Vw TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

1973
1973
1972

1971/721
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS'.

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP 'VE[CULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombl OK modelo ... :.•...� .

'

.••.......•.•.•.... 1973

Volks Branco ....................•..••....... 1970

Corcel cupê 1970

Aero Willys
'

..•........•• :
..•... 1967

FLORIANÓPOLIS VErCULOS SIA

FLORISA
REVEND�DOR F9RD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcUlOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores O.K...•.........•.........• 1973
Galaxie 500várias cores O.K... .- ..... '.' ..... '.'

'

.•.• 1973
OorcelG'T várias cores O.K ..

'

...•..••...••••.••.•. 1973
Corcel Cupê Luxo e 'Stand várias cores O.K••........ 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores O.K••.....•. 1973
Corcel Belina Luxovárias cores O.K••.•..••...•.• -, 1973
Jeep várias cores O.K•.................. '

.•..•... 1973
F...,.75 Pick=-Up várias cores O.K: .....•..•......•. 1973
Rural 4x4liárias cores O.K...•...•.... '

..•.••...•.1973
Rural 4x2 várias cores O.K '.' 1973
F-l00 Pick-Up várias cores O.K . .-......••....•.• 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores O.K; .....•....•.• 1973
F-600 Diesel'várias cores O.K•. '

....•....•••...•• 1973
F-600 Gasolina várias cores O.K•...•........• . .• 1973
Galaxie 500 Azul Metal s: ••••••••• 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia ............•..•.••• 1969
Galaxie 500 Branco Glacial .......•....... , ••••.. 1968
Galaxie 500 Azul e Preto .. " ..•..•......••....•• 1968
Corcél Cupê Azul ..•..............•... '.' •..•.• 1971
Corcel Cupê Vermelho ............••...•..••... 19.70
Corcel Sedan Vermelho .... " ....••.••.•.•.••... 1972
Corcel Sedan Azul .....................•.•...•. 1970
Corcel Sedan Branco ...........•.......•.•.... ,1969
Corcel Sedan Branco

'

.•.....•.. .-. 1969
Corcel Sedan Creme .•......•..........••..••.. 1969
F-l00 Vermelha e Bege .' .••...•..••... 1968
'F-350 Azul ....•.. ' .- •...•....•........ 1970
F-350 Azul e Bege .•..•.•. ; ••.•..•.•• , ••••.•. 1970
F...::600 Gas, Vermelha 1962
F-600 Gas. Bege c/carroceria fechada .•.••••••.••• 1959
F-6 Gas. c/caçamba •.. , ...•.......•..•........ 1951
F-600 Diesel Cinza ..........................• 1966
Chevrolet Opala Luxo Bege e Preto, .•.........•..• 1970
Chevrolet Basculante ..............•........... 1960
Chevrolet Carroceria Vermelha. . . . . . . • . . . . . . . . . •. 1.962
Rural Willys Azul e Branca ; ....• 1963

, Rural Willys Azul e Branca . .- ......•........•.... 1962
Vol ks "TL' Azul 1970/71
Fuscão 1500 Bege ....•.............•.......•. 1972
Vol ks 1300 Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 1i:�69
Volks 1600 Azul , .•.•................... 1969'
Volks 1300 Azul ..•.. '

.. ,

'

..

' '

...•. , •. '1967
Vai ks Kombi Branca ".",

'

',
'

..

'

.. ',
'

'. '. '. ',." 1965
DKW Belcar Vermelha '. . ....•...•. :. 1967
DKW Balear Azul. " •. , ..........•........•..•. 1963.
Volks Kombi Vermelha .•.............•.....•.. 1968
Galaxie 509 1970
F-100 ' 1959'
Camionete Dodge Azul � " 1951

, 111'

,

A/la Qualidade

c·

fimeyet VEíCULOS USADOS

DODGE -DART copê - vermelho 1971
DODGE DART sedam - verde imperial 1970.
DODGE DARTsedam'- branco polar .. '" 1970
DOOGE DART cupê - branco pai ar 1972
OPA LA 2500 sedam - branco '.. 1971
OPALA cupê especial - vermelho 1972
VOLKSWAGEM 1500 - 1971
VOLKSWAGEM 1300 - 1961
ESPLANADA 1967
CORCELSEDAl'vi ' 1969
Karman Ghia TC '. 1972

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATI: 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS . VEíCULOS E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL INTR. TETO DE V. 4 MARCHAE1971
OPALA AZUL CLARO LUXO (jóia) 2500' 1969
OPALABRANCOPÉROLASTD2500

-

1971
kARMANNGHIA VERMELHO 1600 (EQUIPADO) 1970
CORCEL VERMELHO CARDIAL STD (EQUIPADO) 1970
GORDINE BRANCO LOTUS (JOIA)' 1964
VARIANT BRANCO LOTUS (EQUIPADA) 1970
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7.30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

I'

CLAUDI.O CARIONI
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo , 1972
Volks Vermelho : 1968'"

, Volks Azul ; 1966
Volks Vermelho : 1966
Kombi Verde 1968

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

Landau OK - Branco e Preto 1973
Galaxie 5000K Branco 1973
Galaxie 500 OK Vermelho 1973
Rur�1 4x2 OK Vermelha : 1973
Corcel Standard OK Várias Cores 1973
,Corcel Luxo OK Várias Cores :....... 1973
Gal axies usados , s 68/69/70
Landaus usados .; 1969
Corceis usados ,

� , 69/70/71

• Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones,3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

GATAO AUTOMOVEIS
Rua F�ancisco Tolentino, 13 - Fpolis, COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS

'Corcel Standard Vermelho J........... 19730K
Corcel Standard Branco........................................... 19730K
Cor.cel Luxo-Amarelo .. :........................................... 19730K
Corcel Luxo Vermelho : 19730K
Vol ks ' �............................... 19730K
Opala ,................................................ 19730K

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO 'KERSTEN

Professor Assistente d,e Cirurgia da UFSC
'Mel1)bro do Colé�io Brasileiro de Cirurgiões

, CLINICA E ORURGIA DO APARELHO DIGESTI-
'ro

' .

CIRURGIA GERAL
Consultório: Roa Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

,Residência: Rua Almirante Alvim, 28 ..... Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do 'Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da AcnePele Pelo Novo Carbônico "Poeling".

DEPILAÇÃO
Ex-Est agiário do Hospital das> CI (nicas da Universidade de

-São Paute,
'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
C LTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Editrcio

o. andar - sala 205 - Fone 4438.

-DR' RAUL CHEREM FILHO
�línica 'Ilédica - reu7atismos. Co_nsultório
Hospital ,�t1-"1> ,Ramo�. Atende diariamente

• das 12, O as 1�qp hfas.. '

É
\

·�A.' L I\�S. DA NOVA
'OLOGIA, ,

'

"'1 ,. G I�"� no cOl1S\ !

('to (�aril1'I1el1:e. ' coeltf,BSTETR ICIA
.

.;>.. Q,::ja rua jerol1I('('\O 'rrio ediflcio Associaçã<;> de
....

�; 18 horas.
, / 325 - 50. andar - sala 54,

\'v\._ �
�"

��

I �

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de'fêspecialização pela Pontitfcia Universidade Cató,·
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia·
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TISEÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
[Baixa Estatu ra)

,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarine�se de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

:=-_.. ==-;;;,����==-,�,
DR. ANTÔNIO SANTAELlA

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catárinense de Medici'na
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

DR .. EOMO BARBOSA SANTOS
•

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13 ..

li

Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165, CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, cón], 5
Fones 4515 e 4219

ADVOGADOS

DR. ALDO AVllA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

H01EIS

SWENSON PALACE HOTEL-
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira o

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUE!-E CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Pr -ços especiais para viajantes

.MARIO
/

HOTEL
A tradição da hospedagem floríanopolítana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade,

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALAC'E HOTEL
FLORIANÔPOLlS: AV. HERC(L10 LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 Ql,lARTOS' _

-

CAFÉ DA MANHÃ INCLUIDO NA OlARIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VECCULOS

CX. Postal D·81 - D·82,- FONES 6665,e 6230

R�a Santos'S�raiva, 300 - Estreito - Florianópolis -Sç.

J.lOTI::L

ROVAL'
RuA JOÃo PINTO _ FONES. )951 • .t • ! R•••

FI.ORII\NÓPOI.IS _ SANTA CATARINA - BRASil..

APARTAMENTOS SUIT&S

BAR .. JARDIM- DE INVERNO· SALKo DE RI:CEPÇOES
TELEFONE • RADIO ' TELEVISÃO • GELADEIRA.' AR CONDICIONADO

AOUECIMENTO ClNTRAL . �AVANDUI•• lSCRITORIO l'AIA HOSPEDES

DIVERSOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Violências no
futebol de salão

A invasão da quadra, durante o jogo Ceará e São Paulo, por
,

dezenas de torcedores só poderia agravar uma situação, ainda
controlável provocada com a expulsão do atleta paulista Nelson
que, antes havia sidâ desclassificado pelo árbitro, por agressão ao
cearense Quixadâ e logo partiu para o fiscal de linha José Acácio
dos Santos, atingindo-o no ombro. O panorama mudou e o

tumulto foi geral entre dirigentes, torcedores e atletas. Muita
gente, com a inteção de apaziguar os ânimos dos mais "esquenta­
dos", entrou na "dtnça" e ficou ferida, inclusive o presidente
waldemiro. Calson, da Federação Catarinense de Futebol de
Salão. Muita coisa foi captada durante o incidente registrado aos,

19 minutos de partida entre São Pado e Ceará, quando os paulis­
tas venciam pelo escore de 2 a 1, mas os cearenses eram merece- '

dores do empate. Eis em tópicos, os registros da equipe. de O
ESTADO:

A confusão gerada por Nelson ao agredir o fiscal José Acácio
dos Santos, que revidou com a bandeira e atingiu outro paulista,
durou mais de dez minutos e muita gente se envolveu. As agres­
sões e correrias surgiam de todos os pontos da quadra.

'

O policiamento reduzido; integrado por quatro policiais - o

grupo não tinha siquer um cabo para comandá-lo - ficou impo­
tente para conter os ânimos e dominar a situação. Dos quatro
praças, apenas um encontrava-se na quadra e o,s demais en Ire as

torcidas. Um destes três, estava plantado na entrada, atrás do

público e não pôde chegar até a cancha.

,

A situação foi controlada dez minutosapôs, quando a dele­

gação paulista foi conduzida ao vestiário, muito antes de chegar
o reforço policial solicitado.

Passados mais dez minutos, quando a coisa estava serenada,
chegou ao Ginásio Ivo Silveira o reforçço policial solicitado: oito
soldados do Batalhão Especial de Policia, comandados pelo
sargento Dôrcio. O efetivo policial 'foi aumentado, para trezes

policiais.
Não mais que de repente, aparece dando ordens e indicando o

que deveria ser feito, um oficial que até então estava na platéia,
trajando uma bermuda estampada e camisa vermelha:

A partir deste momento, o oficial resolveu tomar conta da

situação e dar as "cartas". A esta altura dos acontecimentos,
tudo estava serenado e na cancha restavam apenas os jogadores
do Ceará, seus dirigentes, "cartolas" e jornalistas.

Talvez como nada mais houvesse a fazer, o 'Capitão foi "sele­
cionando" o pessoal na quadra e determinando a retirada de uns

e deixando outros, principalmente aos jornalistas e "cartolas", A
princípio, sua "seleção" teve um critério discriminado para com

I alguns jornalistas que nada mais fazem há três dias do que iraba-

'I. lhar até à madrugada para realizar um trabalho de cobertura do

i
certame com toda a fidelidade. Enquanto uns foram até amea­

i çados de sair, à força, porque se recusaram alegando ao policia­
l mento que ali estavam para trabalhar 'e necessitavam colher
I-dados e declarações para 'os envolvidos, outros permaneciam na

'

l 'cancha com a condescência do oficial.
I 'Apesar de todas as ponderações, um policial chegou até a'
,

segurar um profissional da Imprensa pelo braço para conduzi-lo
ao portão de saída. No entender do capitão, deduz-se que os'

profissionais de Imprensa se limitam apenas a alguns elementos
, conhecidos e ao pessoal que está com um microfone na mão. Sua

"I infeliz atitude prejudicou o trabalho de alguns jornalistas que, ao

•
contrário dele, 'aurante' o conflito adentraram a quadra para

'! apaziguar a situação e sofreram agressões como o próprio presi-
I dente da FCFS. Nos dez minutos de confusão, à oficialdaPtâ
,I preferiu ficar assistindo as brigas, mas após 'serenados os ânimos
1 resolveu colocar a casa em ordem, e, como nada mais havia a

,

! fazer, entendeu que alguns deveriam sair de onde estavam desde
'

I o início da partida, trabalhando com seu material quenão é o

I
microfone, mas uma caneta e um bloco de notas.

O capitão mostrou sua autoridade, embora tardiamente e pre­
I judicou o trabalho de alguns. Se a cobertura dos inciden tes

i havidos ontem à noite apresentar falhas de alguns órgãos de

Imprensa, debite-se à ação de um oficial zeloso que prejudicou
bastante o trabalho dos encarregados da cobertura do certame.

Enfim, o oficial com toda serenidade, deu garantias ãs delegações,
mesmo sacrificando a coleta de informações para a Imprensa. ;

Embora os cariocas não tivessem jogado ontem, muitos foram'
até o ginásio. Na confusão, foi visto o goleiro reserva, Mauro

alegou estar na quadra porque fora avisar ao fiscal José Acácio
que Nelson havia agredido Quixadâ. Um paulista o acusava de ter

participado das agressões.
Para o presidente do Conselho Arbitral, Sr. Luiz Gonzaga.,a.

decisão de suspender a partida cabe ao juiz, mas frisou que a lei

I
estabelece a suspensão do jogo quando a torcida invade a cancha,
gerd'tumulto e caracteriza a fal�a de garantias para continuar. ,

�
O árbitro Nivaldo Santos, carioca, foi até os vestiários dos

" paulistas e convidou-os a voltar à cancha, pois considerava o
,

policiamento em condições para garantir a partida. Esperou mais
, 15 minu tos e às 22h3min deu por encerrado o encontro e a

.1
vitória ao C_eará, que perdia por 2 a 1, alegando desistência da

: equipe paulista.
;

,

O presidente waldemiro Carlson foi agredido por dois atletas

j
e um dirigente paulista. Ficou ferido nó queixo com um corte de

. três centímetros e levou seis pontos. Sofreu também luxação
num dedo da mão esquerda. Compareceu à Delegacia de Plantão,

I
onde apresentou queixa contra o di_!ige�tte Migu.elMassi Neto po�,

agressao e outros Jogadores que nao pode precisar os nomes. FOI

r subme�ido a exame d� corpo delit?, clljo lc:_udo será le�ado l!�lo
I
Sr. LUIZ Gonzaga hoje pela manha para Sao Paulo. O tnquerito
policial será instaurado hoje pela Delegacia de Segurança Pessoal,

I que deverá ouvir o presidente da FCFS e, posteriormente, os

'! indiciados. <,

r A delegação paulista desistiu das disputas e hoje embarca de

t
retorno a São Paulo. A, presidência do Conselho Arbitral foi

f entregue' a Antônio Fernando de Aguiar. e hoje à tarde apreciarâ
,

, J a súmula e a nova tabela do. certame para os jogos de amanhã e

i sábado.

:i Para o Delegado da CBD, � São Paulo perde os pontos, mas:
fi nenhum ofício foi encaminhado ao Conselho sobre sua desistên­
II cia.

:! A renda chegou a casa dos cinco mil cruzeiros e o público
presente ao estádi o atingiu a 3 500 pessoas.

No' segundo jogo, a luz faltou durante mais de meia hora em

lzorários diferentes, O "black-out" foi provocado, segundo os
.i técnicos,' por um fusível, durante seis vezes. Isto irritou os

baianos que diziam ser proposital. O treinador Carlito alegava
que seus jogadores Ilem chegavam a esquentar e a luz faltava
ou tra vez. Os cortes de luz aconteceram dos 9, 11, 13 14 15 e 16
minutos jogados no primeiro tempo.

,fjft ALEGRE
-(SUA VIDA
OUVINDO
'RÁDIO

VENDE-SE CANASVIEIRAS

"

Bem pertinhó-do mar uma confmtável residência com
3 quartos, banheiro, sala e sacada. Na parte inferior
cozinha, dependências de empregada, chuveiro e gran-
de área coberta e qu;,htal. '

Preco 135.000 cf ni.OOO de entrada e saldo a combi­
nar.' Tratar cf Gastãr Fone 4604 e 3164.,

,

.:\'

Os irmãos Boris e Nilss Ostergrinn
foram os primeiros velejadores a

chegar. para o brasileiro de snipe,
que começará no próximo sábado. Do

restaurante do Veleiros da Ilha os

dois qaúchos assistem os treinos
dos catarinenses. aleoando que têm

chance de conquistar o título.

Snipe: começam a chegar
os primeiros veleiadores

Era intenso o movimento ontem à tarde no Veleiros da Ilha de

Santa Catarina, com vários velejadores desenvolvendo .rninuciosos
trabalhos em seus barcos, ultimando os preparativos em seus

mínimos detalhes para a grande prova.
Com o mar bastante agitado pelo vento sul, ninguém se atreveu a

colocar seu barco n'água, com excessão de Walmor Soares, que,
comandando o seu valente "Baby" singrava as turbulentas águas da
baí a, cuja audácia era observada pelos inúmeros presentes na sede.

. Do' restaurante do clube, observando' a excelente vista

panorâmica que a baía oferece, sentados em tomo de uma mesa

"curtindo" algumas latinhas de cerveja, estavam os recém-chegados
navegadores, Irmãos Boris e Nilss Ostergrinn, de Porto Alegre que
participarão com os barcos Furneta III e Fraiol a Arnaldo Lopes e

George Raulino de Brasflia cujos barcos são Silly III e Chemuska, e

o carioca Jose Rocha Miranda Pontes que correrá com o barco
Crocodilo. Totalmente descontraídos e sem muitos comentários a

respeito do campeonato, Boris, que é "campeão" de 40. lugar
'.(colocação conseguida nos últimos cinco campeonatos brasileiros),
acha que essa competição pão vai ser nada fácil, pois "os cobras
estão todos aí". Para ele; existem 2 favoritos e aponta Bruder,
Pícolo e, Conrad em 'primeiro plano. Está surpreso com o grande
número de participantes, que deverá chegar a 80, pois nos demais
campeonatos que participou os concorrentes nunca ultrapassaram a

50 barcos. E acrescentou: "Em vista do grande número de

concorrentes, este campeonato é da maior importância. Portanto,
conseguindo o 40. lugar já me dou por feliz".

Todos os demais presentes eram unânimes em afirmar a grande
.importância desse, campeonato, e Nilss, afirmava que até a 15a.
,

colocação já o satisfazia.. Comentava Arnaldo Lopes que .o
-

línportante é competir, e participar do clímax- que antecede as

provas, o resto é divertimento.
Programado oficialmente para os dias 27/1 a 3/2, na sede do

Veleiros da Ilha de Santa Catarina, a realização do XXIV

Campeonato, Br asíleíro de Snipe, com a participação dos mais
renomados velejadores do mundo. Como o Brasil mantém a

hegemonia nesta modalidade de esporte, é 'muito mais importante
vencer-um campeonato brasileiro do que um campeonato de âmbito
internacional, pois no Brasil estão sediados os mais categorizados
velejadores do mundo.

Mais uma vez a encantadora baía sul terá o seu cenário
multicolorido pelos barcos e velas contrastando com o azul do mar e

.o verde das montanhas, .num raro espetáculo de beleza e que por
certo deixará o visitante deslumbrando, e fará o ilhéu orgulhar-se da
terra em que nasceu.

Na secretaria da Federação estão inscritos aproximadamente 61

barcos, sendo 30 de Florianópolis, esperando-se a apresentação de,
cerca de 80, que deverão chegar no decorrer da semana. Até ontem à
tarde, já tinham chegado 30 barcos de outros Estados.

Adernar Nunes Pires Jr., campeão estadual, foi o único
catarinense participante do último campeonato realizado na Bahia,
vencido pelo atual campeão Joerg Bruder,

Nessa oportunidade, Adernar - que é o relações públicas do
atual campeonato - manteve contato com diversas Federações do

País, o que ocasionou a realízação do presente certame. Acha difícil
apontar um provável vencedor face a categoria dos' participantes.

, "Entre os inscritos há dez prováveis vencedores, e entre eles Joerg
Bruder, Nelson Pícolo e outros. Por Santa Catarina os campeões
Jo aquim Bello e Walmor Soares reunem as melhores condições".

Os jovens Edson Roney da Silveira (comandante) e Pedro
Santana (proeiro) estrearão com o barco "Cunga" no importante
campeonato, esperando conseguir uma boa colocação e a

experiência internacional, para futuras jornadas.
A organização do XXIV Campeonato está sob a responsabilidade

de Alfredo Hilmann, presidente da Federação de Vela e Motor de
Santa Catarina, que vem desenvolvendo um excelente trabalho,
digno dos melhores elogios:

'

COMPETIDORES CATARINENSES
'

Os velejadores que estarão disputando por Santa Catarina; são os

seguintes:
Comandan tes - Proeiros - Barcos

1) Joaquim Bello -:- Ricardo Nunes - Pinduca II

APTO. ESTEVES J'R.

Vende-se, apto. no 10. andar no Edifício Dona Martha
cl 3 quartos, amplo living, cozinha cf armários, de­
pendência de empregada e área de serviço.
Preço 125.000 podendo ser financiado pf Agente
Financeiro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

VENDE-SE

'Apartamento no. ,12, Edif. GAIV0TA, em Itaguaçu,
cl 3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de­

serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. Cr$ 86.000,00
em até 20 anos e saldo a combinai' cf pequena entra-

da.
'

Tratar com SR. GASTÃO, fones 4604 e 3164.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Matriz� Estreito - Fones 2073 -- 5368 - ,5520 .-

6521 - 6395
Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 21.52

2) Walmor Gomes Soares - Oduvaldo Soares - Pioneiro II

3) Walmor G. Soare Fo. .; Walério Soares - Baby
4) Edmar Nunes Pires - César Murilo Barbi - Babão
5) Leonel Silva fo. - Adolfo Katcipis -r- Mongongo
6) Carl Nietsche - Mauro César Soares - Netuno

,

7) Francisco Grillo - Otávio Fernandes - Tuim II

8)Lauro Battistotti - Lauro B. Filho - Gavião III
,

9) Adernar Nunes Pires Jr. - Roberto S. Dias - Escorpião
10) Paulo Gil Alves - Antônio Dondei - Canjica II
11) Edson Roney da Silveira - pedro San tana - Gunga

Pelo município de Içara, representando o Campestre Iate Clube,
velejarão Enio e ÉdioLieneburger.

John Aune, e Edgard Hassellrnann, de Brasflia; Boris e Nilss
Ostergrinn de P. Alegre, Marco AI.lIéli'o Paradeda (canlp�ãomundial
de Pinguim e campeão Sul-brasileiro de Snipe), Waldemar Bicr,
Henrique Schmittz e "Pistola" ( primo de Paradcda), são outros que
ilustram a galeria dos campeões .de vela.

,
.;' ,} r

AUTORIDADES '.'"

Durante o, XXIV Campeonato Brasileiro de Snipc estará
presente, além de outras autoridades, o Almirante Maurício Danta
Torres, presidente da Confederação Brasileira de-Vela e Motor,
autoridade máxima da vela no Brasil

IMPORTÀNCIA DO SNIPE NO CAMPEONATO
INTERNACIONAL Emp�te entre Fia

e Corinti;ans: OltO
,

o Brasil é tetra-campeão mundial de snipe e O paulista Joerg
Bruder é penta-campeão mundial pela classe Finn (um tripulante),
vice-campeão mundial classe Star, vencedorda Semana da Vela em '

Kiel - Alemanha e representou o Brasil nas Olimpíadas de Munique.

O 'gaúcho Nelson Pícolo foi campeão do V Campeonato'
Atlântico Sul, realizado em março de 1972, em Porto Alegre,
campeão da .Taça ValCO da Gama de 1972, realizado em Portugal,
campeão Brasileiro de C atamaram , no Paraná, Tetra-campeão
mundial de Snipe e representante do Brasil no Campeonato Mundial
realizado no Havai.

Reinoldo Conrad, de S. Paulo, .foi representante do Brasil nas
Olimpíadas de Munique pela classe FD, vice-campeão mundial de
Snipe, campeão do Hemisfério Sul e campeão Pan-Americano pela
classe FD.

.

O paulista Mário Buckup, representou o Brasil nas Olimpíadas de
Munique, classe Tempest, campeão Sul Americano de Lightning,
campeão Pan Americano de, Lightriing e campeão mundial de
Pinguim.

Peter Reinhardt, é de S. Paulo e foi campeão Pan Americano e

vice-campeão mundial de Snipe. .
.

O gaúcho Gastão Altmayer étetra-campeão brasileiro de' Sharpie,
duas .vezes campeão brasileiro de Ligh tning, campeão brasileiro
classe Finn e campeão brasileiro de Snipe,

Erick Schrnidt, também da Guanabara,
é

tetra-campeão mundial
e campeão Sul-americano de Snipe, representante brasileiro nas

Olimpíadas de Munique, classe Soling, campeão Sul-americano e

vice-campeão mundial de Lightning.
Claüs Cordes, da Guanabara, é o último campeão Sul-brasileiro

de Snipe.
'

Ó Flamengo estreou no Torneio do Povo-empatando,
ontem à noite, com o Coríntians, sem abertura de conta-

gem, no Parque Antártica.
'

A excelente atuação de Paulo César, foi a única nota
de destaque na partida, embora Renato também tenha
sido uma boa figura. O juiz foi Oscar Scolfaro e a renda
somou Cr$ 144.897,00 para um público .de

,
13.191

pagantes.
O Flamengo foi um time bastante irregular.no primei­

ro tempo, dependendo apenas de Paulo César e Liminha,
suas maiores figuras. Na fasefinal, depois de ser (lamina­
do duran te cerca de 16 minuJos;, 'a equipe carioca acabou
equilibrando o jogo, mas .graças a boa atuação de
Renato, não foi surpreendido pelo ataque paulista. No
Coríntians, Marco -Antonio'{oi à'�rtlelhor figura 'e os dois
times demonstraram fal�à de 'preparofisico. As equipes
atuaram assim: Flamengo - Renato; Moreira, Chiquinho,
Fred e Rodrigues Neto; Liminh a e Paulo César:', Vicen­
tino (Fio), Caio, Zico e Arilson. Coríntians, - Ado; Zé
Maria, Baldocchi, Luiz Carlos eMiranda; Tido e Rivelino;
Vaguinho, Nelson Lopes, Tião Marina eMarco' Antonio.

,

VENDE�SE ,CASAATENÇÃO lOJISTAS, 'INDUSTRIAIS
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE Bairro de Fátima - R�� 'Antonieta' €te Barros,
325. Uma casa com' 3 quartos, banheiro,
living, sala de visita, sala de estar, cozinha,
copa, sala de costura e garagem.
Cr$ 110.000,00 Cr$.90.000,OO agente
.financeiro. Saldo a combinar. Tratar com SR.
GASTÃO, fones 4604 e 3164.

,À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto
,comerçiat. cs prM.ips 4��, g, 475, com terreno

medindo 17,70 de frente.. .e 38,0,0 de fundos,
quase em frente ao 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão, fones 4604 e 3164.

I
,

I

sO O BICHO HO,MEM VIVE'
,

LONGE DA NATUREZA

.>

O trailer da foto foi entregue .ao sr. RAMON CARLOS DA SI LVA, residente � Rua: Duarte Schultz, 52 -

FLORIANÓPOLIS (SC)

Todo mundo já conhece, pelo menos de ver nó cinemajÇhamam de «asa reboque,
reboque, trailer, ou algo parecido. O nosso nós chamamos de TU�ISCA�.
O TURISCAR é uma casa como qualquer outra. possui camas para 4 e 6 pessoas; Sofás
para 6 e' 8 pessoas; Estofarnentos em Plastispuma; Janel�:is tipo aviação inquebráveis e

invioláveis; Cortinados duplos em todas janelas; Fogão a gás com 2 bocas; Pia de aço
inoxidável; Caixa D'Agua, Bomba D'Agua, Armários Embutidos; ,Refrigerador,
Iluminação interna, Quarto de Banho, Duas mesas de Formiplac, Soalho atapetado e'

Suspensão Porsche.
,-

.

TU RISCAR ,_. Sua casa em todas as. paisagens completamente mobiliada, equipada,
ventilada e protegida. O engate pode se� feito em qualquer ve'ículo de. fàbricação,
Nacional.
À
CRIVEL - Criciúma Automóveis Ltda. (Revendedor exclusivo para o Estado de Santa
Catarina)

,

Caixa PostaUJ4
8�800 - Cri,lciúma -SC-,

"

Solicito o belíssimo catálogo colorido, sobre os diversos modelosda linha TURISCAR:
NOME: .'

.

,'\,

Rua:
-<

No.
Cidade: \ Estado:

r
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5alao: ,pOUCO futebol,muita briga
Pouco futebol e muitos tumultos foram os pontos altos da

rimeira rodada da. fase final do brasileiro de futebol de salão,
.alizada na noite de ontem, no ginásio Ivo Silveira, do Colégio
atarinense. Cenas degradantes e anti-esportivas foram presenciadas
[) desenrolar do primeiro jogo, reunindo as seleções de São Paulo e

[) Ceará, que não chegou ao seu final.
.

Aos 19 minutos do primeiro tempo a partida foi interrompida,
n virtude de ur.ia briga envolvendo toda a delegação bandeirante e

guns torcedores, culminando com a retirada da quadra do
.lecíonado paulista, para não mais voltar. Segundo seus dirigentes,
tão Paulo abandonará o certame, retornando hoje mesmo para seu

stado. Com a desclassificação dos paulistas, os cearenses, que
erdiarn por dois tentos a um, foram declarados vencedores .

. Na partida de fundo, defrontaram-se Santa Catarina e B'ahia,
abendo a vitória aos catarinenses, pelo escore de três tentos a zero,
mtos assinaladospor Acioly dois e Pitol. Também este encontro foi
rareado por uma série de irregularidades. Em seis oportunidades
iltou luz, em virtude de defeitos no painel central de controle.

Após a realização da primeira rodada, é a. seguinte a classificação
o campeonato: ·10. lugar Santa Catarina, Ceará e Guanabara, sem
onto perdido; 20. Bahia e São Paulo, com dois. A Guanabara
strciará na noite de hoje, enfrentando o Bahia.

Segundo a comissão organizadora do campeonato, a desistência
e São Paulo não alterará a tabela de jogos, que marca.para hoje, no
'o Silveira, a segunda rodada, com as seguintes partidasjGuanabara
Bahia na preliminar, Santa Catarina e Ceará na principal, Amanhã,
tabela determina Ceará e 'Bahia na preliminar, Guanabara e São
aulo no jogo de fundo. Sábado, Guanabara e Ceará no primeiro
IgO, Santa Catarina e São Paulo no de fundo. O campeonato será
rcerrado domingo, com São Paulo e Bahia na 'preliminar, Santa
atarina e Guanabara na principal.·

'

'Santa 'Catarina estréia e passa

fácil pela Bahia: três a zero

Acíoly aos cinco e aos 19 minutos. Na etapa
complementar, Pitol, aos 19,30, marcou 'o
terceiro e último gol do encontro, fixando o

escore final em três para Santa Catarina, ze­
ro para a Bahia.

A partida de fundo reuniu os selecio­

idos de Santa Catarina c Bahia, quando os

rtarincnses fizeram a sua primeira interven­
io neste campeonato. Contrariando as opi­
õcs gerais, que apontavam os baianos co­

o favoritos, Os jogadores de Santa Catarina

irprccndcram e conseguiram maiúscula vi­
iria, pelo escore de três tentos a zero.

O árbitro do encontro foi João Paulo Re­

.rg, tendo as duns seleções levado a campo
; seguintes atletas: Santa Catarina - Júlio
csar, Acioly , Lauri (Pito!); Mauri e Cláudio
oberto, Bahia: Carlos Roberto, Jorge He­

rique, Ncncco (Jabuti), Valdcfrê (Nenê) e

'arco Antônio (Espinhcira). O primeiro
mpo upresentou o placar de dois a zero
ara Santa Catarina, tentos assinalados por'

Como anormalidades do encontro, seis
falhas no sistema de iluminação do ginásio,
paralisando o encontro por mais de lima ho­

ra. Os baianos reclamaram muito, afirmando
inclusive que isto fazia parte da tática dos

catarinenses, pois a luz passou a faltar justa- ,

mente na última partida e quanto Santa Ca­

tarina estava em vantagem, com a Bahia pro­
curando o empate. A explicação veio mais

tarde, através de funcionários da Celesc: no

quadro de controle havia um fuz ível de

amperágem inferior à necessária, que inter­

rompia frequentemente o circuito.

VITÓRIA COM MÉRITOS
A partida não foi um primor em matéria

de técnica, com muita correria. de lado a la­
do -

e pouca objetividade. No entanto os,

',catarinenses foram sempre superiores aos
.

baianos e souberam aproveitar as oportuní-
dades que se lhe apresentaram. A seleção da
Bahia começou jogando na defensiva, procu­
ran-do estudar o estilo de jogo dos ad­
versários. Santa Catarina procurava insísten­
temerite o, gol, mas encontravam pela frente
uma defesa sólida e compacta, que nada per­
mitia aos seus avantes. 'O primeiro gol surgiu
aos cinco minutos, na primeira falha da de­

fensiva baiana.
. Num ataque barriga-verde, o central, Jor­

ge Henrique rebateu mal, tendo a bola so­

brado para Acioly, que livre de marcação
atirou de "bico", no ângulo superior esquer­
do de Carlos Roberto, inauguranóo o marca­

dor.
O ânimo' do público cresceu ainda mais

te, com o seu incentivo, Santa Catarina pas­
sou a dominar ainda mais, embora perdesse
boas oportunidades de marcar, com os joga­
dores atirando mal e de longa distância. Aos
19' minutos surgiu o segundo tento, outra
vez através de Acioly,

O goleiro Júlio Cesar lançou para Mauri,
na cancha adversária. Este, à frente de dois
adversários, rolou para Acíoly, na ala direita,
que atirou de primeira, tendo a bola passado
p.elo goleiro baiano, tocado no poste lateral

• direito e adentrado mansamente. à meta.
Na etapa complementar o panorama do

jogo foi alterado, com a Bahia deixando a

"retranca" e procurando insistentemente O'

gol de empate, sem, entretanto, muita obje­
tividade. Seus jogadores estavam descontro­
lados e sentindo a fadiga, em virtude dos

.

seguidos jogos. Seus tiros saíram descali­
brado' e longe do gol catarinense. Santa Ca­

tarina, por seu turno, mantinha-se nadefen­
siva e explorava os contra-ataques, perigosa­
mente. Quando faltavam 30 segundos para o

. encerramento da partida aconteceu o tercei­

ro gol de Santa Catarina, na jogada mais bo­

nita da noite,

Lançado por Cláudio Roberto, Pitol, que
havia sunstitu ído Lauri, evoluiu pela ala es­

querda, envolveu toda a defensiva baiana, so­
freu duas faltas seguidas e, quando caia, ain­

. da conseguiu encobrir o' goleiro Carlos Ro­

berto. Instantes depois terminava a primeira
apresentação catarinense, com sucesso.

Depois de ter goleado o Grêmio em Porto Aleire por 4 a 1, com
l ativa facilidade, na abertura da Copa Atlântica, a delegação do
oca Juniors viajou para Florianópolis, chegando pelo vôo 130 da

arig e hospedando-se em 'seguida no Hotel Querência onde estão
mccn trados. Os platinos, que enfrentàm amanhã à noite o Avaí,
tão confiantes na vitória e acreditam que poderão até repetir a'

ileada que aplicaram contra o Grêmio, apesarde reconhecerem que
adversário é o melhor time do Estado, e que vem de vitórias
.pressivas, con tra o Racing e o Argentino Juniors.

.

Na noi te de. on tem, foram até o estádio Adolfo Konder" para

reconhecimento do gramado e treino tático e físico. Depois de rápi­
da preleção, o treinador Rogelio Domingüez, ex-goleiro do Flamen­
go da Guanabara, iniciou os treinamentos, exigindo'muito dos golei­
ros.' Os trabalhos que duraram duas horas e meia, foram divididos
em duas. partes: Uma de treinamentos físicos e a outra técnica-tática.·
-Falando 'do excelente preparo físico, e justificando que a vitória
contra o Grêmio não foi um acaso e sim um trabalho de conjunto,

.

aliado a desenvoltura física e toque de bola, Dominguez realizou 50
minutos de pelada, com o. público presente estranhando a gritaria
.durante os trabalhos, e temendo uma derrota do Avaí, em virtude da

São Paulo e Ceará fizeram
a partida anti-esportiva

\

Miguel Massi Neto: da quadra para a delegacia.

Da corrida contra o fi� de linha à entrada triunfal do reforço, com um oficial à paisana no comando.

Não chegou ao fim a primeira partida da noitada, reunindo as

seleções de São Paulo e do Ceará. Isto porque, aos 19 minutos de

jogo, irrompeu uma briga envolvendo toda a delegação paulista,
.inclusive os dirigentes, que durou' cerca de uma hora, com

intervenção policial. O jogador Nelson, '''pivô'' da confusão e o chefe
da delegação bandeirante, Miguel Massi Neto, deixaram o Colégio
Catarinense escoltados pela Polícia, sendo levados à Delegacia de

Plantão, onde foram indiciados em inquérito policial, por lesões

corporais contra várias pessoas, inclusive ao presiden te da Federação
Catarinense de Futebol de Salão, Waldemiro Carlsson, que, entre
outros ferimentos, levou um corte no maxilar, fruto de uma

pancada, levando seis pontos cirúrgicos no local.
Até então o jogo desenvolvido era dos mais bonitos, com as duas

equipes empenhando-se a fundo, procurando a vitória a qualquer
custo. Nivaldo dos Santos, da Guanabara, foi o juiz do encontro,
tendo as equipes apresentado as seguintes constituições: Ceará -

Beto, Quixad à, Deoclécio, Cacá e Armando. 'São Paulo: Antônio.
Henrique, Nelson, Sorage, André e Motta Rabello, Os tentos dos

'paulistas foram assinalados por Motta Rabello, aos quatro e cinco

minutos, cabendo a Armando, aos 10, marcar o-gol do Ceará.
ANTI-ESPORTIVO

Na verdade foi um espetáculo deprimente, que veio empanar o
brilho do certame, deixando todos revoltados. À cémíssão
organizadora cabe uma parte da culpa. Em certames desta natureza,
é sabido, tumultos' são passíveis de acontecer. No, último
campeonato, realizado' em São Paulo, verificou-se a mesma coisa no
último jogo de domingo, quando jogadores de São Paulo e da
Guanabara quase chegaram ao desforço físico,

I
não chegando a este

pon to graças à intervenção dos próprios dirigentes, pedindo calma
aos adversários. A tensão veio crescendo de' jogo para jogo,
prevendo"se' que, na fase final, iria subir ainda mais, pois todas as

seleções. vieram para' ganhar, a qualquer custo. Mesmo assim, na

noite de ontem, com o ginásio Ivo Silveira completamente lotado,
não havia policiamento ostensivo. Apenas quatro policiais eram

responsáveis pela .. segurança no palco dos jogos.
SÃO PAULO PRESENTE

.

Desde o primeiro minuto os paulistas mostraram maior

objetividade, desenvolvendo jogo ofensivo e insinuante, enquanto os

cearenses, descontrolados, perdiam muitas jogadas. Em meio à
velocidade sucediam-se lances viris, .de ambos os I aios, mas o juiz
Nivaldo dos Santos não teve pulso necessário para coibir a violência.

Aos quatro 'minutos a seleção bandeirante, que já fazia por
merecer a primeira vantagem, abriu a contagem através de Motta
Rabello. Tudo começou com uma talha do arqueiro Beto, ao lançar
a bola para a cancha adversária. Cacá perdeu para Sorage, que,
rapidamente, entregou para Motta Rabello, que livre de marcação
atirou com violência, sem chance para o goleiro cearense.

Os nordestinos, que não vinham se conduzindo bem na quadra,
caíram ainda mais de produção, aproveitando-se os paulistas para

impor sua maior estruturação, envolvendo facilmente os adversários.
Aos cinco minutos marcaram o segundo gol, novamente através de
Motta Rabello.

Os paulistas bombardeavam seguidamente li meta cearense, .que
se defendia como podia. Numa dessas jogadas, André atirou, tendo a

.

bola se chocado contra o jogador Armando, sobrando para Motta
Rabello, sozinho à frente do goleiro, sobre o risco da área, O
artilheiro chutou com força, cólocando a boI ano canto esquerdo de

Betó, longe do seualcancev,
.

Este gol foi como uma injeção de ânimo aos cearenses, que
passou a subir de produção e comandar as ações, enquanto os

paulistas abusavam das fal tas. Os nordes tinos, sentido que a torcida
estava a seu favor, passaram a ',catimbar", procurando jogar os

bandeiran tes contra a assistência. A cada falta recebida, por mais

simples que fosse, os cearenses caí am à. quadra com estardalh aço. As
faltas se sucediam gratuitamente e a

"Charan�"
que comparecera ao

. ginásio para incentivar Santa Catarina torci para o Ceará. Aos 10

minutos a diferença foi dimimuída, através d Armando.
O jogador cearense saiu jogando e cami hou livre até a metade

da quadra, sem ser hostilizado. Desferiu U!), potente tiro, pelo alto,
apanhando o goleiro Antônio Henrique desprevenido, o qualsaltou
atrasado, não conseguindo deter a bol a A partir deste gol o 'Ceará

'

passou a forçar ainda mais o ritmo do jogo e con tinuava a

"carimbar".
PANCADARIA

Aos 19 minutos a partida termirrou, da forma mais negativa
possível. Quando o juiz estiva de costas, o jogador Nelson, de São
Paulo, agrediu Quixadá, do Ceará, sem bola. O fiscal de linha José
Acácio presenciou a cena e chamou a atenção do árbitro; que
incontinenti expulsou o agressor da cancha: Os paulistas o cercaram

José Acácio procurando explicações.
_

' Quando tudo 'parecia .serenado, Miguel
Massi Neto, que assistia o jogo do banco de reservas, invadiu a

quadra e agrediu o fiscal, iniciando-se então a pancadaria"
Alguns torcedores, revoltados com a cena de violência, invadiram,

a quadra, atracando-se em lu ta corporal com os titulares e reservas

paulistas, cena que durou 40 minutos, sendo acalmada com a

invervenção de delegados dos Estados que disputam o campeonato.
Quando procurava resolver a questão: Valderniro Carlsson, da
Federação Catarinense de Futebol de Salão, foi agredido pelo
goleiro Antônio Henrique, de São Paulo, sofrendo luxação em um

dedo da mão,' direita e profundo corte no queixo, levando quatro
pontos 'no local. Diante da decisão do árbitro em manter Nelson
expulso da quadra, os dirigentes paulistas informaram que São Paulo
não mais intervirá no certame; retornando hoje mesmo para o seu

Estado. Nelson, Miguel Massi FilI10 e outros membros da delegação
paulista deixaram o ginásio na condição de detidos, sendo levados à
Delegacia de Plantão, onde prestaram declarações no inquérito
instaurado pelas autoridades policiais, sendà liberados a seguir.

80caquerganhàr com novagoleáda�
.

.

rapidez e precisão nas jogadas ofensivas, que sempre redundavam em Apesar de jogar desfalcado de Sanchez (goleiro), Pernia (lateral),
ataques perigosos. =reccnternentc comprado do Estudiantcs- e do ponteiro direito
VITÓRIA SERÁ TRANQUILA Ponce, que estão servindo a seleção argentina, 'acha o treinador que

Considerando que a iluminação do estádio Adolfo Konder é igual seu tÍl�1e pão .cairá de produção pO,i� os suplentes não deixam muito
a uma boate, faltando somente umas meninas e boa música, adesejar.
Dominguez, que defendeu o Flamengo em 69, comprado ao N acio-

.

Potente, atualmente é o goleador da equipe, mas isto não impe-
nal de Montevidéu por' indicação de .Walter Miraglia, afirmou que. de que os outros jogadores assinalem tentos, pois todos. os nossos

acredita na vitória do Boca: "Ganhar ou perder é contingência do atacantes são homens-gol",
jogo, mas acredi to que venceremos o Avaí, porque tenho confiança A transferência da partida para a noite de amanhã (estavamarca-
nos meus jogadores que estão numa fase muito boa e dificilmente da para. hoje), não influenciou, nem prejudicou o Boca, mas favore-
dará uma zebra aqui em Florianópolis". ceu ao Avaí que tem mais um dia para descansar, pois jogou ontem e

I O treinador que foi contratado recentemente pelo Boca, pois gastou muitas energias e terá tempo de recuperá-las.
.

dirigia o São Lourenzo acrescentou: "Sou novo aqui, mas dei sorte e GRÊMIO FOI FÁCIL
venci bem o Grêmio e tenho certeza que minha estrela continuará 'a Dominguez acreditava na vitória contra o Grêmio, mas não da
brilhaI".' maneira como a conseguiu: "Acho que foi até demais a diferença de

Dorninguez conhecia o Avaí de nome desde o seu tempo de gols, pelo que apresentaram as duas equipes durante os 90 minutos

Flamengo, mas atualmente, na Argentina, é muito comentado devi- em campo. Tivemos ,sorte '� aproveitamos as oportunidades que
do aos bons resultados que conseguiu contra o Racing e Argentino. 'apareceram, marcando gols. Com nossa vantagem no marcador, o

Acha o técnico, que o gramdo irá prejudicar O· seu time, pois apre- Grêmio ficou apavorado, jogando, amontoado, sem objetividade c

senta algumas deficiências além de ser muito pesado.' esquernatízação, já que insistiam nos "chuveirinhos" sobre a nossa

O Boca, que tem mais torcida na Argentina do que o Flamengo área que tem defensores altos. O escore poderia ter sido maior ainda

na Guanabara, po\f é o clube do povo, tirou o terceiro lugar no se não fosse a boa atuação de Ancheta, que foi o melhor jogador do
campeonato nacionv' portenho, e não tem problemas de .contusâo clube gaúcho. Nossa arma, a mesma que usamos contra o Crênío,
para amari.hã�nfren�ando o Avaí com o mesmo time que venceu o empregaremos contra o Avaí e, não faço segredos: "Jogadores com

Grêmio. \
\

.

troca de passes-rápidos e objetivos, com lealdade e deixando o advcr-

O plantei platin? - 17 jogadores - fará o apronto na noite de sário jogar, para valorizar o espetáculo, e com isto espero conseguir a

hoje e ficará conCentrado em seguida no mesmo hotel, deslocando-se vitória. Acho o futebol bi:asileiro o melhor do mundo, pois hão foi

para o Adolfo Konder minutos antes da partida. Afirmou por sorte que conseguiu o tri-campeonato e todos jogam iguais, em
Dorninguez, que seu) time não tem um jogador que se destaque mais qualquer lugar". ,

do .que os outros, P?is todos são craques e quase do mesmo nível. A Apesar de fazer o coletivo somente logo mais à noite para definir

revelação do seu ele1co, é o goleiro Vidalle que tem 19 anos e muito o time, Dornínguez já deu a conhecer a escalação com que espera
futebol pela frente '1" que futuramente estará defendendo a seleção· vencer o Avaí: Vidalle; Mouzo, Ovide, Malbemat e Rogel; Pach ame e

nacional.
'

, Romero; Ferrero, Curioni, Potente e Guerini -Ó.

-

.
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